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1. A Glória da Cultura Indiana 


Todo o universo emergiu da verdade, 
E se fundirá de volta na verdade. 
Onde está o lugar para além do domínio da verdade? 


Contemplem, irmãos, aquilo que é a pura verdade! 


Encarnações do Amor Divino, queridos estudantes, professores e patronos da 


educação! 


Para todo homem nascido na Terra, a verdade é verdadeiramente o Deus visível. 
Todo o universo constituído de objetos móveis e imóveis emergiu da verdade. A 
verdade é o próprio Brahman. A verdade é infinita. De acordo com a Filosofia 
Vedanta, a verdade é sinônimo do eterno Brahman. Portanto, somente a verdade 
deve ser reverenciada por todos. Os Indianos (Bharathiyas) são casados com a 
verdade e a justiça. A justiça é o seu suporte. Todo homem é herdeiro da verdade 
e da justiça. Os meninos e meninas que desejam promover a paz e a harmonia 
devem se esforçar para buscar e seguir a verdade. Os Indianos (Bharathiyas) 
prezam pelo bem-estar do mundo. Nossa juventude deve, portanto, se dedicar ao 
bem-estar universal. Esse é o nosso credo ou religião, por assim dizer. É porque 
nos esquecemos dessa sagrada verdade, bem como de nossa cultura e de sua 
santidade, que somos incapazes de alcançar a unidade na comunidade e a 


integração do país. 


A verdade e a justiça nunca se submeterão a nada. Todos os tipos de poder, seja o 
poder físico, o poder da inteligência, o poder monetário, militar ou político, têm 
que se curvar diante da verdade e da justiça. Mas a verdade e a justiça nunca se 


submeterão a ninguém. A verdade e a justiça sempre triunfarão. 


O principal requisito da vida do homem é ser humano. Qualquer que seja nossa 


erudição ou posição de autoridade, não devemos ignorar os valores humanos. A 


cultura Indiana é inigualável e a mais maravilhosa. Tendo esquecido a grandeza e 
a glória de sua herança, os estudantes de hoje em dia, atraídos pela chamada 


modernidade, tornaram-se alheios à sua própria Divindade inata. 


O turbilhão do rápido progresso da ciência e da tecnologia, aliado à 
industrialização, está provocando mudanças indesejáveis em nossa sociedade por 
meio do desenraizamento dos valores morais ou éticos tão essenciais para o bem- 
estar humano. Sem dúvida, a ciência e a tecnologia contribuíram substancialmente 
para o progresso material, mas elas minaram completamente os valores espirituais, 
tais como a abnegação, a Divindade e a dignidade inerentes ao homem. De certa 
forma, elas desvalorizaram tanto a própria humanidade que a atual geração de 
rapazes e moças é incapaz de reconhecer sua própria natureza Divina. Eles estão 
considerando o egocentrismo como a meta da vida. Qualidades demoníacas como 
ostentação, egoísmo e conversa excessiva e vazia estão dançando sua dança 
demoníaca na sociedade. Este mesmo país, que tem sido o mestre espiritual de toda 
a humanidade, está se tornando o campo de jogo de forças do mal tais como a 
injustiça, a indisciplina, a licenciosidade e a oposição à verdade. Tendo se tornado 
escravas da modernidade, as pessoas estão desconsiderando totalmente a verdade 
e a justiça e ignorando a antiga cultura e tradições Indianas, com a falsa noção de 
que o próprio progresso material é o summum bonum da vida. O que os estudantes 
devem proteger hoje não é a nação. Eles devem salvaguardar somente a verdade e 
a justiça. Esses dois, por sua vez, protegerão a nação. Abandonando a verdade e a 
Justiça, as pessoas educadas de hoje em dia estão causando danos à nação, 


enquanto ostensivamente pretendem protegê-la. 


As pessoas não se tornam sábias pela sua mera educação. Elas estão considerando 
a educação como um meio de subsistência e não como a arte de viver. A meta 
suprema da vida deve ser sempre mantida em vista. Um pequeno pedaço de terra 
fértil é mais valioso do que uma grande extensão de terra estéril. Assim também, 
o caráter é muito mais valioso e essencial do que a erudição. Hoje em dia, todos 


estão se esforçando para adquirir riqueza, poder e fortuna, que são como nuvens 


passageiras, enquanto ninguém se preocupa em adquirir virtudes que conduzam à 
verdade eterna. Você deve se esforçar para se tornar um modelo de virtudes, e não 
de riqueza e poder. É uma pena que até os mais velhos que professam ser 
benfeitores da sociedade estejam abandonando sua própria cultura ancestral, 
seduzidos pela modernidade. Quando a vaca-mãe está pastando a colheita no 
campo, seu bezerro ficará quieto no estábulo? Isso é impossível. Não é à toa que a 
geração mais nova está seguindo o mau exemplo de seus mais velhos, líderes, pais 
e professores, que não estão dando o exemplo certo para os jovens imitarem. Qual 
é a razão de nossos ancestrais terem ganho nome e fama como defensores da 
moralidade na sociedade? Isso se deve à sua prática exemplar das virtudes na vida 
cotidiana. Eles perseguiram escrupulosamente os quatro objetivos da vida humana 
(Purusharthas) e partilharam com os outros os benefícios e alegrias daí derivados. 
Mas os jovens de hoje em dia estão tateando no escuro, entregando-se a todo tipo 


de atividades indiscriminadas. 


Justiça (Dharma), riqueza (Artha), desejo (Kama) e liberação (Moksha) são os 
quatro objetivos da vida humana (Purusharthas). Dispensando a justiça (Dharma), 
que é como os pés, e a liberação (Moksha), que pode ser comparada com a cabeça, 
as pessoas anseiam apenas por riqueza (Artha) e desejo (Kama), o que resulta em 
desordem e insegurança na sociedade e na nação em geral. A causa raiz da perda 
da paz e da segurança é a negligência da verdade e da justiça, que são altamente 


indispensáveis para o homem. 


Estudantes! 


Não se esqueçam de nossa cultura antiga, que é o próprio alento vital dos Indianos 
(Bharathiyas). A Índia (Bharath) ofereceu as joias de sua grande cultura para o 
mundo todo no passado. A nação sofreu um sério revés devido à doença cada vez 
maior de imitar outros países. A imitação é humana. A criação é Divina. A 


educação correta para os estudantes é a manifestação de sua Divindade inata. 


Há cerca de cinquenta anos, a juventude do nosso país, imbuída de Amor pelo 
nosso país e pela nossa cultura, costumava seguir os passos dos mais velhos. Os 
líderes do país, os professores e os estudiosos daqueles dias estavam estabelecendo 
ideais exemplares. Havia harmonia em seus pensamentos, palavras e ações. É por 
isso que a geração mais jovem seguia seu exemplo. Os jovens costumavam decorar 
seus quartos com imagens de encarnações Divinas e líderes do país, que eles 
adoravam e imitavam. No entanto, é lamentável que hoje em dia, professores ideais 
e líderes ideais sejam notados por sua ausência. Os líderes e os professores dizem 
uma coisa e na realidade fazem outra coisa, com o resultado de terem perdido a 
confiança dos jovens. Hoje em dia, as fotos de suas estrelas de cinema favoritas 
adornam as paredes dos quartos dos estudantes. Qual é a razão para essa 
degeneração de suas mentes? A única razão é a escassez de líderes ideais que 
acreditem, pratiquem e propaguem a cultura Indiana. No entanto, a cultura Indiana 
(Bharathiya) pode ser vista pelo olho perspicaz como permeando não apenas a 
maneira de se vestir e falar, trabalhar e brincar, mas também todas as atividades 


executadas do amanhecer ao anoitecer. 


Na Índia atual há muitas pessoas que não compreendem o que é cultura 
(Samskrithi). Não pode haver vida humana sem cultura (Samskrithi). Cultura 
(Samskrithi) é um estilo de vida. Ignorando esse estilo de vida e tomando caminhos 
errados, os homens estão perdendo a paz e a segurança. Todos querem conforto. 
Mas nenhuma tentativa está sendo feita para reconhecer o que é o verdadeiro 
conforto. Alimentar-se quatro vezes ao dia, dormir, assistir televisão ou cinema 
três ou quatro vezes, esquecido do mundo exterior, isso é considerado como 
contribuindo para o conforto ou a felicidade. Entre todos os seres vivos, nascer 
como ser humano é declarado pelas escrituras como um privilégio raro. Mas, se o 
homem também se contenta apenas em comer, beber, acasalar e dormir como os 
pássaros e animais, sem tentar compreender o que é cultura (Samskrithi), sua vida 


é um puro desperdício. 


A palavra cultura (Sam.skrithi) refere-se ao processo de refinamento de cada objeto 
antes de torná-lo adequado para utilização humana. Por exemplo, considere 
quantas transformações são sofridas pelo arrozal antes de ele se tornar adequado 
para o consumo humano. Debulhar os grãos de arroz dos feixes, joeirar e separar 
os grãos do joio, triturar ou moer para remover a casca do grão, limpar o arroz 
removendo os materiais estranhos como pequenas pedras e sementes de ervas 
daninhas, etc., mergulhar o arroz cru em água e, finalmente, cozinhá-lo no fogo 
para obter o arroz cozido. Esse refinamento (Samskrithi) também aumenta o valor 
das coisas. Por exemplo, o valor do arroz em casca é, digamos, cem rúpias por 
saco. Mas, quando é descascado e limpo no processo de moagem, o valor de um 
saco de arroz será de seiscentas rúpias, um aumento de seis vezes devido ao 


refinamento. 


Consideremos um segundo exemplo. Se um relógio de pulso feito de aço 
inoxidável for esmagado e jogado no fogo, a massa resultante de aço inoxidável 
não valerá nem um quarto de rúpia. Mas o valor da mesma massa de aço quando 
transformada em um relógio de pulso pelo processo de fabricação é aumentado 
para mil rúpias. Para dar outra ilustração, o algodão colhido do algodoeiro deve 
ser seco, o cálice indesejado removido e, em seguida, o algodão deve ser colocado 
em uma máquina de descaroçamento para separar as sementes do fiapo. O fiapo 
deve ser transformado em fio em uma máquina de fiação, e o fio deve ser 
transformado em um tecido em uma tecelagem. Assim, quando o algodão é 
transformado em tecido, seu valor e utilidade aumentam. Da mesma forma, o 
homem não deve permanecer no estado em que nasceu. Ele deve manifestar sua 


Divindade inerente. 


Os estudantes devem, portanto, tentar adquirir, além do conhecimento acadêmico, 
qualidades como humildade e discernimento, que os ajudarão a se tornarem 
personalidades humanas plenas. Assim como uma semente encontra realização em 


uma árvore frutífera, o homem deve encontrar realização em uma vida com 


propósito que conduza à perfeição através da transformação (Samskarana), e 


produza os frutos da paz, da segurança e do Amor. 


O Amor é uma qualidade Divina no homem. Mas o Amor deve ser demonstrado 
não apenas com respeito aos outros seres humanos, mas também com respeito aos 
pássaros, animais e outras criaturas vivas. A verdadeira cultura (Samskrithi) reside 
nessa expansão do Amor, abandonando a estreiteza mental e desenvolvendo uma 
mente ampla, o que resulta em verdadeira alegria para si mesmo e também para a 
sociedade. Desse modo, a natureza humana será sublimada em Divindade. Os 
Vedas, que são os repositórios da cultura Indiana, declararam que não se deve 
nutrir ódio ou hostilidade contra qualquer ser vivo. Portanto, juntamente com seus 
estudos normais, os estudantes devem se familiarizar com a cultura Indiana e 


colocá-la em prática. 


Todos vocês estão cientes de como no mundo atual o homem está perdendo a 
prudência em cada pensamento, sacrificando a verdade em cada palavra e 
abandonando a justiça em cada ação. O Amor está em declínio em todas as frentes 
e as ideias progressistas estão sendo deixadas de lado. A espiritualidade está sendo 
ridicularizada. O ódio baseado na casta e na religião está sempre aumentando. O 
sectarismo e o egoísmo estão se espalhando e causando estragos. Se hoje em dia 
as revoluções são desenfreadas, qual é a razão disso? É porque as pessoas 
abandonaram o temor ao pecado, o Amor a Deus e a moralidade na sociedade. Não 
trazem benefício algum para o mundo as pessoas que têm a forma humana mas 
não têm discernimento e disciplina, que são as características de um verdadeiro ser 


humano. 
Estudantes! 
Juntamente com sua educação habitual, você deve absorver as qualidades de fé na 


nação à qual você pertence e cultivar o bem-estar do mundo em que você vive. 


Desde os tempos antigos, tem sido a tradição Hindu orar pela felicidade de todos. 


A Índia tem contribuído para a estabilidade, a paz e a segurança de todas as nações 


através de seu talento espiritual único. 


Os Vedas, que são a base da cultura Indiana, ensinaram, “Fale a verdade, pratique 
a justiça”. Infelizmente, hoje em dia, as pessoas não falam a verdade. Elas falam 
sobre a justiça, mas não a praticam. Se protegermos a justiça (Dharma), 
praticando-a, a justiça (Dharma), por sua vez, nos protegerá. Justiça (Dharma) não 
significa a mera observância de certas tradições e formalidades. Justiça (Dharma) 
é a harmonia entre pensamento, palavra e ação, que resulta na purificação dessas 
faculdades. Hoje em dia, a justiça (Dharma) declinou por conta da falta de 
harmonia e pureza dos três instrumentos de ação (Trikaranas), ou seja, 
pensamento, palavra e ação. As Upanishads exortam o homem a não abandonar a 
verdade (Sathya) e a justiça (Dharma) em nenhuma circunstância, mesmo sob 
risco de vida. O rei Harishchandra se destaca como o modelo supremo a esse 


respeito. 


Somente a verdade triunfa. Aquele que deseja alcançar a vitória deve seguir a 
justiça (Dharma). Dhritarashtra perguntou a Sanjaya, “Na sua opinião, quem 
vencerá a guerra de Kurukshetra, os Pandavas ou os Kauravas?” Sanjaya, que era 
o senhor dos seus sentidos, respondeu, “Ó, rei! Onde estiver o Senhor todo- 
poderoso, juntamente com o virtuoso Arjuna, devotados à verdade e à justiça, ali 
certamente estará a vitória”. Não há justiça (Dharma) superior à verdade (Sathya). 
A justiça (Dharma) depende da verdade (Sathya). O Bhagavatha Purana declara 
que não há pecado maior do que voltar atrás em sua própria palavra empenhada. 
Portanto, a verdade (Sathya) é suprema. Verdade (Sathya) e justiça (Dharma) são 


interdependentes e inseparáveis. 


Meninos e meninas, filhos da Índia (Bharath)! 


O caminho da verdade é sumamente importante. Nós devemos acreditar 


firmemente que a verdade é o princípio Divino e prestar a ela a devida reverência. 


As pessoas estudam e aprendem sobre várias coisas, mas, mesmo com toda essa 
educação, elas não conhecem a sua própria realidade. Quanto mais uma pessoa 
possui conhecimento livresco, mais argumentativa ela se torna. Por mais educado 
que um sujeito perverso possa ser, sua natureza maligna não mudará. Qual é a 
utilidade de se esforçar para adquirir uma educação tão inútil? Verdadeira 
educação é somente aquela que confere imortalidade ao homem. Essa é de fato a 
educação na verdade e na justiça. Verdade (Sathya) e justiça (Dharma) são 
inseparáveis das pessoas virtuosas e nobres. É por isso que a verdade, que é eterna, 
também é chamada de Atma, que é o núcleo de todos os seres. Enquanto todos os 
outros objetos e seres estão sujeitos a mudanças, como as nuvens passageiras, 


somente o Atma permanece imutável. 


Isso não significa que você deva desistir do aprendizado mundano. Juntamente 
com o aprendizado mundano, você deve tentar adquirir o conhecimento daquilo 
que é real e eterno. Quantos não adquiriram altas qualificações educacionais, nome 
e fama? Mas quão transitórias e fugazes são essas coisas! O próprio corpo é 
impermanente. No entanto, mesmo quando o corpo perece, nossas impressões 
mentais acumuladas (Samskaras) permanecerão conosco permanentemente. 
Devemos lembrar que não devemos viver por causa da comida (Annam), mas por 
causa do ideal (Adarsham). Os ideais são sempre supremos e eternos. Se uma 
pessoa se torna um ideal, ela pode influenciar a vida de muitas outras para melhor. 
É melhor viver como um cisne por um ano do que viver como um corvo por cem 
anos. É suficiente se você viver mesmo por dez anos como um estudante ideal. 
Para viver uma vida ideal, é essencial ter Amor à nação e Amor ao Atma, bem 


como Amor e respeito pelos seus pais. 


Estudantes! 


Tente reconhecer quão sagrado, quão puro, quão exemplar, quão amoroso, quão 
sublime e quão vasto é este país. Hoje em dia, muitos jovens da India estão indo 


para o exterior, menosprezando seu próprio país como inútil. Na verdade, nenhum 
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outro país do mundo possui realmente todas as coisas valiosas que a Índia 
(Bharath) possui. Nascidos nesta terra das boas ações (Karma), da união com Deus 
(Yoga) e do sacrifício (Thyaga), os estudantes devem compreender e valorizar sua 
herança cultural. Sua atual ignorância dessa cultura sagrada se deve à ausência de 


professores e pais que possam transmitir os elementos dessa cultura aos estudantes. 


Durante os quinze dias deste curso de verão, vocês, estudantes, devem aprender a 
harmonizar nossa cultura e tradição antigas com as necessidades do mundo 
moderno e a conduzir suas vidas governados pela verdade e pela justiça. Posição 
ou poder não são importantes. Eles são transitórios como nuvens passageiras. Não 
se deve estar orgulhoso de sua riqueza, filhos ou vigor juvenil. Todos esses podem 
desaparecer em um momento. A adolescência é um período muito precioso na vida 
de uma pessoa. Esse período deve ser utilizado corretamente. Depois de 
desperdiçar esse precioso período, você não poderá recuperá-lo mais tarde, por 
mais que se esforce com todo o seu empenho. Tente desenvolver fé na sagrada 
cultura Indiana (Bharathiya), que transcende as limitações de tempo, espaço e 
circunstâncias. Durante esses quinze dias, esforce-se para compreender 


plenamente a glória e a grandeza única de nossa cultura. 


Em seu discurso de boas-vindas, o vice-reitor, Sri Saraf, orou para que Eu 
explicasse a vocês as funções e o significado do corpo, dos sentidos, da mente, do 
intelecto e do Atma. É fundamental que os estudantes conheçam esses assuntos. 
De que serve alguém saber tudo sobre o mundo externo sem conhecer sua própria 
realidade! É importante que você compreenda a natureza de Brahman e do Atma. 
Esse é o caminho sagrado para a realização da vida humana. Os estudantes, 
meninos e meninas, devem santificar esse precioso período de tempo absorvendo 
ideias e ideais sagrados e então se esforçar para difundi-los por toda a extensão 


deste nosso vasto país. 


Não se esqueça de que em todos esses assuntos, a devoção é o requisito mais 


importante. Sem a graça Divina, não podemos alcançar nada. Para qualquer um, 
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pensar que pode alcançar as coisas por si mesmo é apenas revelar sua arrogância 
egoísta. Portanto, tente desenvolver fé no Atma. Então você poderá alcançar 


qualquer coisa. 
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2. Santifique o Corpo 


Você não é o corpo, esse monte de carne, sangue e ossos! 
Você também não é a mente manifestada, nem os desejos não manifestados. 
Você também não é a ilusão apaixonante que frustra sua liberação. 
Você é o eterno supremo Atma (Paramatma). 


Você somente precisa reconhecer o seu poder inato. 


Estudantes! Encarnações do Amor Divino! 


O corpo, os sentidos, a mente e o intelecto são apenas vestimentas utilizadas pelo 
homem. Somente quando compreendemos a natureza e o significado desses 
acessórios é que podemos utilizá-los adequadamente. Você veste calças, camiseta, 
camisa e casaco. Somente quando você sabe como vestir cada um desses itens 
corretamente, é que você pode vesti-los da maneira correta e obter benefício deles. 
Caso contrário, você poderá vesti-los de um modo bizarro, como vestir a camiseta 
por cima da camisa ou vestir a calça ao contrário. Portanto, você geralmente se 
assegura de estar vestindo seu traje diário corretamente para ter uma aparência 
decente e atraente. Da mesma forma, o corpo é nossa vestimenta. Somente quando 
soubermos como utilizá-lo adequadamente é que poderemos fazer bom uso dele e 


tirar o melhor proveito dele. 


“Aquilo que é queimado chama-se corpo” (Dahyati Iti Dehah). Esse é o 
significado derivado da palavra corpo (Deha). É uma questão de conhecimento 
comum que o corpo é queimado após a morte. Mas, mesmo enquanto está vivo, o 


corpo é queimado pelas preocupações. 
“O corpo é inerte. Ele é um depósito de sujeiras e está sujeito a todos os tipos de 


doenças. Ele é um monte de ossos e carne e não pode ajudá-lo a atravessar o oceano 


de nascimentos e mortes. Então, ó mente! Em vez de confiar em um corpo tão 
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frágil, é melhor se agarrar aos pés de lótus do Senhor Hari”. Essa era a oração dos 


sábios. 


O corpo, que é constituído pelos cinco elementos, é impermanente. Mas você, que 
vestiu esse corpo, é verdadeiramente o Deus supremo, que é eterno e imutável. 
Portanto, cabe a você empregar o seu poder de discernimento para utilizar o corpo 
com sabedoria e, assim, obter alegria dele. 

Outro nome para o corpo é Sarira. “Aquilo que está sujeito à deterioração é 
chamado Sarira” (Siryathe Iti Sariraha). No momento do nascimento, o corpo é 
um pedaço de carne e sangue. À medida que cresce, adquire beleza e entra na fase 
da adolescência e da idade adulta, quando se enche de orgulho de sua beleza, vigor, 
etc. No devido tempo, o corpo é sobrepujado pelos estragos da velhice, resultando 
em perda de vitalidade e suscetibilidade a doenças. Assim, o corpo está sujeito a 


muitas mudanças. 


Ainda outro nome para o corpo é Mandir, que significa santuário ou templo, 
porque o corpo entroniza a alma individual (Jiva), que na verdade não é outra senão 
a alma suprema, o Deus eterno. Sendo a morada sagrada e santa de Deus, o corpo 
não deve, portanto, ser mal utilizado, mas utilizado para nutrir bons pensamentos, 
proferir boas palavras e executar boas ações. Assim, para facilitar essa utilização 
correta do corpo, ele deve ser mantido em um bom estado de conservação. 
Qualquer instrumento deve ser mantido em boas condições para que tenha um 
desempenho satisfatório. Por exemplo, você pode escrever confortavelmente com 
uma caneta-tinteiro somente se ela estiver carregada com a tinta necessária e 
quando a ponta também estiver em boas condições. Assim também, uma faca pode 
ser usada para cortar desde que tenha a afiação necessária e o cabo adequado, etc. 
Da mesma forma, o corpo, que é um instrumento para a execução de ações corretas, 
deve ser mantido em uma condição apropriada para esse propósito. Você pode 
utilizar uma faca para cortar legumes, frutas, etc., mas não para cortar um pedaço 


de ferro. Assim também, devemos utilizar o corpo com discernimento para 
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alcançar o propósito a que ele se destina. Toda vez, antes de fazer qualquer coisa, 
você deve se perguntar, “Eu sou o Brahman que habita nesse corpo como o Atman 
individual. Como tal, é apropriado para mim executar essa ação, ou não?” Somente 
então você estará utilizando o corpo da maneira correta. Apenas porque você tem 
esse corpo, você não deve utilizá-lo de acordo com seus caprichos e fantasias, 
esquecendo-se do fato de que ele é o templo de Deus, que deve, portanto, ser 


utilizado para fins sagrados. 


O corpo também foi chamado de Kshetra, que significa um lugar sagrado. Aquele 
que conhece esse lugar sagrado (Kshetra) é chamado de Kshetrajna. Você é o 
conhecedor do lugar sagrado (Kshetrajna) e o corpo é o lugar sagrado (Kshetra), 


que é conhecido por você. Portanto, você é a testemunha desse corpo. 


Kshetra significa um lugar sagrado associado ao Divino e cheio de vibrações 
sagradas, como por exemplo os locais de peregrinação como Kasi, Varanasi, 
Tirupati, Badri, etc. Esses lugares sagrados (Kshetras) são destinados à adoração, 
ao cumprimento de votos religiosos, à oferta de caridade e a outras atividades 
sagradas. Da mesma forma, no lugar sagrado (Kshetra), que é o corpo, somente 
bons pensamentos e boas ações devem prevalecer. Esse é o significado interno da 


denominação Kshetra usada para o corpo. 


Outro significado do termo Kshetra é campo. Nesse campo que é o corpo, os frutos 
que colhemos dependem das sementes que plantamos. Se semearmos bons 
pensamentos, poderemos colher bons frutos. Pensamentos ruins trarão apenas 
resultados ruins. O corpo é, portanto, um campo no qual são semeadas as sementes 


de mérito (Punya) e pecado (Papa). 


Devemos, no entanto, lembrar que o corpo como campo tem certas vantagens 
quando comparado ao campo agrícola. Ao cultivar um campo para plantio, temos 
que esperar a época certa e as condições ideais para semear uma determinada 


variedade de cultura. A adequação de uma terra para o cultivo de uma determinada 
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cultura deve ser levada em consideração. A semeadura não pode ser feita 
indiscriminadamente. No entanto, no caso do campo do nosso corpo, não existem 
essas restrições. Ele pode ser cultivado em todas as condições e em todos os 
momentos, incluindo noite e dia. Quando você semeia em uma terra arável, você 
pode obter uma boa colheita ou uma colheita ruim. Você pode não realizar suas 
expectativas. Mas, no caso do corpo humano, você é obrigado a colher os frutos 
dos bons ou maus pensamentos e ações, que você plantou como sementes. Você 
tem certeza de ter cem por cento de retorno. Você colhe o que você plantou. Essa 
é uma lei imutável. Você deve, portanto, garantir que somente as boas sementes 
na forma de bons pensamentos e boas ações sejam semeadas. Você não deve 
abusar do corpo como quiser. Você deve discernir entre o transitório e o 


permanente e utilizar o seu corpo para alcançar o bem supremo. 


Aqueles que desejam utilizar o corpo adequadamente e garantir que tenham bons 
pensamentos, executem boas ações e colham bons resultados devem seguir 
escrupulosamente duas coisas, a saber, regulação na dieta e regulação em outros 
hábitos de vida. Você não deve consumir todo e qualquer tipo de alimento apenas 
para satisfazer a fome ou o paladar. Você deve consumir somente alimento puro 
(Sathwa). Nossos pensamentos são determinados pelo tipo de alimentos que 
consumimos. Por exemplo, como é a lenha, assim será o fogo e também a fumaça. 
Se você utilizar madeira de sândalo, você obterá uma fumaça perfumada. Se você 
utilizar um tipo de combustível malcheiroso, você obterá uma fumaça malcheirosa. 
Assim, o tipo de fumaça depende do tipo de fogo. Novamente, como é a fumaça, 
assim é a nuvem. Como é a nuvem, assim é a água. Como é a água, assim é a 
chuva. Como é a chuva, assim é a colheita. Como é a colheita, assim é o alimento. 
Como é o alimento, assim é a cabeça, os pensamentos. Nossos pensamentos, 
portanto, são o resultado do tipo de alimento que ingerimos. O corpo é purificado 
pela água, enquanto a mente é purificada pela verdade. Somente quando ingerimos 
alimentos que conduzem à verdade, é que podemos seguir o caminho da verdade. 


Como o corpo é um templo sagrado, você deve evitar estritamente tomar qualquer 
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substância intoxicante. Alimentos associados à qualidade da atividade (Rajas), que 


inflamam as paixões, devem ser evitados. 


Qual é o significado do alimento puro (Sathwa)? A noção predominante é a de que 
frutas e leite constituem alimentos puros (Sathwa). Mas isso não é tudo. O que é 
consumido pela boca não é o único alimento que entra no corpo. Os outros órgãos 
dos sentidos, como os olhos, os ouvidos, o nariz e as mãos, também consomem 
objetos do mundo externo. Portanto, apenas porque uma pessoa ingere frutas e leite 
através de um dos cinco órgãos dos sentidos, ela não pode alegar ter ingerido 
alimento puro (Sathwa), a menos que o alimento ingerido por ela através de todos 


os cinco sentidos seja de natureza pura (Sathwa). 


Através dos olhos, você deve ver somente o que é puro. Ver todos os tipos de 
coisas indiscriminadamente significará um desastre. O poder da visão deve ser 
utilizado somente para propósitos sagrados. Infelizmente, no entanto, a visão da 
juventude de hoje em dia está ficando cada vez mais pervertida, como a visão de 
Keechaka, do Mahabharatha. O resultado é que eles terão o mesmo destino de 
Keechaka, que foi destruído por Bhima. Os estudantes devem ser particularmente 
cuidadosos a esse respeito. Somente quando eles utilizam seus olhos de uma 
maneira pura e sagrada, é que eles estão recebendo impressões puras (Sathwa) 


através dos olhos. 


Os ouvidos também precisam de alimento puro. Isso significa que devemos ouvir 
somente palavras sagradas e relatos relacionados ao Divino. Que nós sempre 
ouçamos coisas boas e agradáveis sobre os outros. Dessa forma, devemos proteger 
os ouvidos de serem poluídos por ouvir coisas ruins. Somente assim poderemos 


garantir o consumo de alimentos puros (Sathwa) pelos ouvidos. 


Somente aromas perfumados e cheirosos devem ser absorvidos pelo nariz. A 


inalação de maus odores resultará em doenças. Se você inalar ar poluído, você 
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estará inspirando organismos causadores de doenças. Você deve inalar ar puro, em 


um espaço aberto e limpo. 


A mão também deve ser utilizada para consumir alimentos puros. Em outras 
palavras, você deve executar apenas boas ações com as mãos, condizentes com a 


denominação de templo utilizada para o corpo. 


Quando você se livrar dos cinco males associados à poluição da fala, visão, 
audição, pensamento e ação, você será capaz de realizar sua própria Divindade e 
se tornar a alma suprema (Paramatma). Se os sentidos são alimentados com 
alimentos poluídos, você não poderá se tornar puro apenas tomando leite e frutas. 
Você deve ingerir alimentos puros (Sathwa) através de todos os cinco órgãos dos 


sentidos. 


Normalmente, um templo terá muitos portões. Esses portões destinam-se a deixar 
entrar somente os devotos que procuram adorar a Divindade dentro do templo, mas 
não todos e qualquer um. Da mesma forma, para esse templo do corpo existem 
cinco portões. Qual é o propósito desses portões? Se construímos uma casa e 
colocamos portas nela, elas têm a intenção de deixar entrar somente nossos amigos 
e parentes e não todos os animais vadios como cães, porcos e burros, etc. Se esses 
animais indesejados tentarem entrar, as portas serão fechadas para eles. Da mesma 
forma, as portas dos cinco sentidos nesse corpo sagrado devem ser mantidas 
abertas somente para visitantes sagrados e Divinos. Somente então o corpo 
merecerá o nome de lugar sagrado (Kshetra) ou templo (Mandir). Por outro lado, 
se objetos e ideias mundanas forem permitidos entrar, ele deixará de ser um templo 
sagrado. Assim, pode-se ver que o alimento puro (Sathwa) é muito essencial para 


colocar o corpo em utilização adequada. 


Em seguida vem Vihara, que significa o envolvimento ou associação com lugares, 
pessoas, objetos, etc. “Diga-me sua companhia e eu lhe direi o que você é”, diz o 


ditado. Você deve evitar todas as más companhias, porque seus pensamentos são 
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influenciados pelas companhias que você mantém. Os jovens de hoje em dia estão 
prontamente cultivando más companhias. Eles tomam maus caminhos muito 
facilmente. Isso equivale a menosprezar e desvalorizar o corpo humano, que as 


escrituras declararam ser o bem mais precioso e raro entre todos os seres criados. 


Realizando esse fato, os sábios de outrora escolheram viver na solidão para se 
engajarem em pensamentos e ações sagradas como canto devocional, meditação e 
austeridades. Mas, mesmo isso pode ser considerado um sinal de fraqueza, de certa 
forma. Por exemplo, se você quiser superar a raiva, você poderá fazê-lo retirando- 
se para uma floresta e fazendo austeridades por qualquer número de anos? Como 
sua raiva surge no meio das pessoas, ela deve ser vencida somente nesse mesmo 
meio social e não em uma floresta despovoada. Você poderá permanecer tranquilo 
enquanto estiver na floresta, mas, quando você voltar para uma multidão, você será 


a mesma velha pessoa raivosa. 


Se você quiser controlar seus sentidos, é uma ilusão imaginar que você poderá 
fazê-lo recorrendo à penitência religiosa. Isso pode ser alcançado facilmente se 
você compreender o funcionamento sutil do corpo, mas não por qualquer outro 
meio. Supondo que você compre um carro novo, você deve saber como conduzi- 
lo corretamente. Apenas porque você comprou o carro com seu próprio dinheiro e 
o registrou devidamente, isso não siginifica que você possa dirigi-lo como quiser. 
Isso seria perigoso para o seu carro, para você e para o público também. Embora o 
carro possa ser seu, você deve saber como conduzi-lo corretamente. Deve ser 
notado que todos os problemas e aborrecimentos do homem são devidos ao fato 
de que ele não sabe como utilizar adequadamente o seu próprio corpo. Por conta 
disso, ele se torna uma presa fácil para o sofrimento e a doença. Uma coisa deve 
sempre ser lembrada. Ninguém pode ir contra a vontade Divina. Ninguém pode 


alterar a lei do Senhor, que é imutável. 


O corpo é inerte. Muitos podem argumentar sobre como o corpo pode ser chamado 


de inerte, quando é visto como capaz de crescer. A resposta para essa dúvida é que 
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quando você limpa sua casa diariamente e continuamente despeja o lixo em um 
mesmo lugar, o lixo se tornará um grande monte. Da mesma forma, quando você 
continuamente despeja em seu corpo vários tipos de alimentos tantas vezes por dia, 
seu corpo, embora inerte, crescerá como um monte de lixo. Devemos realizar, no 
entanto, que o corpo é capaz de funcionar, comendo, falando, andando e crescendo, 
etc., por causa da consciência (Chaithanya) dentro dele. Nesse sentido, o corpo 
pode ser comparado a um carro. Os olhos são como os faróis, a língua é como a 
buzina e os ouvidos são como os alto-falantes. É por causa da bateria no interior 
do carro que as peças do carro acima mencionadas também são capazes de 
funcionar. Similarmente, os vários órgãos do corpo inerte são capazes de funcionar 
somente por causa do poder do Atma dentro do corpo. Para citar uma outra 
analogia, as limalhas de ferro inertes são capazes de se mover para lá e para cá 
quando atraídas pelo poder de um ímã. Assim também, o funcionamento de todos 
os órgãos do corpo, que são inertes por si mesmos, é possibilitado pela presença 
do Atma em seu interior. É uma pena que gastemos muito tempo, esforço e dinheiro 
para embelezar o corpo transitório e inerte, esquecendo-nos de nosso verdadeiro 


Ser, o Atma, que é permanente e consciente. 


O homem é propenso a três tipos de equívocos em relação a seu corpo. O primeiro 
é equivocadamente considerar a si mesmo como algo que não é o seu verdadeiro 
Ser. O segundo é considerar como sendo seus os objetos e as pessoas, que não lhe 
pertencem. O terceiro é acreditar que o evanescente é o eterno. O homem considera 
o corpo como seu verdadeiro Ser. Se fosse esse o caso, por que ele deveria dizer, 
“Esse é o meu corpo”? Essa afirmação implica claramente que ele é diferente do 
corpo, porque o proprietário é diferente daquilo que ele possui. Por exemplo, 
quando um homem diz, “Esse é meu lenço”, ele está separado do lenço. Portanto, 


como se pode dizer que ele é o corpo? Esse é o primeiro e básico equívoco. 


Em segundo lugar, em assuntos mundanos o homem é enganado pela crença de 
que ele é o proprietário de vários tipos de propriedades como casas, terrenos, 


veículos, etc. Você constrói uma casa e a chama de sua. Quando você vende a casa, 
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ela não é mais sua. Da mesma forma, você compra um carro e o chama de seu. 
Quando o carro é vendido, ele deixa de ser seu. Então, as coisas são suas apenas 
enquanto você possuí-las e utilizá-las. Esquecendo-se de que todas essas posses 
são temporárias, como nuvens passageiras, você desenvolve apegos indevidos por 
elas. Na verdade, nada é seu. Como podem ser seus aqueles que pertencem ao 
corpo? Todos esses equívocos são causados pelo véu da ilusão (Maya) e a 


resultante sensação de possessividade e as aberrações da mente. 


Antes do casamento, ninguém pode dizer quem é o marido e quem é a esposa. 
Antes do nascimento, ninguém pode dizer quem é a mãe e quem é o filho. Somente 
depois do casamento você diz, “Essa é a minha esposa”. É somente após o 
nascimento que você declara, “Esse é meu filho”. Mas essas relações são 
transitórias e não permanentes e se baseiam na identificação errônea de si mesmo 
com o corpo. Ninguém traz consigo nem um pedacinho de pano na hora do 
nascimento, e ninguém deixa nem mesmo seu endereço na hora da morte. Se essas 
pessoas são realmente suas, por que elas não lhe dão o endereço delas no momento 
da partida final? Nada pertence a você. Esquecendo sua própria realidade e 
confundindo o irreal com o real neste mundo ilusório, você está criando problemas 
para si mesmo. Você é sempre somente você mesmo. Você não pertence a 
ninguém, nem ninguém pertence a você. Somente uma coisa existe. Apesar da 
declaração inequívoca das escrituras de que, “A realidade é única, mas os sábios a 
chamam por diferentes nomes”, continuamos a acreditar erroneamente que a 


diversidade é real. 


Consideremos o caso de um pai de família. Sua esposa o chama de “meu querido 
marido”. Seu filho o chama de “meu querido pai”. Sua mãe o chama de “meu 
querido filho”, enquanto sua nora se refere a ele como “meu querido sogro”. 
Assim, uma e a mesma pessoa é chamada de diferentes maneiras de acordo com 
as várias relações com o corpo. Como declaram as escrituras, o Um se tornou 
muitos. Portanto, há unidade subjacente à diversidade. Há somente Um. Esse é o 


Um, Deus. Todo o resto, ou seja, o mundo inteiro, é zero. Quando você coloca um 
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zero ao lado desse Um, ele se torna dez. Com mais um zero, torna-se cem, e com 
um terceiro zero, torna-se mil, e assim por diante. De onde todos esses zeros obtêm 
seu valor? É somente do Um. Se você remover o Um, não haverá valor para 
nenhum número de zeros. Desse modo, somente Deus é o Um. A ilusão do corpo, 
mente, intelecto, etc., são apenas zeros. Portanto, é importante que nos apeguemos 


ao Um, Deus. 


Isso não significa que você deva desistir do mundo ou abandonar seus deveres 
mundanos. Você deve cumprir seus deveres com respeito a seus parentes e amigos. 
Mas, ao cumprir seus deveres, você nunca deve se desviar do caminho espiritual. 
Sua vida mundana deve ser harmonizada com sua vida espiritual. Enquanto você 
vive no mundo, você precisa se conformar com as regras e regulamentos que 
governam os assuntos mundanos. Mas, faça o que fizer, você não deve perder de 
vista a meta espiritual suprema da vida. Você deve reconhecer o fato de que nada 
lhe pertence, seja mãe, pai, irmãos, parentes, riquezas, casas, etc. Todas essas 
coisas efêmeras estão relacionadas ao corpo mutável, que é a base para todas as 


aberrações mentais. 


O corpo sofre várias mudanças devido à alimentação e a outros hábitos de vida. 
Quaisquer que sejam essas mudanças no corpo, a individualidade permanece 
inalterada. As mudanças de nome e forma, como infância, juventude, vida adulta 
e velhice, pertencem ao corpo e são, por conseguinte, ilusórias. Você não deve, 
portanto, considerar o corpo como real e permanente. No entanto, é seu dever 
garantir que o corpo não esteja sujeito a doenças e seja mantido como um 
instrumento adequado. Enquanto você navega no rio da vida, você deve cuidar 
para que o barco do seu corpo não desenvolva buracos ou vazamentos, para 
impedir que a água entre no barco. O barco pode estar na água, mas não deve haver 
água no barco. Permaneça no mundo e cumpra seus deveres, mas não permita que 
as preocupações entrem em sua mente e tornem o seu corpo suscetível a todos os 


tipos de doenças. Considere o corpo como um instrumento apenas. 
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Para manter esse instrumento do corpo em bom estado, é preciso regular sua 
alimentação e outros hábitos. Além disso, olhe para o corpo como sua vestimenta 
ou roupa, e cuide de lavá-lo regularmente, assim como as roupas sujas são limpas 
pelo lavador. Tudo o que o lavador faz é remover a sujeira do tecido para que ele 
recupere sua brancura original. Assim também, a pureza é natural ao corpo 
humano, mas ele se torna impuro devido à sua utilização inadequada e, portanto, 
você deve limpá-lo com a ajuda de Deus como lavador, recorrendo a práticas como 
oração, repetição de Mantras (Japa), meditação e Amor por Deus. Somente o 
lavador pode lavar as roupas, e não o barbeiro. Assim também, somente Deus, e 
ninguém mais, pode limpar seu coração de suas impurezas. Nunca se esqueça de 
que esse corpo é apenas uma vestimenta. É devido à ignorância que você vê o 
corpo como seu verdadeiro Ser. Somente quando você se livrar dessa ignorância, 


você brilhará como o Sol refulgente da sabedoria. 


Estudantes! 


Além do corpo, você deve reconhecer o papel e a importância de outras entidades 
relacionadas, como os órgãos dos sentidos, a mente e o intelecto, e mantê-los em 
bom estado. Se você mantiver um Laddu, que é um doce Indiano, ou um cravo no 
bolso da camisa e, por esquecimento, entregar a camisa ao lavador, você descobrirá 
que o bolso desenvolveu manchas quando o lavador devolver a camisa para você 
após a lavagem. Da mesma forma, a mente ficará manchada com más impressões 
se você permitir que pensamentos ruins entrem nela. Somente quando a natureza 
de cada um desses constituintes de sua personalidade, isto é, o corpo, os sentidos, 
a mente, e o intelecto, for devidamente compreendida, é que você será capaz de 
viver uma vida humana integral e com propósito. Caso contrário, você se tornará 
vítima de todos os tipos de dificuldades e problemas. Você não precisa perder seu 
tempo nas práticas espirituais rotineiras como repetição de Mantras (Japa) e 
meditação (Dhyana). Reconhecer a verdade é a verdadeira disciplina espiritual 


(Sadhana). Quando o alimento estiver cozido, não haverá mais necessidade de 
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lenha. Da mesma forma, quando a verdade estiver realizada, não haverá mais 


necessidade de disciplina espiritual (Sadhana). 


Durante esses quinze dias, se você for capaz de compreender a natureza e o 
significado do corpo, dos sentidos, da mente, do intelecto e também do Atma, que 
é a testemunha suprema que preside sobre os demais, você estará em condições de 
dominar o mistério do universo que é constituído pelos cinco elementos básicos 
(Pancha Bhuthas). Finalmente, como Deus é a base de tudo, os estudantes devem 


desenvolver fé em Deus. 
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3. O Templo em Movimento 


Esse corpo é um cofre de ferro sem valor. 
Como uma joia preciosa guardada em um cofre de ferro, 
Existe o Divino no interior do corpo. 


Essa palavra de Sai é o caminho da verdade. 


O que você chama de Deus não está em algum lugar distante. 
Esse Deus está em seu próprio corpo. 
O que você chama de pecado não está em algum país distante. 


Está nas próprias ações que você pratica. 


Encarnações do Divino Atma! 


Embora o corpo humano não tenha valor em si mesmo e seja impermanente, 
devemos cuidar dele com carinho, porque ele é o santuário do Divino Atma. Esse 
é o dever primordial do homem. Sem um corpo saudável e forte, o homem será 
vítima fácil de inúmeras doenças. O corpo é verdadeiramente a base para a vida 
humana. É por isso que os antigos Romanos, que estavam cientes dessa verdade e 
que foram os pioneiros da civilização moderna no Ocidente, costumavam tomar 


vários cuidados para a manutenção e o desenvolvimento adequado do corpo. 


O corpo é um mundo em si mesmo. Ele não é meramente a forma exterior. Ele é a 
assembleia coletiva de muitos órgãos e membros. Cada órgão tem sua própria 
beleza, que deve ser fomentada. Um corpo fraco e doentio é incapaz para qualquer 
ação resoluta. Ideias puras, nobres e sublimes somente podem emanar de um corpo 
forte e saudável. Todas as religiões concordam nesse ponto. Embora o corpo seja 
impermanente, cuidados especiais devem ser tomados para mantê-lo 
adequadamente, porque ele fornece residência para o Atma eterno. O espírito 
Divino ilumina o corpo, embora este seja composto de carne, sangue, fezes, urina 


e outras coisas fétidas e impuras. O Atma não cresce com o corpo, nem decai 
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juntamente com o corpo. O princípio do Atma não está sujeito a crescimento ou 


decadência. Ele é sempre puro, precioso e imutável. 


Mesmo que um diamante grande e brilhante seja encontrado em um monte de lixo, 
ele não perde seu brilho ou valor. Mesmo que uma boa variedade de abóbora seja 
cultivada em uma cerca de espinhos, não haverá mudança em seu sabor ou 
qualidade de cozimento. Mesmo que o ovo da pavoa seja chocado sob o calor de 
uma galinha ou ave comum, o jovem pavão que emerge não perderá sua bela 
plumagem. Assim também, o esplendor e a refulgência do princípio do Atma, 
altruísta, imaculado e eterno, não serão de modo algum diminuídos, mesmo que 


ele esteja associado ao corpo humano, que é cheio de impurezas. 


Qual é a razão para as pessoas, professando diferentes religiões, concordarem com 
a necessidade de nutrir a saúde e a felicidade do corpo? É porque todas elas 
consideram o corpo como o templo interior do Senhor. Portanto, é dever primário 
do homem não negligenciar esse templo sagrado chamado corpo, mas cuidar ao 
máximo de sua manutenção adequada e utilizá-lo para o cumprimento de seus 
deveres e obrigações na vida. As pessoas que não reconhecem essa verdade 
submetem o corpo a várias provações sob o nome de adoração, votos religiosos, 
jejum e penitência. Assim, elas estão perdendo a meta de reconhecer o eterno 
princípio do Atma. Ao bater em um formigueiro, você pode matar a cobra dentro 
dele? Ao submeter o corpo a torturas, você pode realizar o Atma? Ao abrir mão de 
boa alimentação e água, você pode alcançar a liberação? A realização do Ser é 


possível somente através do conhecimento de sua própria natureza real. 


Portanto, o primeiro passo na busca da realização do Ser é compreender a natureza 
do homem. Qualquer que seja o número de vidas que alguém possa ter vivido, o 
corpo que agora assumiu é novo. Isso mostra que a Divindade é inerente ao 
homem. A descoberta dessa Divindade, ou verdadeiro Ser do homem, exige uma 
investigação apropriada que conduza à realização da verdade. Quando alguém 


realiza seu verdadeiro Ser através da contemplação prolongada do Ser, ele se torna 
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um sábio (Drashta). A meta final do caminho devocional (Bhakthi) é tornar-se um 
sábio (Drashta) e experimentar o mundo com essa perspectiva ou pano de fundo 
espiritual. Sem essa realização, o homem permanece um ser humano apenas na 


forma, sem realização de seu verdadeiro Ser. 


A palavra Sânscrita “Manava”, utilizada para designar o homem, significa “Aquele 
que não é novo”, porque a realidade do homem é o Atma, que é antigo e eterno. 
Outro significado da palavra “Manava” é “Aquele que se conduz sem ignorância”. 
Em outras palavras, somente merece o nome de homem (Manava) aquele que se 
conduz sem ignorância. Todos os pássaros verdes podem falar como um papagaio? 
Todo inseto encontrado em uma flor pode ser chamado de abelha? Um burro pode 
se tornar um tigre simplesmente vestindo a pele de um tigre? Apenas porque um 
porco ficou enorme como um elefante, ele pode ser chamado de elefante? Da 
mesma forma, qualquer um que tenha a forma humana pode ser considerado um 
homem no verdadeiro sentido da palavra? Somente pode ser corretamente 


chamado de homem aquele que harmonizou seus pensamentos, palavras e ações. 


O corpo é como uma bolha de água, que emerge da água, permanece na água por 
um tempo, e se funde de volta na água. Assim também, a bolha chamada homem 
(Nara) emerge da água chamada Deus (Narayana) e se funde de volta Nele. 
Somente quando reconhecermos essa origem Divina do ser humano, cuidaremos 
de manter e utilizar o corpo humano de maneira adequada. Embora o corpo seja 
um mero instrumento, sua utilização deve ser regulada de acordo com padrões e 
limites prescritos. Cada objeto no mundo é regido por certos regulamentos. Foi 
dito com razão que não podemos alcançar nenhum sucesso ou progresso sem 
observar essa disciplina. O corpo também é regido por certos regulamentos. 
Devemos desenvolver pureza em nossos pensamentos, sentimentos, olhares, e 
ações. Por outro lado, se alguém utiliza seus sentidos e membros de maneira 


impura, sua natureza se degenera de humana para demoníaca. 
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Nossa vida pode ser comparada a uma empresa de negócios. A temperatura normal 
do corpo é 36,5ºC. Se a temperatura subir até 38ºC, isso é um sintoma de doença. 
Nossa pressão arterial, também, é 120/80mm, se ela aumentar ou diminuir, isso é 
considerado doença. Mesmo nosso globo ocular pode ver a luz apenas dentro de 
um determinado intervalo. Qualquer desvio em relação a esse intervalo resultará 
em danos à retina. Da mesma forma, nossos ouvidos podem ouvir o som dentro de 
um determinado intervalo. Além desse limite, os tímpanos serão danificados. 
Assim, nosso corpo pode ser comparado a uma companhia limitada. Portanto, 
devemos observar esses limites ao utilizar o corpo. Seja na comida que comemos, 
ou na água que bebemos, ou nas palavras que falamos e ouvimos, na verdade, em 
todos os nossos hábitos de vida, a moderação deve ser observada como a tônica. 
Exceder os limites acarretará perigo. Comer ou falar em excesso resulta em 
aberração mental, enquanto comer ou falar com moderação conduz ao bem-estar 
na vida. Portanto, o corpo deve sempre ser utilizado de uma maneira que conceda 


felicidade para a vida do homem. 


O conhecimento do homem pode ser classificado em cinco categorias. O tipo de 
conhecimento que é mais prevalente hoje em dia é o conhecimento dos livros. 
Estamos desperdiçando nossas vidas inteiras para adquirir esse conhecimento dos 
livros, que é meramente superficial. Por conta disso, o conhecimento geral e o bom 
senso tornaram-se notáveis por sua ausência. Esses dois, a saber, o conhecimento 
geral e o bom senso, não podem ser adquiridos dos livros, mas somente a partir de 
diversas experiências do cotidiano real, principalmente por meio do serviço à 
sociedade. O quarto tipo de conhecimento é o discernimento. Hoje em dia, esse 
tipo de conhecimento está sendo usado perversamente para fins egoístas. Essa não 
é a utilização correta do discernimento. O que é desejado é o tipo de discernimento 
que tem em vista não o bem individual egoísta mas o bem coletivo da sociedade 
em geral. Os jovens devem evitar especialmente justificar a utilização equivocada 
de seu discernimento para interesse próprio. Eles devem desenvolver o que se pode 
chamar de “discernimento fundamental”, que é igualmente aplicável a todas as 


pessoas, independentemente do país a que pertençam. 
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Ao contrário do que ocorre no caso da aritmética comum, 3 - 1 = 1 de acordo com 
a aritmética espiritual. Você pode argumentar que essa equação está incorreta, mas 
Eu afirmo firmemente que está correta. Por quê? Porque ela não se baseia no 
cálculo egoísta mundano, mas no cálculo altruísta do Atma, que visa o bem-estar 
universal. Das três entidades, Deus, Maya e o universo, Deus é o objeto, Maya é o 
espelho, e o universo é o reflexo de Deus. Se o espelho for removido, não haverá 
Maya nem universo. Então, somente Deus permanecerá. Portanto, 3 - 1 = 1. As 
pessoas não estão em condições de compreender essas coisas porque lhes falta o 
quinto tipo de conhecimento, a saber, o conhecimento prático. Esse conhecimento 
prático é altamente essencial para o homem, mas ele está lamentavelmente ausente 
hoje em dia, porque cada indivíduo pensa que é suficiente cuidar apenas de si 
mesmo. Ele deve realizar que ele é uma parte da sociedade e que ele deve estar 
igualmente interessado no bem-estar da sociedade como um todo. Não há diferença 
alguma entre o Sol e seu raios, ou entre o mar e suas ondas. Da mesma forma, não 
há diferença alguma entre Deus e o Amor, porque Deus é a fonte do Amor. 
Semelhante é a relação entre o corpo e o Atma, que são interdependentes e 


intimamente associados um ao outro. 


Embora o corpo seja transitório, ele deve ser devidamente cuidado até que o Atma 
seja realizado. Não reconhecendo essa verdade, muitas pessoas negligenciam o 
corpo e se expõem ao ataque de muitas doenças. Mesmo para alcançar os quatro 
objetivos da vida humana (Purusharthas), ou seja, justiça (Dharma), riqueza 
(Artha), desejo (Kama) e liberação (Moksha), a saúde do corpo é altamente 


essencial. 


O homem hoje em dia está sujeito a mais doenças causadas por preocupações 
mentais do que pelo consumo de alimentos ruins. Qual é a forma da preocupação? 
Ela é apenas um medo criado mentalmente. Deve haver um limite para a 
especulação, a ansiedade e as preocupações. Caso contrário, elas resultarão em 


problemas mentais e desarmonia. Uma pesquisa feita com estudantes 
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universitários mostrou que de 80 a 90 por cento dos estudantes de várias 
universidades sofriam de um ou outro tipo de transtorno mental. Os estudantes 
devem cuidar para que, nessa fase mais preciosa de suas vidas, eles não se tornem 
vítimas de doenças físicas e mentais. Eles devem manter suas mentes longe de 
pensamentos e preocupações desnecessárias, e também evitar o excesso na leitura, 
nas diversões, na música, no sono, etc., porque a indulgência excessiva em 


qualquer uma dessas atividades terá um efeito adverso sobre o corpo. 


Além disso, vocês têm sido informados sobre o programa “Limite aos Desejos”, 

E : asia bia 8 piada à : à 
que tem quatro itens importantes. O primeiro item é, “Não desperdice alimento”. 
Por quê? Porque o alimento é Deus. A alimentação é indispensável para a vida 


humana, pois o corpo não pode sobreviver sem alimento. 


O segundo item é, “Não desperdice dinheiro”. O mau uso do dinheiro é um mal. 
Os jovens de hoje em dia, especialmente, estão desperdiçando dinheiro de várias 
maneiras. Isso resultará em maus hábitos, perda de paz mental, e na ruína de sua 
própria vida. Nosso país enfrenta hoje graves problemas econômicos, de modo que 
o gasto indiscriminado de dinheiro para fins egoístas deve ser estritamente evitado 
no interesse da sociedade em geral. O espírito de cooperação deve ser promovido. 
A unidade e a integridade do país devem ser salvaguardadas. É necessário manter 


um equilíbrio entre os interesses individuais e os interesses do país. 


Tudo na vida depende de manter o equilíbrio adequado, seja para caminhar, sentar- 
se, andar de bicicleta ou dirigir um carro. Hoje em dia, esse equilíbrio foi perdido 
por causa do conhecimento excessivo e de sua utilização indevida. Para que o 
conhecimento seja utilizado corretamente, ele deve ser transformado em 
habilidade. No entanto, em vez de desenvolver habilidades, os jovens em particular 


estão desperdiçando o conhecimento. 


Você está desperdiçando conhecimento e energia ao ver, ouvir, falar, pensar, etc., 


de maneira errada e em medida excessiva. Por isso, o terceiro item do “Limite aos 
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Desejos”, diz, “Não desperdice energia”. Uma pequena ilustração a esse respeito. 
Você ligou o rádio em uma estação específica. Quer o volume seja mantido alto 
ou baixo, quer você esteja ouvindo ou não, muitas unidades de energia elétrica 
serão gastas. Da mesma forma, seu corpo é como um rádio. Você está 
constantemente engajado em pensar e falar em tom alto ou baixo, falando com os 
outros ou consigo mesmo, falando enquanto está acordado e até mesmo dormindo. 
Devido a essa conversa contínua dia e noite, você está desperdiçando muita 
energia, o que resulta em alergia em sua vida. Toda ação envolve o uso de energia. 
Se a energia do corpo for utilizada adequadamente, o equilíbrio será mantido e o 
corpo estará em uma boa condição. 


2 


O quarto item do “Limite aos Desejos” é, “Não desperdice tempo”. 


Estudantes! 


Somente quando o corpo está forte, saudável e feliz é que você pode desfrutar do 
estado adequado de equilíbrio na vida. A vida do homem é desperdiçada em 
remoer o passado e se preocupar com o futuro. Qual é a causa raiz do sofrimento 
e da doença no homem? Não estando contente com o que ele tem e ansiando pelo 
que ele não tem, o homem perde a paz mental. Não há necessidade de pensar no 
passado ou no que está reservado no futuro. De que adianta pensar no passado, que 
é irrevogável, ou se preocupar com o futuro, que é incerto”? Isso é pura perda de 
tempo. Passado é passado, futuro é futuro. Você não pode fazer nada sobre nenhum 
dos dois. O mais importante é o presente. Esse presente não é um presente comum. 
Ele é onipresente. O resultado do passado e o resultado do futuro estão presentes 
no presente. Você está colhendo no presente o que semeou no passado. E o que 
você está semeando no presente, você colherá no futuro. Assim, tanto o passado 
quanto o futuro estão contidos somente no presente. Portanto, faça o melhor uso 
do presente. Abandone todo tipo de preocupações e viva uma vida ideal que o 


conduza à imortalidade e à realização do propósito da vida humana. 
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Estudantes! 


Não subestime o valor do corpo. Todas as coisas neste mundo são impermanentes. 
Por essa razão, estamos negligenciando essas coisas? Então, mesmo que o corpo 
seja transitório, você deve cuidar bem dele enquanto ele permanecer, porque ele é 
um templo móvel de Deus. Desenvolva confiança no Atma ao invés de confiança 
no mundo. A confiança no Atma é a fundação do edifício da vida, o contentamento 
é como as paredes, o desapego é o teto, e a realização do Atma é a felicidade de 
viver na mansão do corpo humano. Portanto, com confiança no Atma, você pode 
alcançar qualquer coisa e assegurar a felicidade. Você será capaz de enfrentar e 


superar quaisquer dificuldades na vida. 


O que você entende por Atma? O Atma refere-se ao “Eu” que está presente em 
todos. O “Eu” existe igualmente em cada pessoa, independentemente de ela ser um 
buscador de prazeres (Bhogi), uma pessoa doente (Rogi), uma pessoa realizada 
(Yogi), um monge (Viragi) ou um mendigo (Byragi). Sempre que várias pessoas 
são chamadas pelos seus nomes, cada uma delas responderá dizendo, “Eu”. 
Embora seus nomes e formas sejam diferentes, o “Eu” em todas elas é um e o 
mesmo. É por isso que os Vedas declararam que o Ser é Um, mas os sábios o 
chamam por vários nomes (Ekam Sath Vipra Bahudha Vadanti). Você deve, 
portanto, tentar experimentar a unidade subjacente à diversidade no universo. 
Porque você vê a diversidade, e ignora a unidade, é que existe tanta inquietação e 
falta de paz no mundo. Por exemplo, as nações são muitas, mas a Terra é uma. As 
estrelas são muitas, mas o céu é um, os seres são muitos, mas o alento vital é um. 


Portanto, se o homem se lembrar dessa unidade na diversidade, não haverá espaço 


para diferenças, conflitos ou guerras no mundo. 


Estudantes! 


Você está agora no período mais precioso de sua vida. Você nunca deve dar espaço 


para quaisquer diferenças e discriminação em seus pensamentos, palavras ou 
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ações. Tais ideias doentias surgem de um corpo doente. Cada um de vocês pode 
julgar por si mesmo se é forte e saudável, ou fraco e não saudável, com base na 
natureza das ideias que surgem em você. E por isso que se diz, “Como você pensa, 


assim você se torna” (Yat Bhavam Tat Bhavati). 


Assim como você cuida do cofre de ferro por causa das joias valiosas dentro dele, 
você também deve cuidar do seu corpo por causa do precioso Atma nele contido. 
Você deve comer para viver, mas não viver para comer. Se você tiver confiança 
no Atma, a comida necessária virá até você. Você não precisa sair em busca de 
comida. É por isso que é dito no Bhagavatha Purana que aquele que busca o Atma 
é um devoto (Gopi), enquanto que aquele que busca a comida é um pecador (Papi). 
É uma pena que, tendo obtido o inestimável nascimento humano, as pessoas 
estejam correndo atrás de comida (Anna) ao invés de buscar o Atma. A Filosofia 
Vedanta tem exortado o homem a descobrir quem ele realmente é. Em vez de 
utilizar o espelho do seu intelecto para olhar para o seu Ser, você está colocando o 


espelho na frente dos outros para vê-los. E por isso que você não é capaz de ver o 


seu próprio Ser. 


Desenvolva confiança no Atma, que o conduzirá à bem-aventurança. Nunca dê 
espaço para preocupações e ansiedades. Ganhe força suficiente do corpo e da 
mente para enfrentar com ousadia as dificuldades, perdas e sofrimentos que você 
poderá enfrentar na vida. Isso será facilitado se você praticar as quatro máximas 
ensinadas em nosso sistema educacional, a saber, “Siga o mestre (que é a sua 
consciência)”, “Enfrente o mal”, “Lute até o fim”, e “Termine o jogo”. Qual é o 
significado interno das três primeiras letras do alfabeto, A, B, C, na língua Inglesa” 
Elas significam, “Esteja sempre alerta”. A mesma máxima é dada pelas 
Upanishads, exortando o homem, “Levante, desperte, e não pare até que a meta 


seja alcançada”. 


Não importa quanto tempo você viva, qualquer que seja o conhecimento científico 


que você adquira, qualquer que seja a posição que você ocupe, uma hora ou outra 
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você terá que conhecer a verdade sobre si mesmo. Comece a conhecê-la a partir de 
agora mesmo. Você deve estar alerta o tempo todo, porque você nunca pode saber 
quando a graça do Senhor, Seu Amor e Sua bênção, serão derramados sobre você, 
a que horas e em que lugar e em que circunstâncias. Ao contrário dos assuntos 
mundanos, você não pode compreender o que está acontecendo no campo 
espiritual ou quais são os planos Divinos. Portanto, se você cumprir seus deveres 
e obrigações de maneira adequada, com entusiasmo e alegria, isso por si mesmo 
lhe conferirá a bem-aventurança. Não se preocupe com o futuro. Não fique 
remoendo o passado. Tudo isso são apenas nuvens passageiras. Neste mundo, não 
há nada permanente, sejam pessoas, objetos ou outras coisas. O própria palavra 
Sânscrita “Jagat”, usada para designar o universo, significa “Aquilo que vem e 
vai”. Conhecendo essa verdade, por que você deveria se preocupar? Portanto, não 
dê espaço para qualquer tipo de preocupação. Somente então o homem pode ter o 


direito de se tornar Divino. 


Somente o homem é dotado da capacidade de descobrir sua própria Divindade. 
Nesse contexto, os hábitos alimentares desempenham um papel importante. Dos 
84.000.000 de espécies de seres vivos na Terra, 83.999.999 espécies de criaturas 
como insetos, pássaros, animais e bestas, etc., vivem do que é fornecido por Deus 
na natureza e, portanto, geralmente não sofrem de nenhuma doença. O homem é a 
única exceção a esse respeito. Ao tornar-se escravo do seu paladar, ele aprecia 
apenas alimentos cozidos e condimentados de vários tipos, sem realizar até que 
ponto esses alimentos estão reduzindo sua própria longevidade. Além disso, é 
significativo notar que aqueles que vivem de comida vegetariana são menos 
propensos a doenças, enquanto os não vegetarianos estão sujeitos a mais doenças. 
Por quê? Porque a alimentação animal é incompatível com as necessidades do 
corpo humano. Os médicos falam que as proteínas estão presentes em alimentos 
não vegetarianos, mas o fato é que existem proteínas de melhor qualidade em 
alimentos como vegetais, leguminosas, leite, coalhada, etc. A alimentação não 
vegetariana não afeta apenas o corpo do homem, mas também tem um efeito 


deletério em sua mente. 
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Alimento, cabeça, Deus, esses três estão inter-relacionados. Ao consumir alimento 
animal, as tendências animais são despertadas. Como é o seu alimento, assim são 
os seus pensamentos. Os homens de hoje em dia estão se comportando de maneira 
pior do que os animais selvagens na floresta. Eles se tornaram cruéis, impiedosos 
e de coração duro. Não há simpatia ou compreensão nem mesmo entre homem e 
homem. A principal razão para essa condição reside no tipo de alimento que é 


consumido. 


Estudantes! 


Seja cuidadoso a respeito do alimento que você ingere. Cuide para que ele seja 
propício para sua saúde e felicidade. Nossos ancestrais costumavam se alimentar 
duas vezes por dia e nossos antigos sábios se alimentavam apenas uma vez por dia. 
Eles declararam que o homem que se alimenta apenas uma vez por dia é uma alma 
realizada (Yogi), aquele que se alimenta duas vezes por dia é um desfrutador 
(Bhogi), e aquele que se alimenta três vezes por dia é um doente (Rogi). Hoje em 
dia, as pessoas consomem alimentos continuamente, para não falar de bebidas e 
lanches intercalados. Como, então, elas podem escapar da indigestão e de outras 
doenças? O homem precisa de alimentos que lhe forneçam energia equivalente a 
cerca de uma caloria por minuto. Os jovens deveriam ficar satisfeitos com 2.000 
calorias de alimento por dia. Para uma vida saudável, o homem precisa apenas de 
1.500 calorias por dia. Mas, hoje em dia, a ingestão de alimentos aumentou até 
5.000 calorias. Como resultado, as pessoas sofrem de indigestão e insônia. A perda 
do sono dá origem a muitas doenças. Não se preocupe com o sono. Se você for 
para a cama sem qualquer preocupação, você terá um sono profundo naturalmente. 
Observe a moderação na sua ingestão de alimentos, bem como em outros hábitos 
de vida, para manter o seu corpo em boa forma e desempenhar suas funções 


adequadamente. No entanto, não desenvolva apego indevido ao corpo. 
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Os sentimentos de “eu” e “meu” são os únicos responsáveis por todos os problemas 
e males que prevalecem na sociedade. Você deve tentar minimizar, ou mesmo 
eliminar completamente, os sentimentos de ser o “autor” e o “desfrutador”. 


Somente então você será capaz de viver uma vida ideal. 


Nós sofremos de problemas de saúde devido a razões psicológicas também. Se 
você medir o seu pulso, pressão arterial, temperatura, etc., com a sensação ou medo 
de estar doente, você obterá leituras anormais. Se você tem a apreensão de que não 
dormirá bem, isso acontecerá de acordo. Portanto, sempre tente ter uma visão 
positiva e confiante de que sua saúde está bem. Nossos antigos desejavam viver 
muito para ter uma vida piedosa e, portanto, tentavam preservar a saúde de seus 
corpos e mentes adequadamente. Hoje em dia, um homem é chamado de velho 
com a idade de sessenta ou setenta anos. Mas, antigamente, as pessoas eram 


consideradas jovens mesmo com 80, 90 ou 100 anos. 


Estudantes! 


Vocês podem ter lido no Mahabharatha que na época da guerra de Kurukshetra, 
Krishna e Arjuna tinham 86 e 84 anos, respectivamente. Mas eles estavam em 
condições de juventude e participaram da guerra com vigor, vitalidade e coragem. 
Quem era o comandante do exército Kaurava? Era Bhishma aos 116 anos. Se fosse 
hoje em dia, um homem de 116 anos estaria confinado em seu leito, com o corpo 
todo trêmulo e precisando da ajuda dos outros até para levantar da cama. Mas 
Bhishma lutou ferozmente por nove dias. A que você atribui isso? Foi por causa 


de sua força mental, alimento nutritivo e, acima de tudo, confiança no Atma. 


Hoje em dia, essa força espiritual está totalmente ausente entre as pessoas. A 
confiança no Atma está constantemente subindo e descendo. Suas mentes são 
instáveis e sujeitas a saltos e solavancos de momento a momento. Se seus desejos 
forem atendidos, elas instalarão dez imagens de Deus em vez de uma em seu 


santuário. Caso seus desejos não sejam atendidos, elas removerão até mesmo a 
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única imagem que costumavam adorar anteriormente. Essa é uma indicação da 
desobediência de suas mentes. Essa não é a atitude correta. Você pode adorar uma 
imagem como Deus, mas não Deus como uma imagem. Se sua mente oscila de 
momento a momento, como pode haver firmeza ou estabilidade na vida? Cada um 
deve se esforçar para desenvolver a coragem de enfrentar as vicissitudes da vida, 


alegrias ou tristezas, ganhos ou perdas, com equanimidade. 


Hoje em dia, muitos professam ser devotos de Deus. Mas, porque esses assim 
chamados devotos não se comportam adequadamente, muitos estão se tornando 
ateístas. Eles falam sobre devoção (Bhakthi), mas praticam a busca por prazeres 
(Bhukthi). Essa não é uma devoção genuína. Um devoto deve estar pronto para 
aceitar de bom grado qualquer coisa como presente de Deus. Você poderá obter 
açúcar apenas pedindo-o à cana-de-açúcar, ao invés de esmagá-la para extrair o 
suco dela? Mesmo o melhor tipo de diamante não brilhará em todo seu esplendor 
a menos que seja submetido à lapidação e ao polimento. De modo similar, somente 
quando o homem passa por provações e tribulações, dificuldades, perdas e 
sofrimentos, é que seu verdadeiro valor brilhará. Devoção (Bhakthi) é o néctar 
obtido como resultado da agitação das essências de muitas Upanishads e 
escrituras. A verdadeira devoção é aquela que é sustentada pela fé firme, e que é 
constante e imutável em todas as circunstâncias. Somente então a pessoa merece 


obter os frutos da verdadeira devoção (Bhakthi). 


Encarnações do Amor Divino! 


Embora você possa ter consciência corporal, sua vida deve ser guiada pela 
consciência do Atma. O corpo, os sentidos, a mente, o intelecto e o Atma devem 
ser considerados como seus cinco alentos vitais (Pancha Pranas). Uma vez que 
você tenha compreendido os mistérios ou sutilezas de cada um deles, você não 
precisará de outra disciplina espiritual. A verdade é tudo. Sem realizar isso, qual é 
a utilidade de se aborrecer com todos os tipos de disciplinas espirituais 


(Sadhanas)? Eu estou explicando a você, durante este curso de verão, sobre as 
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verdades sutis relacionadas aos cinco constituintes vitais de sua personalidade, em 


conformidade com o pedido de seu vice-reitor. 


Você fala sobre meditação. O que você faz na meditação? Você está apenas 
sentado em uma postura confortável, com os olhos fechados. Mas sua mente está 
vagando na barbearia, ou na lavanderia, ou no mercado. Em vez de se engajar em 
tais exercícios fúteis, é melhor você entrar na sociedade e executar um serviço 
altruísta. Sem compreender o que é a verdadeira meditação, suas tentativas de 
meditação resultarão apenas em sono profundo. Em primeiro lugar, tente 
compreender a natureza da mente. Somente então você será capaz de controlá-la. 
Certa vez, uma senhora veio até Mim e reclamou que sua mente estava lhe 
causando problemas intermináveis por suas divagações inquietas. Então Eu 
perguntei a ela, “Onde está essa mente que está incomodando você? Mostre-Me e 
Eu a destruirei”. Ela respondeu, “Swami, eu não sei onde ela está”. Eu disse a ela, 
“Se você não sabe onde está a mente, como você diz que ela está incomodando 
você? É a mente que está incomodando você ou é você que está incomodando a si 
mesma?” Assim, sem compreender nada sobre a mente, culpá-la não tem sentido 
e sentar-se em meditação é pura ociosidade. Você deve, portanto, ter uma 


compreensão completa da natureza da mente, bem como dos sentidos. 


Todas as coisas no mundo têm alguns segredos úteis para revelar. Deus não cria 
nada sem um propósito. Todas as coisas são cheias de propósito, significativas, 
felizes e valiosas. Mas nós não estamos fazendo nenhum esforço para compreender 
seus mistérios. Portanto, Eu espero e abençoo para que durante essas duas semanas 
vocês compreendam completamente a natureza e o papel do corpo, dos sentidos, 
da mente, do intelecto e do Atma, para que vocês possam florescer como estudantes 


ideais dotados de pureza e equanimidade. 
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4. O Controle dos Sentidos 


Alguém pode obter grande erudição e sair vitorioso em assembleias de eruditos. 
Alguém pode ser um grande herói e vencer batalhas em abundância. 
Alguém pode nascer como um rei dos reis e governar um vasto império. 
Alguém pode generosamente doar ouro e vacas em caridade. 

Alguém pode contar as inúmeras estrelas que adornam o céu. 

Alguém pode nomear as inúmeras espécies de seres vivos. 

Alguém pode ser bem versado no Ashtanga Vidya. 

Alguém pode ter sucesso em alcançar a Lua. 

Mas... 

Ninguém pode controlar seu corpo e seus sentidos, nem conquistar sua mente, 


e mantê-la em um estado de constante introversão e inabalável equanimidade. 


É verdade que o corpo exerce alguma influência sobre os sentidos. Mas os sentidos 
exercem uma influência ainda maior sobre o corpo. Não pode haver corpo sem os 
sentidos nem sentidos sem o corpo. Esses dois são inseparáveis e interdependentes. 
Negativo sem positivo ou positivo sem negativo (no caso da corrente elétrica) não 
servirá para nada. Da mesma forma, um corpo sem os sentidos, ou os sentidos sem 
um corpo, não poderão funcionar. Portanto, é imperativo que todas as pessoas 


cuidem adequadamente do corpo. 


O papel dos sentidos é notável. As maravilhas realizadas pelo Divino desafiam 
qualquer descrição. Mas o papel desempenhado pelos sentidos é ainda mais 
maravilhoso e misterioso. De fato, estranhos, imprevisíveis e indescritíveis são os 
caminhos dos órgãos dos sentidos. Os sentidos são mais sutis do que o corpo. 
Embora as faculdades de fala, tato, visão, audição e paladar, bem como os gases, 
bílis e fleugma, existam no corpo, os sentidos exercem um controle extraordinário 
sobre todos eles igualmente. Alegria e tristeza, calor e frio, etc., são 
experimentados somente quando os órgãos dos sentidos entram em contato com 


os objetos externos. Sem os objetos sensoriais, os sentidos não podem funcionar 


39 


nem por um momento. Todas as atividades dos sentidos são orientadas para os 
objetos no ambiente. Não nos é possível compreender ou descrever a miríade de 


facetas dos órgãos dos sentidos e suas atividades. 


Os sentidos são chamados de “instrumentos de medição” (Maatraah). Como essa 
medição é feita pelos órgãos dos sentidos? Considere uma fruta, por exemplo. Qual 
dos sentidos tem a capacidade de determinar se ela é doce ou azeda? Qual órgão 
dos sentidos mede ou decide o sabor de um objeto? É a língua. A língua determina 
o sabor de um alimento, decide se ele é bom ou ruim, e torna isso conhecido para 
todos os interessados. Qual órgão é capaz de declarar se uma imagem é atraente 
ou feia? Somente o olho é a régua de medição para esse propósito. Similarmente, 
o poder de determinar se um objeto é perfumado ou malcheiroso é concedido ao 
nariz. Assim também, é o ouvido que pode distinguir entre uma nota musical 
melodiosa e uma discordante. Por esse motivo, os órgãos dos sentidos são 
chamados de “instrumentos de medição” (Maatraah), pois eles são dotados da 
capacidade de medir e determinar a qualidade ou característica particular de 


diferentes objetos dos sentidos. 


Na Kathopanishad, os sentidos são descritos como cavalos atrelados à carruagem 
do corpo. Qual é o significado interno de nomear os sentidos como cavalos (Aswa, 
em Sânscrito)? Aswa significa aquilo que está sempre inquieto. É do conhecimento 
geral que um cavalo, esteja ele parado ou correndo, ou mesmo dormindo, está 
sempre movendo alguma parte do seu corpo, seja a cauda, a perna, o dorso, o nariz 
ou as mandíbulas. É por causa dessa natureza inquieta do cavalo que ele é chamado 
de Aswa. Da mesma forma, considere o caso da árvore Peepul (Ficus Religiosa). 
Com ou sem brisa, suas folhas estão constantemente farfalhando. Por isso, ela é 


chamada de árvore Aswatha. 


Nos tempos antigos, os governantes Indianos costumavam executar um sacrifício 
(Yaga) chamado Aswa Medha Yaga. “Aswa” significa inconstante. “Medha” 


significa inteligência. Assim, “Aswa Medha” significa “mente inconstante”. 
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Portanto, o cavalo que era usado no sacrifício simbolizava uma mente inconstante. 
Aquele que fosse capaz de capturar e controlar esse cavalo era descrito como um 
homem de inteligência heróica (Dheemantha), digno para um combate. Aqui, 
vemos os significados esotéricos e exotéricos do termo “Aswa Medha”. Somente 
quando ambos os significados são tomados em conjunto, é que chegamos à 
verdade completa. Hoje em dia, é dever de cada pessoa controlar os cavalos dos 
sentidos. Somente então ela pode ser chamada de herói no verdadeiro sentido da 
palavra. Sejam quais forem os sacrifícios (Yagas), oferendas (Yajnas) ou outros 
rituais que uma pessoa possa executar, sejam quais forem as escrituras que ela 
possa ter dominado, se ela não puder controlar os seus sentidos, todas essas 


realizações serão inúteis. 


O termo “Maatraah” aplicado aos sentidos tem ainda outro significado. Ele indica 
que o limite do que pode ser experimentado por cada órgão dos sentidos foi 
prescrito pelo Divino Senhor. Por exemplo, o olho pode ver, mas não pode ouvir. 
A boca pode falar, mas não pode ver. Assim, cada órgão foi dotado por Deus 
apenas com um talento específico. Somente aqueles que utilizarem esses órgãos 
de acordo com as funções Divinamente prescritas estarão agindo de acordo com a 
vontade Divina. Aqueles que violarem os limites prescritos estarão transgredindo 


a vontade Divina, tornando-se assim passíveis de punição. 


Todos, portanto, devem utilizar os órgãos dos sentidos com a devida atenção às 
funções e limites prescritos para cada um deles. Por exemplo, ao nariz foi atribuída 
uma função específica de inspirar e expirar o ar, para preservar a saúde e distinguir 
entre cheiros bons e ruins, e absorver apenas o que é bom e perfumado. Ignorando 
esse papel específico destinado ao nariz, o homem de hoje em dia infelizmente o 
está utilizando mal, para cheirar tabaco e inalar odores desagradáveis. Por tais 
práticas, ele está violando as injunções relativas ao uso do nariz. Assim, ele comete 
uma dupla infração. Primeiro, por violar uma injunção Divina, e segundo, por 
causar danos à sua saúde. Não é de se admirar, portanto, que o homem hoje em dia 


tenha se tornado presa de todo tipo de doença. 
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Do mesmo modo, a língua foi dada ao homem para consumir alimentos saudáveis 
que promovam sua saúde, bem como para falar gentil e docemente, para dar alegria 
aos outros e comunicar seus pensamentos e sentimentos mais íntimos aos outros. 
A língua, que nos foi concedida para tais propósitos edificantes, está sendo 
grosseiramente mal utilizada hoje em dia. Ela está sendo utilizada para consumir 
drogas e narcóticos, comer comida não vegetariana, fumar, maltratar os outros, 
fazer intrigas, caluniar, falar palavras duras que ferem os outros, etc. Por meio 
desse uso perverso da língua, as injunções Divinas são violadas ao se ignorar os 
limites ordenados. Consequentemente, o homem tem que experimentar numerosos 


problemas. 


Somente utilizando adequadamente os sentidos dados por Deus para os propósitos 
a que se destinam, é que o homem pode elevar-se às alturas Divinas. Apenas 
porque você tem os órgãos dos sentidos, você não deve utilizá-los como quiser. 
Eles são como cavalos atrelados a uma carruagem. Você deve saber como manejá- 
los adequadamente para que a carruagem possa correr suavemente e com 
segurança ao longo do caminho certo para a meta final da vida. Os cavalos devem 
estar na frente da carruagem. Hoje em dia, pelo contrário, os cavalos são colocados 
atrás da carruagem. Isso está levando a consequências perigosas. Se, sob o 
argumento de que os sentidos devem ser respeitados e de que devem receber um 
lugar de honra, você coloca os cavalos (os sentidos) dentro da carruagem, como a 
carruagem pode se mover? Enquanto os sentidos são fomentados, nenhum esforço 
está sendo feito para controlá-los internamente. Isso equivale a alimentar um 
cavalo excessivamente e engordá-lo indevidamente, sem dar a ele um trabalho 
adequado. Isso certamente terá resultados desagradáveis. Hoje em dia, estamos 
mimando os sentidos, sem dar a eles nenhum trabalho. É por isso que eles estão 
enlouquecidos, trazendo desastre para o seu próprio mestre. Os sentidos devem ser 
utilizados corretamente conforme ordenado por Deus. Caso contrário, o homem 


terá que sofrer com a falta de paz. 
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Essa situação pode ser comparada à de um homem que tem muitas esposas. O rei 
Uttanapaada tinha duas esposas e, por causa das diferenças entre elas, a criança 
Dhruva teve que ir para a floresta para fazer penitências. O rei Dasaratha tinha três 
esposas. Para atender às exigências de sua esposa mais jovem, ele teve que suportar 
o exílio de seu filho mais querido, Rama, para a floresta, e eventualmente perdeu 
a vida devido às dores da separação. Se essa é a situação de quem tem duas ou três 
esposas, imagine a condição de quem tem que administrar dez esposas! Pois, essa 
VIP (pessoa muito importante), ou seja, a mente, tem que administrar dez esposas, 
os cinco órgãos dos sentidos e os cinco órgãos da ação. Cada órgão insiste em 
desfrutar dos objetos de sua própria escolha. Por exemplo, o nariz é atraído pelo 
cheiro da Masala Dosa (uma iguaria do sul da Índia) e quer tê-lo. O ouvido quer 
que o rádio esteja sintonizado, para que ele possa desfrutar de uma música 
melodiosa. Os olhos anseiam por um novo filme. Assim, quando todos eles estão 
interessados em seus próprios desejos particulares, como pode o mestre (a mente) 
satisfazê-los a todos ao mesmo tempo? Incapaz de satisfazê-los, a mente fica 
frustrada. Como, então, essa mente casada com dez esposas pode desfrutar de paz? 
Somente quando os sentidos são mantidos sob controle adequado, é que o homem 


pode ser feliz ele mesmo e compartilhar essa felicidade com aqueles ao seu redor. 


Existe um método pelo qual as exigências dos sentidos podem ser reconciliadas e 
harmonizadas. Esse método consiste em tratar tanto o bem quanto o mal com 
equanimidade. Tukaram é um exemplo ilustre a esse respeito. Ele era um grande 
devoto e muito gentil por natureza. Sua esposa era uma megera. No entanto, por 
sua calma e paciência, Tukaram conseguia conviver bem com ela. Somente quando 
se tem o hábito de retaliar palavra por palavra, olho por olho, dente por dente e 
unha por unha, é que se tem de enfrentar discórdia e problemas. Mas Tukaram era 
a própria encarnação da tolerância. Ele costumava cultivar sua pequena fazenda de 
meio acre para manter sua família. Por insistência de seus vizinhos, certa vez ele 
cultivou cana-de-açúcar naquele pequeno pedaço de terra. Quando a safra estava 
madura, aproveitando-se indevidamente da boa índole de Tukaram, muitos 


transeuntes costumavam colher um par de canas e mastigá-las. Finalmente, 
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Tukaram fez a colheita do que restou, juntou as canas e as levou para casa em sua 
carroça. No caminho, as crianças da aldeia se reuniram em volta dele e imploraram 
por um pedaço de cana para cada uma. Em sua generosidade habitual, Tukaram 
permitiu que as crianças se servissem das canas na carroça. Por fim, quando chegou 
em casa, havia apenas uma cana na carroça. Vendo isso, sua esposa ficou furiosa 
e repreendeu Tukaram fortemente, condenando-o como impróprio para a vida 
familiar. Ela pegou a única cana da carroça em um acesso de raiva e atingiu 
Tukaram com ela. A cana partiu-se em três pedaços, dos quais dois caíram no chão, 
e o outro estava em sua mão. Tukaram calmamente comentou, “Eu estava 
pensando o tempo todo em como distribuir a cana restante para os três membros 
da família. Fico feliz que você tenha resolvido bem o problema para mim. Você 
pode comer um pedaço, que está na sua mão, e dar os outros dois, que caíram no 
chão, para as duas crianças”. Tal paciência e equanimidade raramente podem ser 
encontradas, exceto em algumas pessoas de grande alma. Essas qualidades 
somente podem ser adquiridas através da devoção e da fé. Você não precisa se 
sentir desanimado com medo de não ser capaz de controlar os sentidos. Ao 
desenvolver devoção unidirecionada e rendição completa a Deus, os sentidos 


podem definitivamente ser controlados. 


Kabir é um outro exemplo de homem piedoso, em uma situação diferente. Ao 
contrário da esposa de Tukaram, a esposa de Kabir era altamente devotada e fiel, 
totalmente dedicada a servir ao marido e obedecê-lo implicitamente. Um dia, Kabir 
estava trabalhando em seu tear manual, cantando, como sempre, o nome de Rama 
o tempo todo. De repente ele chamou sua esposa e, dizendo que um fio havia se 
partido, ele pediu que ela trouxesse uma lamparina. Era meio-dia, e quando ela 
trouxe a lamparina acesa, Kabir pediu que ela a levasse de volta, pois não era 
necessário (por causa da luz do dia). Qualquer outra esposa em sua posição teria 
respondido, dizendo, “Você não tem olhos para ver a luz do dia? Por que você 
desperdiçou meu tempo e esforço me pedindo desnecessariamente para trazer uma 
lamparina acesa e levá-la de volta? Você acha que eu não tenho outro trabalho? 


etc.” Mas a esposa de Kabir era feita de um material diferente. Ela silenciosamente 
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pegou de volta a lamparina, sem um murmúrio e sem proferir uma única palavra 
de ressentimento. Assim, com uma esposa tão dedicada e gentil, Kabir foi capaz 
de desenvolver sua devoção sem impedimentos e expressou sua gratidão a Deus 


por Sua graça em lhe dar uma parceira tão boa na vida. 


Aqui você tem dois exemplos de homens santos que, apesar de suas situações 
familiares contrastantes, seguiram seu caminho espiritual igualmente bem. 
Portanto, não é o ambiente que importa no controle dos sentidos e das emoções. É 
a pureza de seus impulsos, a sinceridade de propósito e a determinação em trilhar 
o caminho Divino que contam, e não o ambiente, que é de pouca ou nenhuma 


importância a esse respeito. 


Você deve ter ouvido falar de Einstein, que era um grande cientista e também um 
homem de sabedoria, uma combinação rara. Ele tinha uma mulher muito estúpida. 
Ela não era apenas ignorante, mas também rude em seu comportamento. Einstein 
sempre estava engajado em experimentos, investigações e também em 
contemplação. Ele estava tão absorto em seu trabalho que nunca chegava a tempo 
para suas refeições e repousos, embora frequentemente lembrado por sua esposa. 
Sua esposa estava perturbada e aborrecida com o comportamento de seu marido e 
costumava perder a paciência com bastante frequência. Um dia, ela estava com 
muita fome. Ela serviu todos os pratos na mesa de jantar e pediu repetidamente ao 
marido que viesse comer sua comida. Mas Einstein não prestou atenção às palavras 
dela, pois estava absorto em seus pensamentos, esquecido do mundo lá fora. Sua 
esposa ficou furiosa com isso e correu para ele com um jarro de água e esvaziou- 
o na cabeça do marido junto com uma chuva de repreensões. Einstein não estava 
aborrecido, embora totalmente encharcado. Ele sorriu para sua esposa e comentou 
friamente, “Todos os dias, costumavam ser apenas relâmpagos e trovões. Mas hoje 


pp»? 


foi uma chuva forte na minha cabeça!” Imagine a paciência, a compostura e o bom 
humor de Einstein em uma situação tão difícil e provocadora! Se fosse qualquer 


outro marido, ele teria acertado a cabeça da esposa com o mesmo jarro vazio, após 
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arrancá-lo de suas mãos. Mas Einstein nunca pensou em termos de tal retaliação 


ou mesmo em réplica. Tal era o seu controle sobre seus sentidos. 


Os antigos sábios consideravam o controle dos sentidos como uma forma de 
penitência. Para disciplinar os sentidos, deve-se compreender como os sentidos 
funcionam. Aqui está uma pequena história para ilustrar como um sacerdote 
Cristão aprendeu uma lição de controle dos sentidos com o motorista de uma 
carruagem em que ele estava viajando. O padre notou que o cocheiro batia no 
cavalo com força ao se aproximar de um cruzamento ferroviário. O padre, que era 
um forte crente na mensagem de Amor e compaixão de Cristo, teve piedade do 
animal e perguntou ao condutor por que ele estava batendo no cavalo 
desnecessariamente, embora o cavalo estivesse correndo bem. O condutor 
explicou que na passagem de nível havia algumas pedras pintadas de branco, que 
assustavam o cavalo. Ele batia no animal para que este tivesse mais medo do 
chicote do que das pedras brancas e, assim, passasse pela passagem de nível sem 
parar devido ao medo das pedras brancas. Assim, o padre aprendeu a lição de que, 
quando a atenção de qualquer órgão dos sentidos é distraída por algo, ela deve ser 
desviada para outra coisa desejável por meio de um incentivo ou desincentivo 
ainda mais forte. Somente então ela desistirá de suas loucas digressões e seguirá o 


caminho correto. 


Suponha que haja um animal que desenvolveu o mau hábito de pastar furtivamente 
nas plantações dos outros. Como afastá-lo desse mau hábito? Se você alimentar 
esse animal em seu estábulo com forragem verde, que é ainda mais saborosa do 
que as plantações do campo, ele se acostumará com a alimentação do estábulo e, 
assim, abandonará o seu mau hábito de pastar nas plantações do campo. De modo 
semelhante, os sentidos devem ser afastados de seus maus hábitos e treinados 


adequadamente para adotar bons hábitos. 


Os sentidos foram comparados a animais (Pasus). A palavra “Pasu” significa 


“aquele cuja visão é orientada para fora”. Aquele que tem uma visão interior é 


46 


chamado de Pasupati (o mestre dos animais), ou seja, Shiva. O homem deve 
aspirar e se esforçar para se tornar um mestre dos sentidos (Pasupati), e não um 
escravo dos sentidos (Pasu). É uma pena que o homem de hoje em dia tenha se 
tornado um escravo dos sentidos. Existem várias maneiras de domar os sentidos e 
colocá-los no caminho correto. Nesse contexto, é importante evitar atender aos 


caprichos dos sentidos. 


Se você investigar cuidadosamente o local de nascimento dos prazeres dos 
sentidos, você descobrirá que eles têm sua origem apenas no sofrimento. É por isso 
que todo prazer dos sentidos traz consigo o aguilhão do sofrimento. O prazer 
derivado dos sentidos é momentâneo e, ao final, termina apenas em sofrimento. Os 
desejos surgem em um momento e desaparecem no momento seguinte. Suponha 
que o desejo de comer Laddu (um doce Indiano) surja em você hoje. Assim que 
você come dois Laddus, você desenvolve saciedade ou aversão pelo doce. Desejo 
em um momento e aversão no momento seguinte! Prazer e dor em rápida sucessão! 
Ao contemplar assim a natureza momentânea e enganosa dos chamados prazeres 
dos sentidos, podemos desenvolver discernimento e desapego e manter os sentidos 
sob controle. Outro ponto importante que você deve observar é que, se os sentidos 
estiverem ocupados da maneira correta, não haverá problemas com eles. Caso 


contrário, você se tornará escravo deles. 


Mesmo que Eu não esteja fisicamente presente, Eu sei o que está acontecendo em 
um determinado lugar em um determinado momento, bem como os sentimentos 
internos das pessoas envolvidas. Por exemplo, esta tarde, a Dra. Hemalatha, 
diretora do colégio feminino de Anantapur, entreteve a todos vocês com uma 
palestra muito esclarecedora sobre Prahlada, intercalada com canções melodiosas 
e poemas em Télugo. Uma das coisas mais importantes que ela mencionou foi 
como Hiranyakashipu, que odiava e insultava o Senhor Hari (Vishnu), foi morto 
por este último e por esse modo foi redimido. Da mesma forma, no caso do Senhor 
Krishna, ele estava sempre sendo fortemente insultado por pessoas como Sisupala 


e Dantavakra. Certa vez, no grande salão de assembleia de Dharmaraja 


47 


(Yudhistira), lotado com uma distinta reunião de pessoas eminentes, surgiu a 
questão de quem deveria receber a primeira oferenda de respeito e honra (Agra 
Thamboolam). Embora estivessem presentes vários homens de distinção como 
Bhishma, Drona, etc., os Pandavas decidiram oferecer essa honra única somente a 
Sri Krishna, que era tudo para eles, que os apoiara em todos os momentos, e que 
viera em seu resgate durante muitas crises. Dharmaraja lavou os pés de Krishna e 


Lhe deu a primeira oferenda de respeito e honra. 


Pessoas más não podem compreender os propósitos e motivos internos das outras 
pessoas. Guiados apenas por formalidades externas e considerações egoístas, elas 
criticam e insultam os outros por malícia e inveja. Isso foi exatamente o que o 
tacanho Sisupala fez naquela ocasião. Ele não podia tolerar que Krishna fosse 
honrado assim naquela grande assembleia de personagens eminentes. Bem na 
frente dos grandes mestres, grandes sábios e grandes homens de honra e distinção, 
o perverso Sisupala começou a despejar insultos virulentos sobre Sri Krishna, 
mencionando, por exemplo, que Krishna era um ladrão que roubava manteiga das 
casas dos outros, e que roubava os Saris das inocentes pastoras de vacas, ultrajando 
sua modéstia e se divertindo e brincando com elas, e que, portanto, era uma afronta 


leviana à augusta assembleia oferecer a primazia de honra a Krishna. 


Quando esse tipo de insulto ofensivo de Sisupala excedeu os limites, Krishna de 
repente lançou em Sisupala o próprio prato em que Dharmaraja fazia sua oferenda 
a Krishna. Alguns dizem que Krishna jogou o Seu disco Divino (Sudarshana 
Chakra) em Sisupala. Mas isso não é correto. Foi somente com o lançamento do 


prato que Krishna cortou a cabeça de Sisupala. 


Dharmaraja estava extremamente feliz de que o perverso Sisupala tivesse sido 
morto por Krishna. Mas, no momento seguinte, sua felicidade se transformou em 
total surpresa e perplexidade, como se sua mente tivesse sido atingida por um 
severo ciclone, quando ele testemunhou o sangue do pescoço decepado de Sisupala 


caindo sobre os pés sagrados de Krishna e, o que foi mais surpreendente, quando 
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a chama da vida emergindo do corpo de Sisupala fundiu-se em Sri Krishna. 
Espantado com esse estranho fenômeno, Dharmaraja perguntou a Narada como é 
que um traidor e inimigo vicioso de Krishna como Sisupala poderia ter tido um 
fim tão glorioso, ao fundir seu espírito em Sri Krishna, uma consumação que até 
mesmo devotos que se renderam ao Divino dificilmente podem esperar. A isso, 
Narada respondeu, “Insulto ou elogio, difamação ou veneração pertencem apenas 
ao corpo e não ao Atma, que está além de todos os pares de opostos. O mesmo 
supremo Paramatma único habita em todos os seres. Sendo esse o caso, quem é o 
injuriador e quem é o injuriado? Quem é o amigo e quem é o inimigo? Todos são 
iguais. O sangue que está saturado com a lembrança constante de Deus torna-se 
uma oferta dedicada a Deus. Seja por ódio ou por Amor, luxúria ou inveja, ego ou 
entrega, quaisquer que sejam os sentimentos, basta que o nome do Senhor seja 
lembrado incessantemente”. Sisupala se lembrava do nome de Sri Krishna com 
mais frequência do que muitos devotos. Os devotos se lembram de Deus apenas 
quando vêem os templos e suas torres ou imagens e ídolos instalados neles. Mas 
Sisupala, por conta de seu ódio intenso por Krishna, tinha Krishna em sua mente 
em todos os lugares e em todos os momentos, acordado ou dormindo. Foi por causa 
dessa lembrança incessante de Sri Krishna que a alma de Sisupala pôde fundir-se 


Nele. 


As pessoas mundanas olham apenas para os aspectos superficiais e externos das 
coisas e ações. Mas o Senhor não vê as coisas dessa maneira. Ele está livre de ódio 
ou inveja, gostos ou aversões. Quando esses são atribuídos ao Senhor, eles são 
apenas um reflexo de seus próprios sentimentos. Deus é como um espelho limpo. 
O que você vê Nele é apenas um mero reflexo de suas próprias ações e atitudes, 
sorriso por sorriso, saudação por saudação e assim por diante. Para Deus, não há 
ação ou reação. Deus não pune nem recompensa ninguém. Você é punido ou 
recompensado por suas próprias ações. Portanto, ninguém tem o direito de 
questionar as ações de Deus, acusando Deus de favoritismo para alguns e 
indiferença para outros. Quem tem autoridade para ditar a Deus como Ele deve se 


comportar? A Divindade presente em cada um pode encontrar expressão em vários 


49 


tipos de comportamento. Mas as ações do Divino são sempre cheias de Amor e 
inteiramente livres de egoísmo e, portanto, totalmente imaculadas. É por isso que 
Deus tem várias denominações, tais como, “O sem atributos”, “O sem mácula”, 
“O antigo”, “A morada de todos”, “O eterno”, “O puro”, “A consciência 
iluminada”, “O livre”, etc. O olho de Deus não vê pureza ou impureza. Tudo isso 
está em sua visão apenas. Como você pensa, assim você se torna. Você olha para 
o mundo através de óculos coloridos e erroneamente atribui essas cores ao mundo. 


E a sua visão defeituosa que faz você ver defeitos que não existem na criação. 


Os defeitos que você atribui aos sentidos são, na verdade, os defeitos em seus 
próprios processos de pensamento e sentimentos. Se os sentidos forem utilizados 
adequadamente, eles oferecerão a você as impressões certas. Por exemplo, 
Tukaram tinha bons sentimentos e assim deu uma interpretação favorável até 
mesmo ao comportamento rude e negativo de sua esposa. Seus sentidos não 
criaram impedimentos para seu progresso espiritual e equanimidade, apesar das 
circunstâncias difíceis em sua família. Da mesma forma, Kabir estava sempre 
engajado na lembrança de Deus, então o comportamento de sua esposa era 
harmonioso e conducente ao seu avanço espiritual. Einstein, também, tinha a 
qualidade de equanimidade nele e, portanto, não estava nem um pouco perturbado 
com os comportamentos turbulentos de sua esposa. De todos esses exemplos, é 
evidente que o que você precisa fazer é harmonizar seus próprios pensamentos e 
sentimentos através da disciplina espiritual (Sadhana) adequada, em vez de culpar 


o ambiente ou outras pessoas pelas suas faltas. 


No entanto, algumas pessoas teimosas, dadas à vã argumentação, culpam Deus por 
ter dado uma orientação exterior para os sentidos do homem. Elas argumentam que 
Deus lhes deu olhos com portas que se abrem para o mundo exterior, ouvidos que 
podem ouvir sons externos, e narizes que somente podem inalar o ar de fora. Elas 
sustentam, portanto, que a culpa é somente do Criador e não delas. Elas tentam 
justificar seu comportamento sensual, dizendo que “errar é humano”. Tal 


racionalização enganosa é uma caricatura da verdade e é digna de forte 


50 


condenação, especialmente quando é a juventude que se entrega a ela. Que os 
animais se comportem erroneamente, isso é bastante compreensível, porque eles 
não são dotados da faculdade do discernimento para controlar e guiar seus 
sentidos. Mas, se o homem, que é abençoado por Deus com o poder do 
discernimento, toma o caminho errado, cedendo aos seus sentidos, isso é altamente 
imperdoável. Quão paradoxal e ridículo é nascer como homem e comportar-se 


como um animal. Comporte-se, portanto, como convém a um ser humano. 


Alguns estudantes que se consideram muito inteligentes, tentam argumentar assim, 
“Olhe para as aves, o gado e os animais. Eles estão tendo total liberdade para comer 
o que quiserem, para acasalar como quiserem, e para voar ou perambular como 
quiserem. Por que ao homem deve ser negada essa liberdade que é desfrutada pelos 
animais inferiores?” Realmente, um argumento ilusório! Mas, vamos perguntar a 
esses espertalhões, “Que tipo de liberdade os animais desfrutam?” A resposta é, 
sem dúvida, “liberdade animal”. Os animais desfrutam da liberdade animal. Não 
há nada de errado nisso. Mas, sendo você um homem, não é errado e impróprio de 
sua parte querer desfrutar de liberdade animal? Você tenta dar vários significados 
errados e interpretações enganosas à palavra “liberdade”. O que você deve buscar 
é se libertar dos sentidos, e não dar liberdade aos sentidos. A verdadeira liberdade 
é controlar os sentidos e o “eu” inferior na tentativa de alcançar o “Eu” superior 


(verdadeiro) e experimentar a eterna bem-aventurança do Atma (Atmananda). 


Juntamente com o conhecimento, é importante ter caráter também. Somente então 
você pode desfrutar de um equilíbrio perfeito na vida. É uma pena que a educação 
de hoje em dia sirva apenas para o desenvolvimento da inteligência e da esperteza, 
ignorando completamente o caráter e os valores humanos. Qual é a utilidade de 
adquirir qualquer quantidade de conhecimento disponível no mundo, quando não 
se tem caráter? Essa é a razão para a perda de equilíbrio no caso do homem 
moderno em geral e dos homens instruídos em particular. Se você perder o 
equilíbrio enquanto pilota uma bicicleta, você corre o risco de sofrer acidentes. 


Similarmente, se houver uma falta de equilíbrio entre conhecimento e caráter na 
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jornada de sua vida, você certamente estará se expondo a acidentes graves. 
Portanto, você deve, por um lado, controlar os sentidos, e, por outro lado, 
desenvolver uma vida virtuosa. E altamente essencial que os estudantes 


mantenham o equilíbrio entre esses dois. 


Estudantes! 


Não funcionará se você meramente exercer controle sobre seus sentidos. Você 
também deve harmonizá-los. De acordo com Patanjali, o Yoga é o controle das 
divagações da mente. No entanto, tal controle da mente é mais difícil, se não 
totalmente impossível, de alcançar. O método adequado e fácil, pelo contrário, é 
conseguir harmonia mental ou equilíbrio. Concentre-se no que é bom. Então você 
estará naturalmente mantendo-se longe do que é ruim. É a fraqueza de sua mente 
que é responsável por todos os seus problemas. Havia um estrangeiro chamado 
Carlyle. Ele era altamente inteligente, mas, devido à falta de controle sobre seus 
sentidos, ele ficou muito fraco. Ele estava sofrendo de insônia. Um dia, ele chamou 
seu vizinho e reclamou com ele de que não conseguia dormir durante a noite, por 
causa do canto do galo na casa daquele vizinho. O vizinho respondeu que nenhum 
galo cantava durante a noite, mas apenas duas vezes ou três vezes e que, apesar de 
ter o galo em sua casa, ele (o vizinho) conseguia dormir bem. A resposta de Carlyle 
a isso foi que ele também sabia que o galo cantava apenas duas ou três vezes, mas 
que ele não conseguia dormir porque estava sempre pensando no galo e no seu 
canto a qualquer hora da noite. A lição dessa história é que a perda de sono de 
Carlyle não se devia ao canto do galo como alegado por ele, mas somente a seu 
próprio medo imaginário. Da mesma forma, a maioria das pessoas hoje em dia não 
sofre por causa de seus sentidos, mas apenas por conta de todos os tipos de 
imaginações erradas. Assim, o homem deve abandonar completamente essas 
imaginações e medos infundados, que lhe são prejudiciais. Nos próximos dias, 


consideraremos mais alguns aspectos dos sentidos, seu domínio e harmonização. 
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5. O Caminho para a Divindade 


Nos corações dos homens sem valor, desprovidos de pureza, 
Residem os vícios da ira e da inveja. 
Os morcegos não abundam em cavernas escuras? 


Você nunca deve esquecer desse sábio ditado. 


Somente é um homem aquele que busca o Um, 
Que abençoou seus ouvidos com o poder de ouvir, 


E dotou seus olhos com o brilho da visão. 


Encarnações do Amor Divino! 


O controle dos sentidos deve ser a meta principal dos estudantes, e não os prazeres 
fugazes dos objetos dos sentidos, que dão apenas uma pequena alegria 
momentânea seguida de uma miséria sem fim. As percepções sensoriais, a saber, 
ouvir, tocar, ver, saborear e cheirar, são mais poderosas do que os órgãos dos 
sentidos. O mais importante entre os órgãos dos sentidos é a língua. Se a língua for 
conquistada, isso praticamente equivale a dominar todos os sentidos. A língua tem 
duas funções importantes, comer e falar. Quem for capaz de conquistar essas duas 


faculdades da língua poderá fundir-se no Ser Divino. 


Quando a língua para de falar, a mente começa a conversar. Para controlar a 
tagarelice da mente, o intelecto deve ser despertado. Em seguida deve-se persuadir 
gentilmente o intelecto a se voltar gradualmente para o Atma. A verdadeira 
disciplina espiritual (Sadhana) consiste na técnica de fundir a fala (Vaak) na 
mente, a mente no intelecto e, finalmente, o intelecto no Atma. Esquecendo-se 
desse caminho sagrado disponível ao homem, é triste que ele opte por se entregar 


aos prazeres sensuais, que finalmente o afogam em profundo sofrimento. 
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Ninguém tenta descobrir qual é a fonte última que anima os sentidos inanimados, 
nem procura saber quem é o verdadeiro desfrutador de todos os prazeres derivados 
dos sentidos. Os estudantes devem reconhecer que existe uma relação íntima entre 
o mundo externo e o mundo interno dentro de si. É o corpo, são os sentidos, ou é 
o Atma que experimenta os prazeres de comer uma comida deliciosa ou ver uma 
bela vista, ou cheirar um objeto perfumado? Não é o corpo, muito menos os órgãos 
dos sentidos. O verdadeiro experimentador em todos esses casos é o Atma, que é a 
causa sem causa de tudo o que existe e que promove, sustenta, preside e governa 
todas as coisas do universo. O Atma é a base para o mundo manifestado e a fonte 
original que anima o mundo interno. Somente quando reconhecermos o papel 
cardinal do Atma como a causa raiz de tudo, é que os órgãos dos sentidos, 


enganosos e transitórios, deixarão de ter domínio sobre nós. 


De todos os órgãos dos sentidos, a língua tem uma importância e influência 
primordial. O domínio sobre esse órgão dos sentidos permitirá que uma pessoa 
domine facilmente todos os outros órgãos dos sentidos. A Kathopanishad 
comparou os sentidos a cavalos. Um cavalo pode correr rápido. Mas, uma vez que 
um freio é colocado em sua boca e segurado com força, todo o seu movimento 
pode ser facilmente controlado. Como um pequeno freio pode controlar um animal 
tão grande, forte e rápido? É porque a boca é a parte mais importante e vulnerável 
do cavalo do ponto de vista de mantê-lo sob controle. Uma vez que a boca é freada, 
todo o animal fica sob controle. Da mesma forma, no caso do homem também, a 
boca é o mais importante entre os cinco órgãos sensoriais. Com a ajuda de um 
pequeno leme, podemos salvar um grande barco de um feroz ciclone. Com uma 
pequena faísca, podemos acender uma fogueira. O poder da fala é como uma faísca 
de incêndio. Controlando-se a língua, pode-se praticamente adquirir controle sobre 
o próprio mundo. O poder da fala pode ser utilizado para um propósito nobre e 
sublime ou de uma maneira mesquinha e maliciosa. Ele pode ser utilizado para 
abençoar as pessoas ou para acusar os outros. Bilwamangal, também conhecido 
como Jayadeva, canta assim, dirigindo-se à língua em palavras que combinam 


elogios com aconselhamento, “Oh! Minha querida língua! Você é adorável. Você 
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tem a capacidade de discernir entre o bom e mau gosto. Então, eu estou lhe dizendo 
a verdade supremamente benevolente. Não se entregue a conversações vazias. Em 
vez disso, ocupe-se cantando os nomes doces e gloriosos do Senhor, Govinda! 
Damodara! Madhava! etc.” Existe um ditado familiar, “Um deslize do pé pode 
não causar muito dano, mas um deslize da língua o levará para o inferno”. A 
utilização imprudente de sua língua pode ferir gravemente o coração de outras 
pessoas. E nenhum médico da Terra pode curar a ferida causada por uma palavra 


dura. 


Quando os sentidos entram em contato com os objetos dos sentidos, eles podem 
dar origem a imenso prazer, bem como a dor sem fim. Por exemplo, alguém lá fora 
está insultando você. Enquanto o insulto está além do alcance dos seus órgãos 
sensoriais, você não é afetado de forma alguma por ele. Mas, uma vez que as 
palavras de insulto chegam aos seus ouvidos, você fica furioso e excitado além do 
controle. Qual é a razão para você estar aborrecido assim? Enquanto não havia 
contato entre as ondas sonoras e os seus ouvidos, você estava sereno. Foi o contato 
subsequente entre os dois que provocou a forte reação em você. Para dar um 
exemplo contrastante, uma pessoa lá fora está elogiando você, exaltando suas 
qualidades admiráveis. Enquanto você não ouve suas palavras de louvor, você não 
obtém alegria nem nutre um sentimento de carinho por essa pessoa. Mas, uma vez 
que as palavras de elogio chegam aos seus ouvidos, você se alegra com elas e 
desenvolve grande Amor por essa pessoa. Qual é o motivo para o ódio no primeiro 
exemplo e o Amor no segundo? É apenas o contato entre os sentidos e seus objetos. 
Assim, fica claro que os sentidos podem gozar de paz somente quando eles não 
entram em contato com os objetos dos sentidos. Alternativamente, deve-se poder 
manter um sentimento de equanimidade, sem dar lugar a exaltação ou agitação, 
mesmo havendo um contato entre seus sentidos e os objetos dos sentidos e 


independentemente de o resultado desse contato ser agradável ou não. 


Deve-se, no entanto, reconhecer que não é fácil e nem é sempre possível impedir 


que os sentidos e seus objetos entrem em contato mútuo. Por outro lado, é possível, 
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com algum esforço, desenvolver uma atitude de equilíbrio, não obstante tais 
contatos, que o mais frequentemente são inevitáveis. Para fomentar essa atitude, 
você deve recorrer ao caminho da investigação e, assim, desenvolver a firme 
convicção, “Eu não sou o corpo nem os órgãos sensoriais. Eu sou o Atma sempre 
bem-aventurado”. Somente quando você estiver inabalavelmente estabelecido 
nessa convicção, é que os órgãos dos sentidos deixarão de incomodar você. 
Somente através da busca no caminho da investigação, acompanhada pela 
constante contemplação da ideia de que você nada mais é do que o Atma, é que 
você pode transcender as limitações humanas e experimentar o seu Ser Divino em 


todas as circunstâncias. 


Você já deve ter ouvido falar do grande filósofo Philip Sydney. Quando menino, 
enquanto ele estava longe de seus pais para frequentar uma escola em outra cidade, 
seu pai escreveu para ele uma carta dando algumas palavras de conselho, como 
segue, “Meu querido filho! Todos os dias ofereça sua oração sincera a Deus. 
Sempre se esforce para direcionar sua mente para Deus. Comporte-se com respeito 
e humildade para com seus professores e colegas. Não dê espaço para a raiva, a 
decepção ou o descontentamento. Não se angustie quando os outros o criticarem 
ou insultarem, nem se exalte quando eles o elogiarem. Nunca critique os outros”. 
O pai encerrou sua carta com a seguinte importante advertência a seu filho, “Se 
alguma vez você tiver que fazer uma promessa, faça-a somente a Deus e a ninguém 
mais. A fala é um dom de Deus. Portanto, você não tem o direito de fazer uma 
promessa a qualquer outra pessoa. A palavra empenhada deve ser oferecida 
somente a Deus. Se você seguir essa regra, você crescerá em sabedoria e sua glória 
brilhará. Sempre exercite o controle sobre sua língua e nunca permita que ela 
expresse raiva. Assim, você se destacará como um estudante ideal na sociedade”. 
Philip Sydney seguiu escrupulosamente o conselho de seu pai e alcançou grande 


eminência como filósofo. 


Os estudantes devem notar que falar demais é prejudicial à sua mente. Eles não 


devem se preocupar com outros assuntos além de seus estudos. Eles devem 
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lembrar que são buscadores de conhecimento e não buscadores de coisas estranhas. 
Somente depois de terminar seus estudos você pode se envolver em outras 
atividades. Mesmo então, você deverá ser guiado pela regra da moderação. Nunca 


ultrapasse os limites no falar ou em outros assuntos relacionados à sua vida diária. 


A língua é propensa a quatro tipos de lapsos, (1) proferir mentiras, (2) contar 
histórias contra os outros, (3) criticar ou escandalizar os outros e (4) excesso de 
conversa. São essas quatro tendências que privam o homem de sua paz de espírito. 
Deve-se falar somente a verdade. Claro, em alguns raros casos, pode ser perigoso 
falar a verdade. Sob tais circunstâncias, você deve ser discreto o suficiente para 
evitar falar a verdade ou a mentira. Somente assim você pode ser bem-sucedido na 


sociedade. 


Os sentidos são extremamente poderosos. Eles são a causa raiz de todas as alegrias 
e tristezas da humanidade. Você deve, portanto, tentar compreender 
completamente a natureza e o papel dos sentidos e utilizá-los para o seu melhor 
proveito. Um eminente poeta cantou assim sobre o estrago de que os sentidos são 
capazes, “Se a cabeça abriga pensamentos perversos, se a língua se entrega à 
calúnia, se os olhos estão atentos aos lapsos dos outros, se os ouvidos estão atentos 
para ouvir as conversas dos outros, se a mente e o coração estão empenhados em 
enganar os outros, à simples visão dessas monstruosidades, a justiça e o respeito 


absolutamente não sobreviverão”. 


A fortaleza do homem deve ser aderir ao caminho da verdade, da retidão e da 
Justiça. Mas a tragédia do homem é que ele se torna uma vítima indefesa de seus 
cinco sentidos, que o desviam e o colocam em problemas sem fim. Temos os 
exemplos clássicos de cada tipo de animal ou inseto sendo aprisionado e até mesmo 
perdendo sua vida por causa de sua fraqueza por apenas um sentido, o antílope 
para o sentido do som, o elefante para o sentido do tato, a mariposa para o sentido 
da visão, o peixe para o sentido do paladar, e a abelha para o sentido do olfato. 


Assim, pode-se facilmente imaginar a situação do homem, que é a infeliz vítima 
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de todos os cinco sentidos. Nesse contexto, os estudantes devem seguir o exemplo 
brilhante do jovem devoto Prahlada. Apesar de todos os atrativos tentadores 
engendrados por seu pai, apesar de todas as engenhosas orientações de seus 
professores por insistência de seu pai, e apesar de todas as intimidações e torturas, 
bem como todas as tentativas cruéis de matá-lo, Prahlada nunca sucumbiu aos 
caminhos sensuais da vida mundana, mas apegou-se tenazmente ao caminho 
espiritual, com o nome do Senhor sempre dançando em sua língua. Ele até 
costumava conduzir seus colegas estudantes também ao caminho espiritual, 


inspirando-os com suas melodiosas canções e histórias devocionais. 


Aqui está uma amostra de uma história interessante que ele aprendeu com o sábio 
Narada e que narrou para seus jovens amigos. Havia um rei que tinha muitas 
esposas. Ele não tinha paz de espírito por causa delas. Um dia ele queria descobrir 
se havia algum homem em todo o seu reino que estivesse livre dos aborrecimentos 
causados por uma esposa implicante. Então, depois de dar ampla publicidade, ele 
organizou duas grandes tendas (Pandals), a primeira para aqueles que estavam sob 
o controle de suas esposas e a segunda para aqueles que tinham controle sobre suas 
esposas. Ao pôr do Sol, a primeira tenda estava lotada, enquanto não havia um 
único homem na segunda tenda. Finalmente, um homem veio de súbito e sentou- 
se na segunda tenda. O rei sentiu-se feliz por haver pelo menos um homem que 
tinha controle sobre sua esposa. Ele o encontrou dentro da tenda e pediu-lhe 
gentilmente para dizer se ele realmente tinha controle sobre sua esposa. O homem 
respondeu que nunca dizia uma mentira e que a verdade é que ele estava 
diretamente sob o controle de sua esposa. O rei então lhe falou que era inapropriado 
ele se sentar na tenda errada e ordenou que ele fosse para a outra tenda. O marido 
dominado pela esposa respondeu em agonia, “Vossa majestade! Tenho ordens 
estritas de minha esposa para me sentar somente nesta tenda a qualquer custo. Não 
ouso desobedecê-la e ir para a outra tenda, qualquer que seja a punição que você 
possa me dar ou mesmo se você tirar a minha vida”. A lição dessa história é que a 
mente, que deveria ser o marido de suas esposas, ou seja, os sentidos, está na 


lamentável situação de ser um escravo indefeso para eles. De fato, a ordem de 
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controle baseada na ordem crescente de sutileza deve ser a seguinte, o corpo, os 
órgãos dos sentidos, a mente, o intelecto e o Atma, cada um deles controlando o 
anterior. Isso significa que o Atma, sendo o mais sutil de todos, deve manter o 


controle sobre o restante deles. 


Uma vez que os órgãos dos sentidos são altamente potentes, a primeira e principal 
tarefa do homem é trazê-los sob seu controle para viver uma vida ideal. Porque os 
jovens de hoje em dia perderam o controle sobre seus sentidos, todas as suas ações 
e comportamentos são tortuosos. Eles não sabem como sentar-se corretamente na 
sala de aula, como andar, como ler, como dormir, e como se comportar com seus 
pais, professores, mais velhos e amigos. Eles exibem sua falta de concentração 
mesmo enquanto conversam com alguém, lançando seus olhares para lá e para cá. 
Eles fazem gestos desnecessários e movimentos estranhos de todos os seus 
membros como se estivessem dançando enquanto conversam ou fazem discursos. 
Enquanto caminham pela estrada, os estudantes devem ter o olhar voltado para os 
seus pés, para evitar distrações e prevenir acidentes. Durante o sono, devem esticar 
o corpo em linha reta e não se enrolar como uma bobina de fio empacotada. Pela 
prática constante da maneira correta de fazer as coisas, eles desenvolverão bons 
hábitos e adquirirão o domínio sobre todos os seus sentidos. Os estudantes devem 
evitar curiosidade desnecessária em relação a assuntos que não são diretamente 
concernentes a eles. Se eles se entregarem a conversas excessivas com todo mundo 
ou se interferirem continuamente nos assuntos dos outros, eles se tornarão 
impopulares e indesejados pelos outros. Todos tentarão evitar tais pessoas e assim 
eles perderão o respeito de todos. É um péssimo hábito os estudantes ficarem de 
pé conversando no mercado. Se de todo for necessário falar, eles devem fazê-lo 
em seus quartos do alojamento, mas nunca no mercado. A observância da 


disciplina em todos esses assuntos é de suma importância para os estudantes. 


Hoje em dia, os jovens não sabem sentar-se corretamente enquanto lêem ou 
escrevem, etc. Eles se sentam com as costas curvadas e caídas como pessoas de 80 


anos. Isso causa diversas doenças e induz à velhice prematura. Ao andar ou sentar, 
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você deve estar em linha reta como um bastão, mantendo a coluna ereta. Há uma 
razão fisiológica para isso. Um canal energético muito importante, chamado 
Sushumna Naadi, percorre a coluna vertebral, desde sua base no Mooladhara 
Chakra até o Sahasraara Chakra no topo da cabeça. Se ele for encurvado, isso 
trará resultados sérios. A importância do Sushumna Naadi é conhecida somente 


por aqueles engajados na prática de Kundalini Yoga. 


Quando a situação o exige, não devemos hesitar em carregar nossos sapatos. Por 
exemplo, quando temos que atravessar um riacho a pé, ou se chove muito quando 
estamos caminhando, é conveniente carregar nossos sapatos. Embora o valor dos 
sapatos seja muito pequeno, devemos dar a eles o devido respeito, pois eles 
protegem os nossos pés quando necessário. Aqui está um história sobre como e 
por que Sri Krishna carregou os sapatos de uma mulher. No nono dia da guerra de 
Kurukshetra, Bhishma, o comandante do exército Kaurava, fez um voto solene de 
que ele mataria todos os irmãos Pandavas na batalha do dia seguinte. Draupadi, a 
esposa dos Pandavas, ficou sabendo disso. Em sua grande ansiedade e 
preocupação, ela correu para Sri Krishna, caiu a Seus pés e orou a Ele para salvar 
a vida de seus cinco maridos. Eram dez horas da noite. Sri Krishna acertou uma 
estratégia. Ele pediu a Draupadi que se apressasse até a tenda de Bhishma e se 
prostrasse diante dele, assegurando-se de fazer tilintar as suas pulseiras enquanto 
se prostrasse. Além disso, Ele pediu que ela deixasse seus calçados com Ele e fosse 
até Bhishma com os pés descalços, porque se ela fosse com seus calçados, Bhishma 
seria alertado pelo som de seus calçados e poderia reconhecê-la e, nesse caso, sua 


estratégia de ser abençoada por Bhishma não teria sucesso. 


De acordo com o conselho de Krishna, Draupadi, com seu véu na cabeça, foi 
suavemente, descalça, até a tenda de Bhishma. Naquele momento, Bhishma estava 
andando inquieto de um lado para o outro em sua tenda. Ele estava perturbado por 
um forte sentimento de remorso a respeito do voto que havia feito no campo de 
batalha naquele dia, de matar todos os Pandavas na batalha do dia seguinte. Ele 


não conseguia comer ou dormir naquela noite porque sua consciência lhe dizia que 
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os Pandavas eram a própria encarnação da verdade (Sathya) e da justiça (Dharma) 
e que seria, portanto, um grande pecado de sua parte matá-los sem piedade e sem 
qualquer justificativa. Absorto nesses pensamentos, ele estava andando de um lado 
para o outro quando Draupadi entrou na tenda e rapidamente se prostrou diante 
dele, fazendo um som de tilintar com suas pulseiras, como sugerido por Krishna. 
Como o som das pulseiras indicava que uma mulher era uma “Sumangali”, ou seja, 
uma mulher cujo marido estava vivo, Bhishma, de acordo com a tradição e o 
costume Hindu, abençoou-a, dizendo, “Que você e seu marido vivam por muito 
tempo” (Deergha Sumangali Bhava), sem saber a identidade da mulher que se 
prostrava diante dele. Agora, Draupadi tinha certeza de que a bênção de Bhishma 
nunca seria em vão. Portanto, logo que ela ouviu as bênçãos de Bhishma, ela se 
pôs de pé alegremente e, removendo o véu da cabeça, agradeceu profusamente a 
Bhishma e disse a ele que fora por causa dessa mesma bênção que ela viera à sua 
tenda naquela hora estranha. Bhishma ficou muito surpreso quando descobriu que 
era Draupadi quem ele havia abençoado de uma maneira que contrariava o voto 
que ele havia feito. Ele começou a questioná-la, “Quem engendrou essa estratégia 
para você? Quem lhe mostrou o caminho para a minha tenda? Alguém a 
acompanhou?” Enquanto ele a questionava assim, Krishna fez Sua aparição 
dramática diante de Bhishma e Draupadi. Não demorou muito para Bhishma 
adivinhar que Sri Krishna, o mestre estrategista de todo o universo, estava por trás 
de todo o enredo e da cena que estava sendo encenada em sua tenda. Fora de si 
com alegre excitação, Bhishma exclamou, “Ó Senhor Krishna! É bastante evidente 
agora que tudo isso é Seu plano Divino e Seu jogo impecavelmente perfeito!” 
Bhishma agora se sentia aliviado de seu sentimento de remorso e, de fato, ele até 
se sentia feliz com todo o acontecido, porque havia servido ao duplo propósito de 
salvar as vidas dos Pandavas por um lado e por outro lado salvar a si mesmo da 


ignomínia e do pecado de matar os virtuosos Pandavas. 


Agora que Bhishma fora aliviado de sua tensão e ansiedade e voltara ao seu estado 
normal, ele sentiu as dores da fome. Pois, por conta do estado de preocupação de 


sua mente até pouco tempo antes, ele não sentira fome e, portanto, não comera 
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nada naquela noite após a luta feroz daquele dia no campo de batalha. Ele então 
notou um pacote que Krishna estava carregando debaixo do braço. Pensando que 
poderia ser um pacote com alguns alimentos que poderiam aliviar sua fome, ele 
perguntou ansiosamente a Krishna sobre o conteúdo do pacote. O brincalhão 
Krishna de repente soltou o pacote que estava debaixo de seu braço e, quando o 
pacote se rasgou ao cair no chão, o que Bhishma e Draupadi viram para seu total 
espanto? Um par de sapatos! Com um sorriso malicioso, Krishna apontou Seu dedo 
para eles dizendo, “São as sandálias de Draupadi”. Tanto Bhishma quanto 
Draupadi não puderam se conter, porque, sem falar de Bhishma, mesmo Draupadi 
nunca esperou ou suspeitou que Krishna carregaria suas sandálias. Ambos 
começaram a derramar lágrimas profusas de êxtase com o que o Senhor fizera. 
Sufocado pela emoção, Bhishma exclamou, “Ó Senhor Krishna! Quem pode 
compreender Seus Divinos jogos (Leelas)? Não há limite para as dificuldades a 
que Você Se submete a fim de proteger Seus devotos que se renderam a Seus pés 
de lótus. A fim de salvar Seus devotos, Você nunca hesita em fazer até mesmo 
coisas que outros considerariam como humilhantes, degradantes ou aviltantes. Que 


Pp? 


Senhor misericordioso é Você 


A lição que os estudantes devem aprender com essa história é que eles não devem 
considerar qualquer coisa como vil e abaixo de sua dignidade, desde que sirva ao 
propósito de ajudar os necessitados, sem contudo desviar-se do caminho da justiça. 
Nossas escrituras antigas, como os Vedas, os Sastras, os Puranas e os Ithihasas, 
fornecem muitos exemplos brilhantes de pessoas que viveram vidas tão nobres e 
ideais. Mas os estudantes de hoje em dia são tão ignorantes sobre nossas escrituras 
que não sabem o que significa Sastra ou Ramayana ou Parayana. Assim, eles 
perdem a rica herança de sua gloriosa cultura e tradição. Os estudantes do sistema 
educacional Sai devem, portanto, tornar-se pioneiros em absorver uma 
combinação judiciosa e harmoniosa de aprendizado mundano e sagrado, isto é, 


adquirir tanto o conhecimento científico quanto o conhecimento espiritual. 
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Você ouve as pessoas falando sobre “cultura” e “espiritualidade” como se fossem 
duas coisas diferentes. A Meu ver, a cultura é apenas a essência derivada da 
espiritualidade. Assim como o açúcar é comum a todas as variedades de doces 
aparentemente diferentes umas das outras, a espiritualidade é comum às culturas 
aparentemente diferentes de todas as terras e nações. Em resumo, você deve 
reconhecer que a cultura é uma parte da espiritualidade toda-inclusiva. Você deve 
cultivar e desenvolver essa visão unitária toda-inclusiva. Os vários órgãos e 
membros do corpo não são diferentes do corpo. O universo (Viswam) não está 
separado de Deus (Vishnu). Da mesma forma, você deve reconhecer que o que 
você chama de “mundano” e “espiritual” não são duas coisas distintas e não 


relacionadas, mas apenas duas facetas de uma realidade ou verdade indivisível. 


Você pode facilmente compreender esse fato se considerar o exemplo de uma 
semente de feijão, que consiste em dois cotilédones cobertos por um tegumento 
comum. Quando a semente de feijão é semeada no campo e quando germina, você 
pode ver a muda constituída pelos dois cotilédones espessos com a plúmula entre 
eles. A muda cresce, nutrindo-se de ambos os cotilédones. Assim também, a muda 
chamada ser humano necessita, para seu crescimento e pleno desenvolvimento, 
tanto do aspecto mundano quanto do aspecto espiritual da vida. Esses dois aspectos 
da vida não existem nem podem prosperar independentemente em isolamento um 
do outro. Ambos estão intimamente e inextricavelmente relacionados. A soma 
desses dois aspectos é o que você chama de “cultura”. Pessoas carentes dessa visão 
ampla unitária veem as diferenças aparentes e até imaginárias entre as culturas de 
uma nação e outra. A verdadeira sabedoria está em discernir e descobrir a unidade 
fundamental por trás das diferenças superficiais na cultura global. A mesma coisa 
se aplica ao conceito de religiões também. Dizer que o Hinduísmo, o Budismo, o 
Cristianismo, o Islamismo, etc., são religiões diferentes revela não apenas a 
estreiteza mental, mas também a falta de compreensão sobre o significado da 
palavra “religião”. “Religião” significa “realização”. Uma vez que a realização é 


uma e a mesma, independentemente de qualquer religião que seja professada por 
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diferentes pessoas, segue-se logicamente que todas as religiões são basicamente 


uma ou, para ser mais preciso, há apenas uma religião. 


A esse respeito, há uma pequena história. Quando Krishna foi até Dhritarashtra 
como um embaixador em nome dos Pandavas, Dhritharashtra perguntou a Ele, “Ó 
Krishna, os Pandavas e os Kauravas são filhos de dois irmãos. Sendo Divino, por 
que Você é favorável aos Pandavas? Por que Você não ama os Kauravas também? 
Krishna respondeu, “Ó rei, Eu sinto muito dizer que você é cego não apenas 
fisicamente, mas também espiritualmente. Você deveria compreender que Eu não 
posso deixar de apoiar e ajudar aqueles que se refugiam em Mim e se entregam a 
Mim sem qualquer reserva. Certa vez, o sábio celestial Narada perguntou a 
Narayana sobre Seu endereço correto, já que Ele tinha muitas “filiais”. Narayana 
respondeu a Narada dizendo que Sua “sede” ou endereço permanente, onde Ele 
sempre Se hospedava, era o coração do devoto que constantemente se lembrava 
Dele com supremo Amor e devoção. Além disso, deixe-Me dizer-lhe a natureza 
do relacionamento entre os Pandavas e Eu. Dharmaraja é Minha cabeça, Arjuna, 
Meus ombros, Bhima, Meu estômago, Nakula e Sahadeva, Minhas pernas. Eu sou 
o coração. Então, somos todos partes inseparáveis de um mesmo corpo”. A 
implicação dessa resposta de Krishna a Dhritharashtra é que o corpo, os sentidos, 
a mente, o intelecto e o Atma juntos constituem a personalidade humana integral, 
ilustrando a verdade da declaração Védica, “O Ser é Um” (Ekam Sath). Assim 


como o corpo tem várias partes, o Senhor único também tem vários nomes. 


Estudantes! 


Até agora, neste curso de verão, vocês foram informados sobre o corpo e os 
sentidos e a relação entre eles. A partir de amanhã, consideraremos a inter-relação 
entre a mente e os sentidos, entre o intelecto e os sentidos, assim como o princípio 
do Atma que funciona como a corrente comum que integra e anima todo o sistema 


humano. 
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6. Segure as Rédeas 


A mente é a causa única, 
Para a ascensão e a queda do homem na vida. 
A mente é a única responsável, 
Pela escravidão ou liberação do homem. 
É apenas a mente que faz o homem, 


Esquecer sua realidade e se lançar no inferno. 


Queridos estudantes! 


O homem é uma combinação de corpo, mente e Atma. Esses três juntos constituem 
os passos para a ascensão do homem ao estágio mais elevado. O corpo é o 
instrumento das ações. A mente está relacionada com a cognição. A realidade 
imutável e permanente é o Atma, que é o aspecto Divino do homem. Assim, fazer, 
conhecer e Ser constituem a manifestação trina da personalidade humana. Embora 
o corpo, a mente e o Atma tenham diferentes nomes e características, sua 
harmonização e unificação ajudam o homem a se elevar do nível humano ao nível 


Divino. Por outro lado, a alienação entre eles rebaixa o homem ao nível animal. 


A expressão instrumento interno (Antahkarana) é utilizada no contexto mundano 
cotidiano bem como na linguagem espiritual. Qual é sua forma, sua natureza, seu 
papel, sua importância e seu destino? Quando investigamos nessas linhas, 
descobrimos que a própria mente assume a forma sutil do instrumento interno 
(Antahkarana), que consiste de quatro aspectos, a saber, a mente (Manas), o 
intelecto (Buddhi), a memória (Chitta) e o ego (Ahamkara), sendo os três últimos 
os aspectos sutis da mente. Cada um desses nomes é dado com base nas funções 
desempenhadas pela mente, assim como um mesmo Brahmin é chamado de 
sacerdote quando executa adoração em um templo, cozinheiro quando trabalha na 
cozinha, professor quando ensina os estudantes e astrólogo (Panchaanga Brahmin) 


quando interpreta o almanaque (Panchaanga). Da mesma maneira, quando a 


65 


mente está engajada em processos vacilantes de pensamento, ela é chamada de 
mente (Manas). Quando está engajada no processo de investigação e 
discernimento entre certo e errado, ela é nomeada como intelecto (Buddhi). 
Quando funciona como um repositório de memórias, ele é conhecida como 
memória (Chitta). Quando se identifica com o corpo físico, assumindo a autoria 
de várias ações, ela atende pelo nome de ego (Ahamkara). Assim, podemos ver 
que a mente, embora seja basicamente uma, exibe essas formas variadas por conta 
dos diferentes papéis assumidos por ela. Na verdade, a mente é a causa única de 
todas as coisas. “Mano Moolam Idam Jagat”, dizem as escrituras. Isso significa 


que todo o universo nada mais é do que uma projeção da mente. 


O homem (Manava) deriva seu nome do fato de possuir uma mente (Manas). 
Como um homem pensa, assim ele se torna. Homem significa mente, e mente 
significa homem. A mente é apenas um monte de pensamentos. Os pensamentos 
dão origem a ações, e o que desfrutamos ou sofremos neste mundo são as 
consequências dessas ações. Segue-se, portanto, que somente quando os 
pensamentos do homem forem bons, sua vida será boa. Os pensamentos são 
altamente potentes. Eles sobrevivem à morte do homem. Portanto, é essencial 
manter os maus pensamentos longe de nossas mentes. São os maus pensamentos 
que separam o homem do homem e os fazem esquecer sua Divindade comum. 
Quando os homens realizarem que o Atma em cada corpo é um e o mesmo, não 
haverá espaço para diferenças. O homem deve tentar expandir gradualmente seu 
relacionamento do nível individual para o nível da família, da comunidade, da 
nação e, finalmente, do mundo inteiro. A paz do indivíduo, assim como a paz do 
mundo, depende da mente, daí a necessidade de disciplina adequada da mente. 
Como um peixe que nada contra a corrente para se salvar dos perigos, o homem 


deve combater os maus pensamentos internos para se proteger dos perigos. 


O homem hoje em dia está criando todo tipo de problemas para si mesmo, por 
causa de seus pensamentos errados. Ninguém mais deve ser culpado por seus 


prazeres ou dores, ganhos ou perdas. A mente é a raiz da árvore da existência 
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mundana (Samsara) e do universo manifestado em geral. Para destruir essa árvore, 
aplique o machado na própria raiz. Em outras palavras, a mente deve ser destruída 
desviando-se os pensamentos para a indagação sobre o Atma, o verdadeiro Ser ou 


o verdadeiro “Eu”. 


Com base nas diferenças na natureza da mente, cores diferentes são atribuídas a 
ela. Por exemplo, a mente cheia de raiva é de cor vermelha. Uma mente interesseira 
é marrom como um grão de trigo. Uma mente egoísta é da cor laranja, enquanto a 
mente dedicada a Deus é puramente branca. Hoje em dia, o mundo está cheio de 
medo. Seja em casa ou na rua, ou viajando de trem, ônibus ou avião, as pessoas 
são assombradas pelo medo. A causa raiz desse medo generalizado é a ausência de 
pensamentos puros e sagrados nas mentes dos homens. O mundo inteiro parece um 
labirinto cheio de medo a cada curva. A tragédia de Abhimanyu, filho de Arjuna e 
herói da guerra de Kurukshetra, foi que ele sabia como entrar no labirinto chamado 
Padmavyuha, mas não sabia como sair dele. De modo similar, você sabe como 
entrar no labirinto dos prazeres mundanos, mas não sabe como sair dele. Você 
conhecerá a saída somente quando submeter seus pensamentos ao escrutínio do 


intelecto (Buddhi). 


Na Kathopanishad, o corpo é comparado a uma carruagem, os sentidos a cavalos, 
a mente às rédeas e o intelecto ao cocheiro. Isso significa que a mente está entre 
os sentidos e o intelecto. Se a mente seguir os ditames do intelecto, ela estará 
segura. Se, pelo contrário, ela seguir os caprichos e fantasias dos sentidos, ela se 
tornará uma escrava dos sentidos e uma vítima de tristezas e sofrimentos sem fim. 
Dar rédea solta aos sentidos é o caminho externo (Pravritthi Marga), enquanto que 
controlar os sentidos é o caminho interno (Nivritthi Marga). A maioria das pessoas 
se contenta em seguir o caminho externo. Poucos se preocupam em explorar o 
caminho interno. Muitas pessoas hoje em dia empregam seus pensamentos e 
esforços para prejudicar os outros. Elas não realizam o fato de que o mal que fazem 
aos outros irá recair multiplicado sobre elas mesmas. Um exemplo notável disso 


são os perversos Kauravas liderados por Duryodhana e Dussasana submetendo os 
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virtuosos Pandavas a inumeráveis dificuldades. Qual foi o resultado final disso? 
Embora os Pandavas tenham sofrido temporariamente, no final das contas os 


Kauravas foram totalmente destruídos para sempre. 


Estudantes! 


Lembre-se sempre disso e nunca pense em ferir os outros. Não critique ou condene 
os outros. Se você enganar seus amigos, eles, por sua vez, o enganarão. Se você 
desobedecer seus pais, seus filhos pagarão a você na mesma moeda. Se você ferir 
os outros, eles irão ferir você em retaliação. Esse tipo de reação, ressonância e 
reflexo são inerentes à mente do homem. Portanto, você deve seguir 


escrupulosamente a máxima, “Ferir, jamais. Ajudar, sempre”. 


Existem algumas pessoas pecadoras que escarnecem não apenas de outras pessoas, 
mas até mesmo de Deus. Essa parece ser a sua própria natureza, embora Deus 
nunca prejudique ninguém em momento algum. Nesse contexto, a categoria mais 
baixa de pessoas são aquelas que têm um prazer sádico em ferir outras pessoas sem 
qualquer provocação. Elas podem ser comparadas às traças cuja natureza é 
danificar todas as roupas indiscriminadamente, seja um Sari valioso que custa mil 
rúpias ou um trapo sujo e sem valor na cozinha. Essa tendência altamente 
desprezível por parte de algumas pessoas para prejudicar os outros se deve a seus 


maus pensamentos. 


Nós tentamos dissipar odores desagradáveis de nossas salas de estar e banheiros 
utilizando substâncias como purificadores de ar, incensos e outros desodorantes. 
Da mesma forma, devemos tentar neutralizar nossos maus pensamentos com bons 
pensamentos. Os bons pensamentos com o tempo nos conduzirão à realização em 
nossas vidas, enquanto os maus pensamentos nos degradarão ao nível das bestas. 
Não duvide de que a substituição de maus pensamentos por bons pensamentos 


exige esforço sincero e determinado, porque, como Arjuna queixou-se com 
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Krishna, a mente é volúvel (Chanchalam), turbulenta (Pramathi), forte (Balavath) 


e teimosa (Dridham). 


Todos clamam por paz. Mas a paz não está em nenhum lugar do lado de fora. Ela 
está bem aqui somente dentro de nós. No entanto, se você quiser desfrutar dessa 
paz, você deve recorrer à prática (Abhyasa). Que tipo de prática? Em primeiro 
lugar, abandone os pensamentos egoístas. Então, persistentemente engaje-se na 
constante investigação sobre o que você realmente é. Se você apenas repetir três 
vezes, dizendo, “Eu sou um homem”, “Eu sou um homem”, “Eu sou um homem”, 
você será apenas meio homem. Para realizar sua humanidade por completo, você 
também deverá repetir, “Eu não sou um animal”, “Eu não sou um animal”, “Eu 
não sou um animal”. Pois, hoje em dia as pessoas se dizem homens, mas se 
comportam como animais. À luz desse fato, o animal é melhor do que o homem, 
porque o animal pensa em si mesmo como um animal e se comporta de acordo, 
enquanto o homem afirma ser um homem mas se comporta como um animal! Você 
recebeu o nome de “homem” (Manava) porque é dotado de mente (Manas). No 
entanto, para merecer esse nome, você deve moldar a sua mente da maneira que 


convém a um homem, e não a um animal. 


A mente é um bem inestimável. Ela é o maior presente de Deus para o homem. As 
escrituras declararam que somente a mente é responsável pela escravidão do 
homem ou por sua liberação. Então, como você pode condenar a mente como ruim, 
quando ela é capaz de conduzir você à meta suprema da liberação? Uma faca pode 
ser usada para cortar frutas e legumes. Mas, em um ataque de raiva e frustração, 
se você utilizar uma faca para ferir a si mesmo ou para ferir uma outra pessoa, isso 
é culpa da faca? Da mesma forma, você não pode culpar a mente se fizer mau uso 
dela. Se a mente contribui para sua elevação ou queda, isso depende de como você 
a utiliza. A mente é muitas vezes comparada a um gato. Um gato gentilmente pega 
seus filhotes com a boca e os transporta de um lugar para outro para garantir sua 
segurança e nutrição. Em total contraste, o gato usa a mesma boca para atacar 


ferozmente os ratos e rasgá-los em pedaços. Semelhante é o caso com a mente. Ela 
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serve como o supremo benfeitor daqueles que se dedicam à contemplação de Deus, 
em bons pensamentos, boas palavras e boas ações. Por outro lado, a mesma mente 
traz desastre para aqueles que tomam o caminho errado da injustiça ou da maldade 


absoluta. 


A maneira pela qual a mente funciona também pode ser comparada a um 
monólogo, porque uma mesma mente assume diferentes formas e desempenha 
diferentes papéis, dependendo das necessidades de diversas situações. No 
princípio sem princípio, Deus era Um. O pensamento surgiu nele, “Eu sou Um. 
Que Eu Me torne muitos”. E assim, o Um tornou-Se os muitos. No entanto, apesar 
dos muitos, a unidade ainda persiste sem ser afetada pela diversidade. Assim, seja 
pela unidade na diversidade, ou pela diversidade na unidade, somente os 
pensamentos (Sankalpas) são os responsáveis. O que é preciso é regular nossos 
pensamentos da maneira correta. Assim que surgir um pensamento, nós não 
devemos nos apressar em agir, mas devemos submeter o pensamento ao escrutínio 
do intelecto para uma correta decisão antes de colocar em ação o pensamento. Mas, 
hoje em dia, a maioria das pessoas tem a tendência de se apressar em colocar seus 
pensamentos em ação sem essa deliberação. Essa é a razão para a afirmação, “A 
pressa gera desperdício, o desperdício gera preocupação, então, não tenha pressa”. 


Portanto, somente a ação empreendida após a devida reflexão resulta em paz. 


As pessoas falam em paz mundial. Mas, como você pode garantir a paz no mundo? 
Aqui está a fórmula para isso,“Se houver justiça no coração, haverá beleza no 
caráter. Se houver beleza no caráter, haverá harmonia no lar. Se houver harmonia 
no lar, haverá ordem na nação. Se houver ordem na nação, haverá paz no mundo”. 
Podemos ver assim que o primeiro elo da corrente que conduz à paz mundial é a 
Justiça (Dharma). Dharma é apenas outro nome para ação correta. Mas o pré- 
requisito para a ação correta é o pensamento correto. Em outras palavras, a paz 
deve começar com o indivíduo e, gradualmente, se espalhar cada vez mais ao longo 
da sequência, do lar ou família ao vilarejo, à nação, etc., até que finalmente ela 


envolva o mundo inteiro. 
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Você canta, “Paz”, “Paz”, “Paz”, três vezes, após a meditação, os cantos 
devocionais (Bhajans), etc. Apenas proferindo três vezes com sua língua, você não 
pode obter ou assegurar a paz. O significado de cantar três vezes é que o homem 
precisa de três tipos de paz, a paz que não é prejudicada por outros seres (Adhi 
Bhoutika), a paz que não é perturbada pelo próprio corpo e mente (Adhi Atmika), 
e a paz que não é perturbada por forças que estão além do controle humano (Adhi 
Daivika). Essa última, “Adhi Daivika”, significa a necessidade da graça Divina, 


que pode ser conquistada somente pela entrega absoluta a Deus. 


Esse conceito de “entrega a Deus” é muitas vezes mal compreendido. A entrega 
não significa o abandono de todas as atividades, pensando tolamente que, “Deus 
fará o que for necessário para mim, porque eu entreguei tudo a Ele”. Isso seria pura 
preguiça. Isso é como sentar diante de um prato de Chapatis com Curry de batata 
e esperar que sua fome seja satisfeita sem ingerir o alimento. Por outro lado, o 
significado correto de entrega é fazer uso de suas faculdades e energias dadas por 
Deus para executar o seu trabalho legítimo, dedicando todas as suas ações ao 
Senhor, sem a falsa sensação de autoria e sem a preocupação indevida com os 


resultados de suas ações. 


Estudantes! 


Se você quer ter bons pensamentos, você deve recorrer ao caminho espiritual. O 
ponto de partida para o caminho espiritual são as boas companhias (Sathsanga). 
Os pensamentos são contagiosos. Daí o ditado, “Diga-me a sua companhia, e eu 
lhe direi o que você é”. Você deve, portanto, escrupulosamente evitar as más 
companhias. Sri Sankara elogiou o valor das boas companhias em termos 
brilhantes, como segue, “A companhia dos sábios produz o desapego, o desapego 
conduz à destruição da ilusão, seguida pela aquisição da sabedoria constante e 


culminando finalmente na liberação em vida (Jivanmukti)”. Portanto, o ponto 
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essencial que você deve lembrar é que somente uma boa companhia engendrará 


bons pensamentos em você. 


Estudantes! 


Cultivem e desenvolvam somente pensamentos sagrados e assim santifiquem suas 
vidas. Tornem-se homens ideais, para que outros também possam se beneficiar 


seguindo seu exemplo. 


As más companhias, os maus pensamentos e os modos sensuais de viver podem 
lhe proporcionar prazeres momentâneos, mas acabarão por afogá-lo em miséria 
incalculável e ruína total. Lembre-se de que você não pode deixar de colher o que 
você semeia. Quando você nasce do ventre de sua mãe, seu pescoço não está 
enfeitado com guirlandas de flores ou com colares de ouro, pérolas ou diamantes, 
mas tenha certeza de que seu pescoço carrega uma guirlanda invisível e pesada, 
dada por Brahma (o Criador), a guirlanda dos frutos das boas e más ações 


executadas por você em vidas anteriores. 


Deixe-Me concluir com uma palavra sobre gratidão. Por falta de gratidão, o 
homem está se degradando a um nível inferior até mesmo ao dos animais. Você 
diz “obrigado” a alguém que pega e lhe dá o lenço que você deixou cair no chão. 
Mas quão estranho e surpreendente é você nunca pensar em agradecer a Deus por 
todas as coisas preciosas que Ele tão graciosamente concedeu a você. Ele colocou 
você neste vasto e maravilhoso universo, fornecendo-lhe ar puro para respirar, 
água limpa para beber, a Mãe Terra para viver, etc. Em resumo, se não fosse pelos 
cinco grandes elementos criados por Ele, você não poderia viver nem por um 
momento. Portanto, há pecado maior do que esquecer de agradecer a esse Deus 


todo-misericordioso? 


Você compra um terreno com seu próprio dinheiro e constrói uma casa nele com 


seu próprio dinheiro. Mas a concessionária quer que você pague uma taxa de 
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construção, apenas pelo fornecimento de eletricidade e água, cobrando, é claro, 
taxas adicionais separadas para essas comodidades. Mas, diga-Me, que taxa você 
está pagando a Deus por lhe proporcionar comodidades como o Sol que ilumina o 
mundo inteiro, o vento que refresca todos os seres vivos com brisa fresca, a chuva 
torrencial que não apenas refresca a terra, mas também sustenta a vida, e assim por 
diante? Não dar atenção a essas coisas, indica não apenas ingratidão por parte do 
homem, mas também que a qualidade da inércia (Thamas) está poluindo sua 


mente. 
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7. As Fantasias da Mente 


É a mente que importa, onde quer que você esteja, 
Nem o lar nem a floresta podem lhe dar a liberação. 
Não faz diferença se você está no templo ou na floresta, 


Enquanto a mente não estiver à altura. 


Queridos estudantes! 


“O universo é como o reflexo de uma cidade em um espelho”, declarou 
Dakshinamurthy. O que o homem precisa alcançar principalmente é a purificação 
e a aniquilação final do instrumento interno (Antahkarana), e não tanto os quatro 
objetivos da vida humana (Purusharthas), isto é, justiça (Dharma), riqueza 
(Artha), realização de desejos (Kama) e liberação (Moksha). O mundo inteiro, 


juntamente com suas alegrias e tristezas, vícios e virtudes, verdades e mentiras, 


Justiças e injustiças, etc., está apenas na mente. 


A mente é como um espelho limpo. Ela não tem poder intrínseco próprio para 
experimentar diretamente os objetos dos sentidos, exceto através dos 
correspondentes órgãos dos sentidos. Por exemplo, ela pode ver somente através 
dos olhos e ouvir somente através dos ouvidos, mas não pode ver nem ouvir por si 
mesma de modo independente. Consequentemente, as ofensas cometidas pelos 
sentidos se refletem no espelho da mente. Nenhuma culpa recai sobre a mente em 
si mesma. É a associação com os sentidos rebeldes que polui a mente. De acordo 
com as escrituras, a mente está sujeita a três tipos de poluição, Mala, Vikshepa e 


Avarana. 


O que é Mala? O homem comete muitas ofensas, consciente ou inconscientemente, 
não apenas nesta vida, mas também em vidas anteriores. A marca dessas ações é 
carregada pela memória (Chitta), vida após vida, como a poeira que se acumula na 


superfície de um espelho dia após dia. Assim, o espelho da mente do homem fica 
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coberto por essa sujeira, que é tecnicamente chamada de Mala. Por causa dessa 
Mala, o homem é incapaz de ver claramente o reflexo de sua real identidade no 
espelho de sua mente. Por isso, é necessário limpar o espelho das impurezas que o 
cobrem. Essa limpeza é feita regulando-se a alimentação e outros hábitos de vida, 


incluindo a recreação. 


Os jovens estudantes devem evitar estritamente comer alimentos impuros. A 
pureza deve ser assegurada no que diz respeito aos recipientes utilizados na 
preparação dos alimentos (Patra Suddhi), aos produtos alimentícios utilizados 
(Padaartha Suddhi) e, em terceiro lugar, ao processo de preparo dos alimentos 
(Paaka Suddhi). Nesse sentido, um ponto importante que geralmente é ignorado é 
o fato de que muitos dos males de que as pessoas sofrem hoje em dia são devidos 
ao consumo de alimentos obtidos por meios injustos, bem como poluídos pelas 
más vibrações de cozinheiros de caráter questionável. É extremamente difícil, se 
não totalmente impossível, especialmente no contexto atual, garantir essa pureza 
em todos esses aspectos e em todos os momentos. Para superar essas dificuldades 
práticas, a solução sugerida pelas escrituras é oferecer o alimento a Deus antes de 
ingeri-lo, considerando o alimento devidamente como um presente de Deus. À 
pergunta, “Onde está Deus?”, a resposta é dada no verso 14 do capítulo 15 da 
Bhagavad Gita, que declara que o Senhor habita em cada um na forma do fogo 
digestivo e digere os diferentes tipos de alimentos consumidos (Aham 
Vaishwaanaro Bhootwaa Praaninaam | Dehamaashritah  Praanaapaana 
Samaayuktah Pachaamyannam Chaturvidham). Se você ingerir o alimento sem 
antes oferecê-lo a Deus, você será afetado por todas as impurezas e defeitos 
presentes nele. Ao contrário, se você oferecer o alimento ao Senhor antes de comer, 
como sugerido no verso 24 do Capítulo 4 da Bhagavad Gita (Brahmaarpanam 
Brahmahavir Brahmaagnau Brahmanaa Hutam Brahmaiva Tena Gantavyam 
Brahmakarma Samaadhinaa), o alimento se tornará uma dádiva de Deus 
(Prasada) e, consequentemente, todas as impurezas do alimento serão eliminadas. 
Isso ajudará no processo de limpeza gradual da mente de sua impureza ou sujeira 


chamada Mala. Deve-se, no entanto, ter em mente que a remoção completa da 
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impureza da mente (Mala) não pode ser feita em um dia ou um mês. Isso requer 
prática persistente e prolongada. Para o ouro bruto ser convertido em ouro puro, 
ele precisa ser derretido no fogo repetidamente para remover as impurezas. Assim 
também, a impureza da mente do homem (Mala) somente pode ser eliminada pela 


prática constante durante um período de tempo. 


A segunda distorção da mente, chamada Vikshepa, é devida à constante 
inquietação da mente, semelhante aos movimentos da imagem refletida em um 
espelho que se mantém em constante movimento ou tremulando com frequência. 
Para controlar essa rebeldia da mente, deve-se executar várias práticas espirituais, 
tais como meditação, oração e os nove modos de devoção mencionados nas 
escrituras, a saber, ouvir as histórias do Senhor (Sravanam), cantar as glórias do 
Senhor (Kirtanam), lembrar-se do Senhor (Smaranam), servir aos pés de lótus do 
Senhor (Pada Sevanam), adorar ao Senhor (Archanam), prestar reverências ao 
Senhor (Vandanam), considerar a si mesmo como um servo do Senhor (Daasyam), 
estabelecer uma relação de amizade com o Senhor (Sakhyam), e entregar-se 


completamente ao Senhor (Atmanivedanam). 


Se os jovens estudantes de hoje, que serão os líderes da Índia (Bharath) amanhã, 
não puderem controlar a inconstância de suas mentes e limpar suas impurezas, a 
futura administração e a política do país não poderão deixar de ser deploravelmente 
impuras e corruptas. Os estudantes devem realizar que a educação é para a vida, e 
não para obter um ganha-pão. Eles devem se empenhar ao máximo em adquirir 
estabilidade mental, que é um pré-requisito para a concentração. Para isso, você 
deve dobrar o corpo, consertar os sentidos, e finalizar a mente, e esse é o processo 
de alcançar a imortalidade. Se você quer ser mestre e não escravo, você deve 


manter seu corpo, sentidos e mente sob seu controle. 


Por que o país hoje em dia está dilacerado por conflitos, indisciplina, violência e 
caos? E porque as pessoas, tanto as jovens quanto as mais velhas, estão 


preocupadas com coisas materiais externas, ignorando totalmente o espírito 
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interno. Todo o sistema educacional está cheio de egoísmo. As pessoas educadas 
querem acumular riqueza rapidamente por qualquer meio, justo ou sujo, tortuoso 
ou trapaceiro. É o mesmo motivo que está impelindo muitos estudantes a ir para o 
exterior e adquirir dinheiro para fins egoístas, sem qualquer consideração pelos 
seus pais ou pelo seu país. Esses eruditos egocêntricos, que sofrem com a mania 
de ir para o exterior, devem se lembrar da declaração das escrituras que diz que, 
“A mãe e o país são muito superiores até mesmo às regiões celestiais”. Eles devem 
desistir de sua obsessão por adquirir riqueza e realizar que a verdadeira riqueza 
consiste em viverem vidas virtuosas juntamente com Amor e serviço à sua terra 
natal. Seu principal dever é demonstrar gratidão a seus pais, a quem você deve 
tudo, incluindo seu alimento, seu sangue e sua cabeça. Você deve cuidar deles, 
especialmente na velhice. Se você cumprir seus deveres adequadamente e conduzir 
sua vida nessas linhas que ampliam e purificam sua mente e seu coração, sua mente 
se tornará naturalmente livre da distorção de Vikshepa e você adquirirá 
estabilidade e concentração mental sem a necessidade de quaisquer outras 


disciplinas espirituais. 


Agora, chegamos à terceira distorção da mente, Avarana. Isso pode ser comparado 
a um pano grosso encobrindo o espelho da mente do homem, que não permite de 
forma alguma qualquer reflexo da imagem do Ser. Assim, enquanto a impureza da 
mente (Mala) não nos permite ter uma imagem clara e correta do Ser, e enquanto 
a inquietação da mente (Vikshepa) resulta em uma imagem vacilante do Ser, o 
encobrimento da mente (Avarana) esconde completamente a realidade do Ser e faz 


com que a pessoa se identifique erroneamente com o seu corpo. 


Estudantes! 


Reconheça que o que você está experimentando como o mundo real é apenas a 
“reação”, “ressonância” e “reflexo” do seu “Ser real”. Agora, surge a pergunta, “O 
que exatamente é o pano grosso que encobre o espelho da mente?” Esse pano é 


tecido pela gangue dos seis inimigos internos do homem (Arishadvarga), isto é, 
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desejo (Kama), raiva (Krodha), cobiça (Lobha), apego (Moha), orgulho (Mada) e 
inveja (Maatsarya). Dos seis, o orgulho pode ser considerado o pior inimigo. O 
orgulho é de oito tipos, orgulho do seu dinheiro, orgulho da sua erudição, orgulho 
da sua casta, orgulho da sua riqueza, orgulho da sua beleza, orgulho da sua 
juventude, orgulho da sua posição social, e orgulho da sua disciplina espiritual. Se 
você refletir sobre dois fatos, você poderá vencer esse inimigo, o orgulho. Em 
primeiro lugar, se você olhar ao redor ao invés de ser como um sapo no poço, você 
descobrirá que em relação a cada um desses oito itens que causam orgulho em 
você, existem muitas outras pessoas que estão em melhor situação que você. Em 
segundo lugar, todos esses itens, dinheiro, posição social, juventude, etc., são 
altamente transitórios. Portanto, livre-se do orgulho, bem como dos outros cinco 
inimigos internos, se você quiser remover o tecido grosso (Avarana) que encobre 
o espelho de sua mente. A melhor maneira de remover esse tecido grosso de 


Avarana é desenvolver Amor por todos. Amor é Deus. Viva em Amor. 


O Amor é o único vínculo que pode unir tudo e nos fazer realizar a única realidade 
por trás de toda a aparente diversidade. Uma ilustração simples tornará esse ponto 
claro. Você tem a luz de uma vela. Você a cobre com um vaso com vários furos. 
Embora haja uma luz, você vê luz através de cada furo, dando a impressão de que 
existem várias luzes. Agora, você cobre o vaso com um pano grosso. Você não vê 
nenhuma luz. Em seguida, você remove o pano grosso. Você vê muitas luzes 


novamente. Agora quebre ou remova o vaso. Você vê a luz única da vela real. 


Da mesma forma, o Atma dentro de você é encoberto pelo corpo que tem nove 
furos através dos quais você vê a multiplicidade e a diversidade do mundo. Você 
encobriu esse seu corpo de nove furos com um pano grosso, que é tecido com a 
urdidura da trama de “eu” (Ahamkara) e “meu” (Mamakara). Quando você remove 
o pano grosso composto de “eu” e “meu”, e quando você se livra da identificação 
equivocada com o corpo, o Avarana da mente desaparece e você vê a luz do seu 
Ser real (Atma Jyothi), a única luz (Eka Jyothi), dissipando a escuridão da 


multiplicidade ilusória. 
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A mente, o intelecto, a memória e o ego, que juntos constituem o instrumento 
interno (Antahkarana), não possuem forma, mas os instrumentos externos, os 
órgãos dos sentidos, que são os meios pelos quais o instrumento interno 
(Antahkarana) percebe o mundo fenomenal, possuem forma. O instrumento 
interno (Antahkarana) está sujeito a quatro tipos de defeitos, a saber, ilusão 
(Bhranthi), perigo (Pramadam), fraqueza dos instrumentos (Karana Apaatavam) 
e inveja (Vipralipsa). Esses quatro defeitos resultam no mau funcionamento do 


instrumento interno (Antahkarana). 


Ilusão (Bhranthi) refere-se ao estado mental iludido em que uma pessoa confunde, 
por exemplo, uma corda com uma cobra e vice-versa. Em outras palavras, ela 
considera o irreal como real e o real como irreal, o temporário como permanente e 


o permanente como temporário. 


Essas ilusões invariavelmente resultam em acidentes ou situações perigosas 
(Pramadam). Se você segurar uma cobra pensando que é uma corda, certamente 
terá problemas. O homem dos dias atuais considera o corpo como real, sem saber 
que o corpo é tão irreal quanto uma bolha de água, que certamente estoura a 


qualquer momento, em qualquer lugar. 


Estudantes! 


Você deve observar cuidadosamente um ponto. Se são os órgãos dos sentidos que 
permitem a um homem ver, ouvir, falar e assim por diante, como é que, mesmo 
quando todos os órgãos estão intactos em uma pessoa morta, ela é incapaz de ver, 
ouvir, falar etc.? É porque o poder que anima os órgãos não está ali. O corpo pode 
ser comparado a uma lanterna. Os olhos são como as lâmpadas. O intelecto é o 
interruptor. Se com tudo isso você não consegue luz, qual poderia ser a razão? 
Obviamente, não há células de bateria no interior. As células do sangue em nosso 


corpo são como as células de bateria. Elas carregam a energia Divina nelas. As 
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células do sangue podem estar ali, mas se o poder Divino as deixou, elas não 
podem mais fazer os sentidos funcionarem. Assim, fica claro que na presença do 
poder Divino o corpo pode fazer muitas maravilhas. Na sua ausência, o corpo 


torna-se não apenas inerte, mas também decomposto e apodrecido. 


Certa vez, um estudante de Filosofia Vedanta veio a Mim e perguntou, “Swami! 
Sankaracharya disse que somente Brahman é real e o mundo é ilusório. Mas 
estamos percebendo diretamente o mundo como substancial e derivando tantas 
experiências dele. Como podemos negar sua existência?” Eu disse a ele, “Meu 
querido! Deixe para o próprio mundo a questão de sua realidade ou irrealidade. 
Antes de tudo, descubra se você é real ou irreal”. Assim como aquele estudante de 
Filosofia Vedanta, os estudantes de hoje em dia também querem aprender sobre 
tudo, mas não sobre sua própria realidade. Você parece estar mais preocupado com 
as “notícias” do lado de fora do que com os “transtornos” dentro de você. Primeiro, 
livre-se do transtorno que é a sua ignorância. Realize sua verdadeira natureza. 
Reforme a si mesmo primeiro, antes de pensar em reformar os outros. Caso 


contrário, sua ilusão (Bhranthi) o colocará em perigo (Pramadam). 


O terceiro defeito do instrumento interno, Karana Apaatavam, significa fraqueza 
ou debilidade dos instrumentos. Essa fraqueza afeta tanto o instrumento interno 
(Antahkarana) quanto os instrumentos externos (os órgãos dos sentidos). Aqui está 
uma pequena história para ilustrar a fraqueza do instrumento interno 
(Antahkarana). Havia um fazendeiro rico em um vilarejo. Ele era o líder 
indiscutível do vilarejo. Havia também um pequeno fazendeiro no mesmo vilarejo. 
Um dia, os rebanhos pertencentes a esses dois fazendeiros estavam pastando 
juntos. Inesperadamente começou uma luta feroz entre dois bois, um pertencente 
ao fazendeiro rico e o outro pertencente ao pequeno fazendeiro. Durante a luta, o 
boi do fazendeiro rico morreu devido a um ferimento em alguma parte vital e 
vulnerável de seu corpo. Agora, o pequeno fazendeiro que estava ali naquele 
momento ficou profundamente preocupado. Ele correu para o vilarejo para 


informar ao fazendeiro rico sobre o acidente fatal com o boi deste. Mas, devido ao 
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estado altamente nervoso e confuso de sua mente, ele estava tremendo de medo, e 
disse ao fazendeiro rico que o boi deste último havia matado o seu boi, ou seja, o 
oposto do que realmente havia acontecido. O fazendeiro rico recebeu a notícia com 
muita calma. Ele consolou o pequeno fazendeiro, dizendo que, quando seres 
humanos dotados de inteligência se matam, não é de se admirar que o boi do 
fazendeiro rico tenha matado o boi do pequeno fazendeiro, porque, afinal, os 
animais são desprovidos de qualquer inteligência. Enquanto isso, o pequeno 
fazendeiro percebeu seu equívoco de ter dado um relato errado, e disse ao 
fazendeiro rico, “Respeitável senhor, eu cometi um erro não intencional ao dar 
uma versão errada do acidente. Lamento muito lhe dizer que foi o meu boi que 
matou o seu boi”. Ao ouvir isso, o fazendeiro rico ficou fora de si de raiva. Ele 
repreendeu e insultou o pequeno fazendeiro em termos muito fortes e exigiu dele 
uma multa de quinhentas rúpias. Essa história revela a fraqueza do instrumento 
interno do homem rico, que obviamente era fraco por causa do seu comportamento 


inconsistente baseado no sentimento de “eu” e “meu” em oposição ao “outro”. 


Agora, vamos considerar alguns exemplos de fraqueza dos instrumentos (Karana 
Apaatavam) relacionados aos instrumentos externos, os órgãos dos sentidos. 
Quando uma pessoa está sofrendo de malária, até mesmo o Laddu (doce Indiano) 
terá um sabor amargo. Isso se deve à condição doentia da língua, mas não a 
qualquer defeito no Laddu. Da mesma forma, um olho ictérico verá tudo como 
amarelo, independentemente de a cor real ser branca, vermelha ou preta, etc. Deve- 
se, no entanto, notar que as mazelas dos instrumentos externos têm um efeito 
adverso sobre os instrumentos internos, por causa de sua relação. De todo modo, 
o efeito final da fraqueza dos instrumentos (Karana Apaatavam) como um todo é 


rebaixar a natureza humana (Maanavatwa). 


A quarta deficiência do instrumento interno (Antahkarana) é Vipralipsa, que 
significa ciúme ou inveja. Essa é uma das piores qualidades do homem. Ele não 
pode suportar ou tolerar a prosperidade ou a felicidade dos outros. Não há cura 


para essa doença. Sinta-se feliz quando os outros estiverem felizes. Não dê espaço 
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para a inveja. Desenvolva sentimentos fraternos em relação aos seus colegas. 
Alegre-se com suas realizações acadêmicas e extra-acadêmicas, sem nenhum 
sentimento de inveja. O motivo da inveja é o egoísmo, que hoje é galopante tanto 
entre os estudantes como entre os não-estudantes. Por exemplo, estudantes 
robustos correm e ocupam os assentos da frente no Ônibus, até mesmo empurrando 
para o lado os velhos, as mulheres e as crianças que estão em uma longa fila. Por 
que você não dá preferência a essas pessoas? Mesmo que você não consiga um 
assento no ônibus, você pode se permitir caminhar uma milha ou duas, obtendo 
assim o duplo benefício de economizar a passagem de Ônibus e dar o exercício 


necessário ao seu corpo. 


Estudantes! 


Tudo o que você tem que fazer para alcançar a pureza de pensamento, palavra e 


ação é seguir essas cinco injunções, 


Não pense no mal, pense no bem. 
Não veja o mal, veja o bem. 
Não escute o mal, escute o bem. 


Não fale o mal, fale o bem. 


Não faça o mal, faça o bem. 


Quando você aderir a essas cinco injunções como o próprio alento de sua vida, 
você será capaz de superar todos os quatro defeitos do instrumento interno 
(Antahkarana) e alcançar a pureza da mente e dos outros três componentes do 
instrumento interno (Antahkarana) e, assim, experimentar a bem-aventurança 


imnefável. 


Estudantes! 
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Você está ciente de que a água é armazenada em tanques durante a estação chuvosa 
e é usada mais tarde durante o verão para irrigar as terras agrícolas. Da mesma 
forma, a partir deste momento você deve cultivar o controle do corpo, dos sentidos 
e do instrumento interno (Antahkarana), porque agora você tem o vigor e a 
vitalidade da juventude. Adquira a graça de Deus em abundância agora, que é o 
momento oportuno. Isso o ajudará em seu futuro, que será brilhante, seguro e 
próspero. Lembre-se também de que Deus nunca se esquecerá de Seus devotos. 
São os devotos que se esquecem de Deus. Deus nunca abandona Seus devotos. Os 


devotos é que abandonam Deus. 

Estudantes! 

O corpo, a mente e os sentidos são como torneiras de água, enquanto o intelecto é 
como o tanque de água. Como é a água no tanque, assim será a água nas torneiras. 


Portanto, nos próximos dias discutiremos sobre essa importante faculdade do 


intelecto (Buddhi). 
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8. O Cocheiro. 


A pureza da mente é o caminho para o progresso. 
A pureza da mente significa grande poder. 
Uma mente pura é como uma pérola preciosa no mar. 


Nunca se esqueça dessas palavras de sabedoria. 


Não veja o mal, não fale o mal, não ouça nenhum mal, 
A qualquer hora, em qualquer lugar do mundo. 
Lembre-se sempre da foto dos três macacos. 


O que Eu digo é verdade, de fato! 


Como foi dito anteriormente, de acordo com as Upanishads, o corpo humano é 
uma carruagem, os órgãos dos sentidos são os cavalos, tendo a mente como as 
rédeas. Por mais bela que seja a carruagem, por mais confiáveis que sejam os 
cavalos, por mais firmes e seguras que sejam as rédeas, tudo isso é inútil se não 
houver um cocheiro. Assim também, por mais eficientes que sejam o corpo, os 
sentidos e a mente, eles não servem a nenhum propósito na ausência do cocheiro, 
a saber, o intelecto (Buddhi). Na jornada da vida, o intelecto é de suprema 
importância. Ele é chamado Nischayatmika Buddhi, que significa que o intelecto 
(Buddhi) tem a capacidade de tomar decisões. Na vida diária, muitas dificuldades, 
problemas e perturbações surgem de tempos em tempos. Para superar todos esses 
obstáculos, o intelecto (Buddhi) é nosso suporte. Sem a intervenção do intelecto 
(Buddhi), nenhum dos nossos problemas pode ser resolvido. “Um homem cheio 
de dúvidas perecerá” (Samsayaatma Vinasyathi), diz a Bhagavad Gita. Como o 
intelecto (Buddhi) destrói as dúvidas, a Bhagavad Gita afirma que, “O intelecto 
pode compreender o que está além do alcance dos órgãos dos sentidos” (Buddhi 


Grahayam Athindriyam). 


A Bhagavad Gita estabeleceu duas margens para canalizar sua mensagem. Na 


ausência dessas margens, o rio da vida estará sujeito a muitos problemas, 
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dificuldades e perigos. As duas margens são simbolizadas por dois Mantras. Um 
desses Mantras é, “O homem cheio de fé adquire a sabedoria suprema” 
(Sraddhavaan Labhathe Jnanam). O outro Mantra é, “O homem cheio de dúvidas 
perecerá” (Samsayaatma Vinasyathi). Quando o rio da vida fluir entre as margens 
desses dois Mantras, ele será abençoado com paz e felicidade e, finalmente, 


alcançará o mar da graça Divina, que é sua meta. 


“Voz interior” (Antarvaani) é outro nome para o intelecto (Buddhi). O homem é 
guiado por essa voz interior na condução de sua vida. Sempre que surgem 
problemas, ele aguarda as diretrizes da voz interior. Se respostas satisfatórias não 
vierem de sua voz interior, o homem não terá satisfação na vida. Em outras 
palavras, sua satisfação com o mundo externo é função de sua satisfação com seu 
mundo interno, representado pela voz interna. Algumas vezes você ouve pessoas 
dizendo, “Minha consciência não está satisfeita” ou “Minha consciência não 
aprova isso”. Aqui a consciência se refere à voz interior. Então, quando você é 
exortado a “Seguir o mestre”, o mestre representa sua consciência. Somente 
quando você segue os comandos da sua consciência é que você pode chegar ao 


destino certo. 


O nome Vijnana às vezes também é atribuído ao intelecto (Buddhi). Mas isso não 
é correto, porque Vijnana significa o assim chamado conhecimento científico ou 
mundano, que ajuda o homem a descobrir os fatos relativos ao mundo objetivo ou 
fenomenal, enquanto que o intelecto (Buddhi) está relacionado ao reino sutil do 
mundo interior. Portanto, o papel do intelecto (Buddhi) deve ser compreendido 


corretamente. 


Vez por outra, o intelecto (Buddhi) tende a ser encoberto pelo ego (Ahamkara). 
Nesse contexto, deve-se lembrar que os sentidos são mais sutis que o corpo, a 
mente é ainda mais sutil que os sentidos, e o intelecto (Buddhi) é muito mais sutil 
que a mente. O Atma, é claro, é o mais sutil de todos. À luz desse fato, quando 


dizemos que o ego (Ahamkara) é capaz de encobrir o intelecto (Buddhi), isso 
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significa que o ego (Ahamkara) é mais sutil que o intelecto (Buddhi). Assim, o ego 
(Ahamkara), sendo extremamente sutil, se infiltra em tudo e permeia todas as 
nossas ações. É por isso que o homem é incapaz de transcender o ego (Ahamkara) 


e experimentar o Atma. 


Certa vez, um rei convocou uma assembleia de grandes eruditos para sua corte. 
Ele colocou a seguinte pergunta diante deles, “Vocês são todos estudiosos ilustres 
que dominaram as escrituras. Vocês podem me dizer quantos dentre vocês são 
capazes de alcançar a liberação?” Apesar de todo o aprendizado acadêmico, 
nenhum dos eruditos (Pundits) teve coragem de se levantar e dar uma resposta 
afirmativa. Toda a assembleia ficou atordoada em silêncio. Nesse momento, um 
homem comum do público se levantou e disse corajosamente (em Télugo), “Nenu 
Pothe Povachchunu”. Sua resposta tem dois significados, (1) “Eu posso alcançar a 
liberação (Moksha)” e (11) “Se o “eu” se for, é possível alcançar a liberação”. O 
segundo significado não ocorreu a nenhum dos estudiosos. Assim, tomando apenas 
o primeiro significado, todos os eruditos (Pundits) se sentiram indignados com a 
audácia daquela pessoa sem instrução, que parecia ser totalmente ignorante das 
escrituras e que não havia praticado nenhuma disciplina espiritual (Sadhana). 
Quando os estudiosos começaram a murmurar entre eles, o rei perguntou àquela 
pessoa de aparência comum, “Com que fundamento você fez a sua declaração? 
Isso parece ser uma afronta a todos os estudiosos presentes aqui”. O homem 
respondeu educadamente, “Vossa majestade! Por favor, me perdoe. O significado 
da minha afirmação é que, se o “eu” se for, a liberação pode ser alcançada. Tenho 
certeza de que ninguém tem qualquer objeção a essa minha declaração”. Assim, o 
significado dessa história é que o ego (Ahamkara), que encobre o intelecto 
(Buddhi) e que leva à identificação equivocada do corpo com o Ser, deve ser 


removido antes que se possa realizar o Atma. 


O intelecto (Buddhi) está muito próximo do Atma e, portanto, bem localizado para 
receber 90% da energia e da iluminação do Atma. A mente deriva seu poder do 


intelecto (Buddhi), os sentidos derivam seu poder da mente, e o corpo deriva seu 
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poder dos sentidos. Nesse processo de fluxo do poder do Atma para o corpo, em 
etapas, ocorre uma diminuição quantitativa e qualitativa gradual do poder. Aqui 
está uma ilustração simples para a diminuição quantitativa. Suponha que haja uma 
sala escura, que não recebe luz do Sol diretamente. Se você quiser iluminar aquela 
sala, você pode fazê-lo segurando um espelho na vizinhança aberta e direcionando 
os raios do Sol refletidos no espelho para o interior da sala. No entanto, quando 
comparados aos raios diretos do Sol, os raios refletidos no espelho são menos 
poderosos, e a luz refletida na sala é muito menos poderosa. Em relação à 
deterioração gradual da qualidade, consideremos o exemplo de um rio. Na 
nascente das nascentes que dão origem ao rio, a água será pura e cristalina. Mas, à 
medida que vários riachos e afluentes se juntam ao seu curso, e à medida que o rio 
avança pelo campo e as pessoas começam a utilizar a água, o rio se torna cada vez 
mais poluído. Da mesma forma, a pureza do Atma é gradualmente contaminada à 
medida que passa pelo intelecto (Buddhi), pela mente e pelos sentidos e finalmente 
alcança o corpo. No entanto, é possível, através do esforço, minimizar essa 
deterioração quantitativa e qualitativa, santificando e purificando o intelecto 


(Buddhi) e facilitando a influência direta do intelecto (Buddhi) sobre o corpo. 


Na Taittiriya Upanishad, que é uma das mais importantes entre as dez principais 
Upanishads, o intelecto (Buddhi) é descrito como um pássaro. Fé (Sraddha) é a 
cabeça do pássaro. Sua asa direita é o ritmo cósmico (Ritam), e sua asa esquerda é 
a verdade (Sathyam). O corpo principal do pássaro é o grande princípio (Mahat 
Thathwa). A cauda do pássaro é o controle da mente e dos sentidos (Yoga). O 
intelecto (Buddhi), em sua forma completa, é assim constituído por esses cinco 


constituintes e é extraordinariamente poderoso. 


Certa vez, o rei Vikramaditya convocou uma assembleia de grandes estudiosos e 
pediu a opinião deles sobre qual seria o mais importante dentre os três, a saber, fé 
(Sraddha), inteligência (Medha) ou intelecto (Buddhi). Os estudiosos começaram 
com respostas diferentes. No entanto, eles finalmente expressaram seu consenso 


de que a inteligência (Medha) era o mais importante. Desapontado com a 
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conclusão deles, o rei disse à assembleia, “Oh! Estudiosos (Pundits)! Sem 
entusiasmo (Asakthi), fé (Sraddha) e firmeza (Sthiratva), a mera inteligência 
(Medha) é inútil”. Em outras palavras, seria inútil da parte do homem depender 
apenas de seus talentos e inteligência para viver uma vida com propósito. Ele deve 
desenvolver fé e entusiasmo juntamente com firmeza e firme determinação. 
Somente então ele será capaz de alcançar grandes coisas em sua vida. A fé 
(Sraddha) é de suma importância. Sem fé (Sraddha), você não pode alcançar nada. 
Se você tem uma pequena faísca de fogo, você pode abaná-la e criar um grande 
fogo ardente a partir dela, desde que você tenha fé (Sraddha). Mas, se você não 
tiver fé (Sraddha), você permitirá que até mesmo um fogo ardente se extinga. Da 
mesma forma, com fé, você pode produzir uma poderosa figueira-de-bengala a 
partir de uma pequena semente. O homem de hoje em dia tem fé (Sraddha), sem 
dúvida, mas apenas para obter o fruto e não no trabalho necessário para obtê-lo. 
Ele não tem nele o espírito de trabalho. Os avanços da ciência e da tecnologia 
tornaram o homem um amante do conforto pelas comodidades, sem nenhum 
interesse no trabalho duro. Não há nada de errado com a ciência em si mesma. É a 
utilização inadequada da ciência que está desencaminhando o homem. O que é 
necessário hoje em dia é prestar atenção ao Amor e ao progresso espiritual 
juntamente com o progresso científico. A diferença entre espiritualidade e ciência 


é evidenciada de forma vívida, embora sucinta, pelas duas sentenças simples, 


1. Espírito de unidade é espiritualidade. 


11. Espírito de divergência é ciência. 


Quando os objetos que dão prazer são impermanentes, e quando o corpo que 
desfruta dos prazeres também é impermanente, quão ilógico é esperar felicidade 
permanente das conveniências e confortos oferecidos pela ciência e pela 
tecnologia! Se você quer a felicidade permanente, você precisa purificar o seu 
instrumento interno (Antahkarana) e desenvolver o Amor universal seguindo o 


caminho espiritual. 
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Hoje em dia, nós estamos testemunhando mudanças rápidas e radicais em quase 
todas as áreas da vida, política, econômica, social, científica, etc. No entanto, não 
há transformação mental, ética e espiritual. Isso ocorre porque nenhum esforço é 
feito para compreender a natureza e o papel da mente humana. Os alimentos 
consumidos pelo homem fornecem a fonte de origem, sustento e desenvolvimento 
de sua mente. Após a digestão, a parte mais densa do alimento é descartada como 
excremento. A parte sutil torna-se sangue e carne, enquanto a parte ainda mais sutil 
assume a forma da mente. Assim, a natureza da mente depende da qualidade e da 
quantidade dos alimentos consumidos. Enquanto o corpo denso ou o invólucro do 
alimento (Annamaya Kosa) é derivado principalmente do alimento, a parte sutil da 
água que bebemos contribui para o invólucro vital (Pranamaya Kosa). A parte 
mais densa da água é eliminada como urina. O invólucro do alimento e o invólucro 
vital fornecem a base para os outros três invólucros, a saber, o invólucro da mente 
(Manomaya Kosa), o invólucro do intelecto (Vijnanamaya Kosa) e o invólucro da 
bem-aventurança (Anandamaya Kosa). Isso mostra a importância primordial do 


alimento e da bebida para moldar e desenvolver a personalidade humana. 


Já foi feita referência à suprema necessidade de livrar o intelecto (Buddhi) do ego 
(Ahamkara) que muitas vezes o envolve. Você deve compreender a diferença entre 
o ego (Ahamkara), e o Atma. O Atma é o pai do ego (Ahamkara), o avô da mente 
(Manas), e o bisavô da fala (Vaak). Assim, o Atma, o ego (Ahamkara), a mente 
(Manas) e a fala (Vaak) são todos membros da mesma família. O ego (Ahamkara) 
é aquele que vem e vai, ao passo que não existe esse ir e vir para o Atma. 
Normalmente, a palavra Sânscrita “Ahamkara” é traduzida como “ego”. Ambas 
essas palavras são empregadas no uso comum para significar auto-estima ou 
orgulho nascido da ilusão sobre a riqueza ou a erudição de alguém, etc. Esse é um 
uso errado das palavras. Seu significado correto é a identificação equivocada de si 
mesmo com o corpo. Talvez nem todos estejam orgulhosos de suas riquezas ou 
conhecimento, mas todos são vítimas do ego (Ahamkara) no sentido de considerar 


a si mesmo como sendo o corpo. E esse ego (Ahamkara) que envolve o intelecto 
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(Buddhi) e o desvia para o caminho errado. Portanto, para que o intelecto (Buddhi) 


desenvolva fé (Sraddha), devemos primeiro eliminar o ego (Ahamkara). 


Como mencionado anteriormente, o ritmo cósmico (Ritam), é a asa direita do 
pássaro do intelecto (Buddhi). Na linguagem da Filosofia Vedanta, ritmo cósmico 
(Ritam) e verdade (Sathyam) foram usados como sinônimos. No entanto, há uma 
diferença entre os dois. Verdade (Sathyam) significa colocar suas palavras em ação 
e relatar factualmente em palavras o que você fez. Ritmo cósmico (Ritam), por 
outro lado, tem uma conotação mais ampla, a saber, pureza, harmonia e unidade 
de pensamento, palavra e ação. Também podemos dizer que a verdade (Sathyam) 
se relaciona mais ao mundo externo, enquanto que o ritmo cósmico (Ritam) se 
relaciona mais ao mundo interno da mente e suas modificações. Diz-se que a 
verdade (Sathyam) transcende o tempo, passado, presente e futuro, enquanto que 


o Atma transcende o tempo e o espaço. 


Yoga é a cauda do pássaro do intelecto (Buddhi). Essa cauda que é o Yoga é 
necessária para manter o equilíbrio entre as duas asas da verdade (Sathyam) e do 
ritmo cósmico (Ritam), assim como a cauda de um avião serve para equilibrar as 
duas asas da aeronave. Yoga como concebido aqui não deve ser confundido com 
exercícios físicos (Asanas) de vários tipos. Yoga aqui significa o controle da mente 


e dos sentidos. 


Em seguida, existe o grande princípio (Mahat Thathwa), que é o corpo do pássaro 
do intelecto (Buddhi). O grande princípio (Mahat Thathwa) significa a realização 
do grande aforismo (Mahavakya) das Upanishads, “Aquilo Tu És” (Thath Thwam 
Asi). Em outras palavras, o grande princípio (Mahat Thathwa) é experimentar o 
seu próprio Ser verdadeiro como “Ser-Consciência-Bem-aventurança” (Sath- 
Chith-Ananda). O intelecto (Buddhi) não deve, portanto, ser confundido com a 
inteligência (Medha), que se refere à posse de talentos mundanos, inteligência, 
esperteza, etc. sem o conhecimento do Ser. Assim, o intelecto (Buddhi), 


consistindo de fé (Sraddha), verdade (Sathyam), ritmo cósmico (Ritam), o grande 
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princípio (Mahat Thathwa) e o controle da mente e dos sentidos (Yoga), pode ser 
considerado como a ressonância, o reflexo e a reação do Atma. Por outro lado, o 
poder do conhecimento mundano (Medha Sakthi) corresponde ao poder Divino da 


ilusão (Maya Sakthi). 


No retorno de Rama a Ayodhya depois de terminar seus 14 anos de exílio nas 
florestas, Kaikeyi, que se sentia arrependida pelo grave mal que havia feito a 
Rama, aproximou-se de Rama quando Ele estava sozinho e orou, “Meu querido 
Rama, embora eu soubesse sobre Sua Divina natureza, eu Lhe causei muitas 
dificuldades desnecessárias, cega que estava pelo sentimento estreito de “eu” e 
“meu”. Por favor, dê-me alguma instrução espiritual (Upadesh), para que eu possa 
ser absolvida do pecado hediondo que cometi contra uma pessoa tão nobre como 
Você. Em resposta a seu pedido, Rama não lhe deu a instrução espiritual (Upadesh) 
diretamente, mas deu-lhe algumas dicas indiretamente. Isso é característico de 
todas as encarnações Divinas (Avatares) desde tempos imemoriais. As 
encarnações Divinas (Avatares) raramente dão conselhos diretamente. O que quer 
que elas desejem comunicar, elas transmitem com mais frequência por meio de 
sugestões indiretas e raramente pelo método direto de instrução. A razão para isso 
é que há uma Divindade inerente a todo ser humano, que ele pode manifestar 
espontaneamente, se forem fornecidas as condições favoráveis, assim como uma 
semente saudável germinará e crescerá como uma árvore por conta de sua natureza 
inerente, se apenas as condições adequadas forem fornecidas para a manifestação 
de sua potencialidade. O homem deve ser capaz de corrigir a si mesmo por seus 
próprios esforços, dando-se a ele apenas sugestões oportunas, ao invés de 
estultificar sua liberdade e dignidade por meio de diretrizes impostas de fora. Em 
suma, a melhor máxima para ajudar as pessoas, seja em assuntos mundanos ou no 


campo espiritual é, “Ajude-as a se ajudarem” ou “A auto-ajuda é a melhor ajuda”. 


Seguindo essa mesma estratégia, portanto, Sri Rama, no presente caso, disse a 
Kaikeyi, “Mãe! Por favor, tome banho no rio sagrado Sarayu e volte para receber 


Minha instrução espiritual (Upadesh). Mas, enquanto toma banho no Sarayu, 
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observe o que está acontecendo ao longo da margem do rio”. Kaikeyi partiu 
acompanhada de sua comitiva até o rio e voltou para Rama depois do banho. Rama 
perguntou a ela, “Mãe! Agora Me diga o que você notou nas margens do Sarayu”. 
Kaikeyi respondeu que ela tinha visto várias ovelhas e cabras pastando a grama 
verde nas margens, balindo vez por outra, “mae mae”, como de costume. Então 
Rama disse a ela prontamente que “mae mae” era Sua instrução espiritual 
(Upadesh) para ela. Ele revelou a ela que o balido das ovelhas e cabras significava, 
“Quem sou eu? Quem sou eu?” Ele observou ainda que, quando até as ovelhas 
estão preocupadas com a pergunta “Quem sou eu?”, se um homem não se preocupa 


com essa pergunta, ele é pior do que as ovelhas. 


Todos devem primeiro procurar conhecer a resposta para a pergunta, “Quem sou 
eu?” Sem saber quem você é, de que adianta tentar saber tudo sobre os outros? Ao 
nascer, você gritou, “Quem sou eu?” (Koham). Você não deve morrer com a 
mesma pergunta em seu lábios. Quando você morrer, você deve ser capaz de 
afirmar alegremente, “Eu sou Brahman” (Soham). Somente então você poderá 
justificar o seu nascimento humano e desfrutar da satisfação de ter cumprido o 


propósito da vida humana. 


Há somente um caminho para se livrar do ego (Ahamkara), nomeadamente, seguir 
um estilo de vida Divino. Sempre que você sentir o sentimento de ego, sente-se 
silenciosamente em um canto e observe o que a sua respiração está lhe dizendo. 
Ela está declarando, “So... Ham”. “So” ao inspirar e “Ham” ao expirar. As duas 
sílabas, “So” e “Ham”, que juntas constituem a palavra “Soham”, transmitem o 
significado, “Eu sou Brahman”. Se você meditar constantemente sobre isso, seu 
sentimento de ego, caracterizado pela ideia, “Eu sou o corpo”, deixará de 


incomodá-lo. 


Esse Mantra, “Soham”, se repete em cada um de vocês 21.600 vezes por dia. 
Assim, “Eu sou Brahman” é a mensagem de sua voz interior o tempo todo. 


Ignorando isso, no entanto, todos se identificam com o nome temporário e artificial 
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dado ao seu corpo. Enquanto você pensar que é Ramaiah, Krishnaiah ou Seenaiah 
(o nome dado ao seu corpo), não importa por quanto tempo você se envolva em 
práticas espirituais, você não alcançará nenhum progresso. Você continuará a ser 
o que tem sido de acordo com o nome dado a seu corpo. “Soham” é o nome com o 
qual você nasceu. Somente esse é o seu nome permanente e natural. Essa de fato é 
a sua realidade ou verdade. Realize e experimente o “Ser-Consciência-Bem- 


aventurança” (Sath-Chith-Ananda). 


Krishna é conhecido como o cocheiro de Partha (Partha Sarathi). O nome Partha 
não se aplica somente a Arjuna. Ele se aplica a todos os filhos da Terra (Prithvi). 
Então, faça de Krishna o seu cocheiro. Como o intelecto (Buddhi) é um reflexo do 
Divino Atma, utilize-o como cocheiro em sua jornada para realizar o Atma. 
Lembre-se também de que para o sucesso em qualquer esforço, o Amor universal 
(Prema) é essencial. O Senhor é a personificação do Amor, o Sol da verdade. 
Portanto, através do Amor, procure conhecer o seu verdadeiro Ser com a ajuda do 


intelecto (Buddhi) e purifique sua mente. Isso é o que Eu espero de você. 
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9. Egoísmo e Apego 


Eu não sou mérito, nem pecado, 
Nem alegria, nem tristeza, 
Nem Mantra, nem água sagrada, 
Nem escritura (Veda), nem oferenda (Yajna), 
Nem a comida, nem o desfrutador da comida. 
Eu sou Verdade, Bondade e Beleza (Sathyam Sivam Sundaram). 


A encarnação do “Ser-Consciência-Bem-aventurança” (Sath-Chith-Ananda). 


O Mantra acima é aplicável a todos. O homem é um buscador da felicidade e um 
aspirante à bem-aventurança. Ele se esforça incessantemente dia e noite para 
alcançar a felicidade e a bem-aventurança. Em todas as esferas de sua vida, ele 
visa duas coisas, alcançar a felicidade e remover o sofrimento. Qual é o significado 
interno dessa busca perene do homem pela felicidade? A própria natureza do 
homem é bem-aventurança. Ele é de fato a encarnação da felicidade. Ele tem, 
portanto, a elegibilidade para buscar esse direito inato, a felicidade. Se o açúcar 
perdesse sua doçura, ele deixaria de ser açúcar. Se uma rosa perdesse sua 
fragrância, ela não seria mais uma rosa. Da mesma forma, se um homem perde sua 
condição natural de felicidade e bem-aventurança, ele perde a sua natureza 
humana. Se, por exemplo, uma pessoa nota na estrada um homem com um rosto 
triste, ela pergunta a ele a causa de sua tristeza. Tal indagação é feita por cada 
pessoa que passa, pois não é natural que um ser humano esteja triste. Por outro 
lado, se alguém está de bom humor, ninguém lhe dá atenção especial e ninguém 
lhe pergunta por que não está infeliz. Pois não causa surpresa se um homem é feliz, 


porque essa é a sua condição natural. 


O homem foi dotado do corpo, dos sentidos, da mente e do intelecto para 
experimentar seu estado natural de bem-aventurança. Mas, infelizmente, porque 
essas faculdades ou dádivas de Deus são poluídas e mal utilizadas, o homem está 


afogado em miséria. O corpo está contaminado com as sujeiras do apego (Raga) e 
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da aversão (Dwesha). Os sentidos estão envoltos no tecido sujo dos desejos e 
prazeres sensuais. A mente foi poluída por todas essas impurezas. Como resultado, 
o homem é incapaz de reconhecer sua verdadeira natureza. Ele está trabalhando 
sob a noção equivocada de que os prazeres mundanos são confiáveis e naturais 
para ele. Na verdade, tudo isso é altamente transitório e efêmero como nuvens 


passageiras. 


Reconhecendo que as fraquezas morais do homem aumentam por causa dos 
defeitos no alimento que ele ingere, nossos antepassados inventaram maneiras e 
meios simples, mas sagrados, para purificar o alimento antes de ingeri-lo. Eles 
costumavam borrifar um pouco de água no alimento, cantando o Mantra, “Annam 
Brahma Raso Vishnuh Bhoktaa Maheswarah”, que significa, “O alimento sólido é 
Brahma, a água que bebemos e a água que está contida nos alimentos é Vishnu, e 
o apreciador da refeição é Maheswara”. Ao executar esse rito purificador antes da 
refeição, o homem reza à Trindade (Brahma, Vishnu e Maheswara) para protegê- 
lo com a verdade (Sathyam) e o ritmo cósmico (Ritam). A invocação à Trindade 
(Brahma, Vishnu e Maheswara) é para dotá-lo com a tripla pureza de pensamento, 
palavra e ação (Trikarana Suddhi). Através desse ritual, o alimento estava sendo 
santificado como um alimento sagrado (Prasada). Os assim chamados eruditos de 
hoje em dia, cheios de orgulho de seus talentos e habilidades, estão ignorando a 


eficácia e a potência da verdade (Sathyam) e do ritmo cósmico (Ritam). 


Sankaracharya, durante sua peregrinação filosófica vitoriosa por todas as partes da 
Índia, teve que se engajar em um debate sobre o poder da inteligência (Medha 
Sakthi) com um erudito de nome Mandana Mishra. Ambos concordaram em 
escolher Ubhaya Bharati como juíza para decidir quem seria o vencedor do debate. 
Ubhaya Bharati não era apenas uma erudita distinta, mas também possuía 
qualidades Divinas como um coração puro e um intelecto (Buddhi) enriquecido 
com verdade (Sathyam), ritmo cósmico (Ritam), entusiasmo (Asakthi), fé 
(Sraddha) e firmeza (Stirathva). Ubhaya Bharati era a esposa de Mandana Mishra. 


Essa escolha foi única em muitos aspectos. Era notável que Sankara estivesse 
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disposto a aceitar que a esposa de seu oponente fosse a juíza do debate. Esse foi o 
maior testemunho de sua fé na total imparcialidade de Ubhaya Bharati, porque seu 
intelecto (Buddhi), dotado do poder de discernimento e objetividade, era superior 


ao mero poder da inteligência (Medha). 


Os estudantes devem compreender que o intelecto (Buddhi) é mais poderoso que 
a inteligência (Medha). O intelecto (Budhi) não é mera inteligência, como 
comumente é entendido. O intelecto (Buddhi) é um estado pacífico dotado de 
entusiasmo (Asakthi), fé (Sraddha), firmeza (Stirathva) e constância (Swastha). 
Esse intelecto (Buddhi) é enriquecido pela verdade (Sathyam) e pelo ritmo cósmico 
(Ritam), bem como pelo controle da mente e dos sentidos (Yoga) e pelo grande 
princípio (Mahat Thathwa). Esse intelecto (Buddhi) possui não somente o poder 


de deliberação e discernimento, mas também o poder de intuição profunda, 


investigação e julgamento imparcial. 


Porque Ubhaya Bharati possuía esse tipo de intelecto (Buddhi), ela declarou que 
Sankaracharya havia vencido o debate. Sankara ficou extremamente satisfeito com 
o veredicto imparcial de Ubhaya Bharati. Ubhaya Bharati então declarou que, de 
acordo com o entendimento entre os dois competidores antes do início do debate, 
Mandana Mishra, como o vencido, deveria tornar-se um monge (Sanyasin) e 
discípulo de Sankara. Ao mesmo tempo, como devotada esposa de Mandana 
Mishra, ela decidiu se tornar uma monja (Sanyasini), em conformidade com o ideal 
de que a esposa deve acompanhar o marido na felicidade e na aflição. Embora ela 
não tivesse nenhuma obrigação de adotar uma vida monástica, ela fez isso para dar 
um exemplo ao mundo. Depois de se tornar uma monja (Sanyasini), Ubhaya 
Bharati estabeleceu um mosteiro (Ashram) com o propósito de mostrar aos 
eruditos arrogantes, que confiavam no mero poder da inteligência (Medha), que a 
inteligência (Medha) era inferior ao intelecto (Buddhi), que é uma síntese de várias 


qualidades Divinas, como mencionado acima. 
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Um dia, quando Ubhaya Bharati estava indo para um banho no rio, juntamente 
com suas discípulas, ela viu um asceta, que era conhecido por sua renúncia de tudo 
na vida, dormindo à beira do caminho, descansando a cabeça em uma jarra de água, 
feita de uma cabaça seca, usando-a como travesseiro e ao mesmo tempo garantindo 
que ninguém poderia roubá-la dele. Para transmitir uma lição ao monge, Ubhaya 
Bharati falou, de modo que ele pudesse ouvir, as seguintes palavras para suas 
discípulas, “Olhem para esse monge que renunciou ostensivamente a todos os 
apegos. Não é estranho que ele não tenha abandonado o seu apego ao seu jarro de 
água inútil?” Ao ouvir essas observações, o asceta ficou furioso. Ele pensou, 
“Afinal, ela é uma mulher. Ela tem o direito de me ensinar como eu devo me 
comportar?” Pouco tempo depois, quando ele viu Ubhaya Bharati voltando do rio 
depois do banho, ele jogou a jarra de água aos pés dela como prova de seu 
sentimento de renúncia. Ubhaya Bharati rapidamente reagiu a isso, comentando 
sobre ele, para suas discípulas, com as seguintes palavras, “Ah! Ele não está apenas 
cheio de apego (Abhimana), mas também de egoísmo (Ahamkara)”. 
Imediatamente o monge correu até ela, caiu a seus pés, independentemente de ela 


ser uma mulher, e implorou perdão por suas faltas. 


A partir do episódio acima, fica claro que as causas primárias da escravidão do 
homem são o apego (Abhimana) ou o sentimento possessivo de “meu” 
(Mamakara) e o egoísmo (Ahamkara). Tanto o egoísmo (Ahamkara) quanto o 
sentimento de posse (Mamakara) são o resultado do consumo de alimentos 
inadequados. Tipos ruins de alimento ou alimento obtido por meios sujos 
mergulharão o homem na ignorância de várias maneiras e suprimirão os 
pensamentos puros que surgem nele. Ele irá esquecer o que deve falar, com quem, 


quando, onde e como. 


O seguinte episódio do Mahabharatha ilustra esse ponto. Bhishma era um grande 
sábio (Jnani) e também um homem de grande renúncia (Maha Tyagi). Sri Rama, 
o herói do Ramayana, é famoso por ter obedecido às ordens de Seu pai por apenas 


14 anos. Mas Bhishma seguiu os mandamentos de seu pai durante toda sua vida. 
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Ele recebeu o nome de Bhishma por causa de sua grande determinação e estrita 
observância de seus votos, sem paralelo na história humana. Um herói tão grande 
foi muito gravemente ferido pelas flechas de Arjuna e, como resultado, ele caiu no 
campo de batalha no nono dia da guerra de Kurukshetra. De acordo com sua 
própria grave determinação, mesmo naquele período crítico do fim de sua vida, ele 
estava deitado em uma cama de flechas. Quando os irmãos Pandavas, juntamente 
com sua esposa, Draupadi, se aproximaram de seu avô Bhishma para prestar sua 
homenagem a ele, ele começou a expor a eles todos os aspectos da justiça 
(Dharma) em seu leito de flechas. Depois de ouvi-lo por um tempo, Draupadi de 
repente começou a rir. Todos os irmãos Pandavas estavam muito perturbados com 
a inexplicável leviandade de Draupadi e, considerando aquilo como uma afronta 
ao venerável Bhishma, eles franziram a testa para ela com olhares raivosos. 
Compreendendo sua angústia, Bhishma os acalmou com suas palavras suaves e 
doces, e disse-lhes que Draupadi, sendo uma mulher exemplar em todos os 
aspectos, devia ter uma razão válida para estar rindo. Ele então pediu a Draupadi 
que explicasse o motivo de seu riso e, assim, remover o equívoco de seus maridos. 
Ela respondeu, “Venerável avô! As lições de justiça (Dharma), que você deveria 
ter ensinado aos malvados e perversos Kauravas, você está agora ensinando aos 
meus nobres e virtuosos maridos. Isso me apareceu tanto irônico quanto fútil. Por 
isso não pude deixar de rir, embora soubesse que pareceria indelicado”. Bhishma 
então explicou que ele estava servindo aos Kauravas e vivendo de sua 
generosidade. Ele disse, “Como resultado de consumir o alimento recebido de 
pessoas tão ignóbeis e viciosas, meu sangue ficou poluído e todos os pensamentos 
puros em mim foram assim suprimidos. Agora que as flechas de Arjuna drenaram 
todo aquele sangue impuro de mim, a justiça (Dharma), que estava enterrada 
profundamente em mim, está jorrando, induzindo-me a comunicá-la a seus 
maridos”. A partir desse episódio, os estudantes devem realizar qual é o papel 
crucial desempenhado pelo alimento na determinação de pensamentos, palavras e 


ações. 
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A esse respeito, pode não ser descabido mencionar que Draupadi era uma “Maha 
Pativrata”, ou seja, a mais proeminente entre as mulheres que adoram seus 
maridos como verdadeiros representantes de Deus e os servem nesse espírito. 
Além disso, há um significado esotérico para seu nome. “Draupadi” não significa 
apenas a esposa de cinco maridos, ou seja, os Pandavas. Cada ser humano tem, 
dentro de si, cinco maridos na forma dos cinco alentos vitais, Prana, Apana, 
Vyana, Udana e Samana. Quando se diz que Draupadi viveu harmoniosamente 
com todos os seus cinco maridos, o significado alegórico é que ela garantiu a 
manutenção do equilíbrio harmonioso entre seus cinco alentos vitais, o que é um 
pré-requisito para uma vida equilibrada. No caso da maioria das pessoas, um ou 
mais desses alentos vitais ficam excitados além do limite ótimo, resultando em 
uma perda de equilíbrio e harmonia entre os cinco alentos vitais, e na consequente 
falta de equilíbrio na vida como um todo. Todos devem tentar seguir o exemplo de 
Draupadi na questão de viver uma vida cheia de contentamento e harmonia, bem 


como de se satisfazer com um alimento simples, mas puro. 


Você deve realizar que o alimento é o principal responsável por seus sentimentos 
de apego (Raga) e aversão (Dwesha), bem como pelos sentimentos de “eu” 
(Ahamkara) e “meu” (Mamakara). Regular os hábitos alimentares é extremamente 
importante para o funcionamento saudável da mente e do intelecto. 

Os caminhos da mente são realmente enigmáticos. O veredicto das escrituras é 
que, quando o homem segue os sentidos, ele se torna um animal. Quando ele é 
guiado pela mente, ele se torna um homem. Aquele que age de acordo com o 
intelecto (Buddhi), torna-se grande entre os homens. E aquele que é guiado pelo 
Atma, torna-se Brahman. Se você não puder seguir o intelecto (Buddhi), você deve 
pelo menos seguir a mente, para que possa pelo menos manter o seu nível humano. 
Mas, muitos de vocês podem ter dúvidas se a própria mente não é propensa a más 
tendências e, em caso afirmativo, como confiar nela. O fato é que a mente é pura 
por si mesma. É obedecendo implicitamente aos sentidos que ela se torna impura. 


Em vez de consumir indiscriminadamente o que quer que os sentidos lhe tragam, 
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se a mente colocar diante do intelecto (Buddhi) para escrutínio tudo aquilo que é 
ingerido através dos sentidos, e se agir de acordo com as decisões do intelecto 


(Buddhi), a mente permanecerá imaculada e reterá sua pureza primitiva. 


Estudantes! 


Até agora, neste curso de verão, consideramos o corpo, os sentidos, a mente, e o 
intelecto, que são todos inertes, e que juntos constituem o campo (Kshetra), que 
também é inerte por si mesmo, mas que é animado pelo conhecedor do campo 
(Kshetrajna). O campo (Kshetra) e, de fato, toda a criação (Srishti) é governado 
pelas três qualidades (Gunas), pureza (Sathwa), atividade (Rajas) e inércia 
(Thamas). Amanhã discutiremos em detalhes sobre essas três qualidades (Gunas), 


que são notavelmente maravilhosas. 
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10. As Três Qualidades 


Estudantes! Encarnações do Amor Divino! 


O Divino brilha nos raios do Sol. É o Divino que revela ao homem através de seus 
olhos a vastidão e a glória do mundo. A brancura e a frieza da Lua, que conferem 
paz aos homens, são derivadas do Divino. O universo, que se baseia na tríplice 
natureza do tempo, e que é sustentado pela Trindade (Brahma, Vishnu e 
Maheswara), é permeado pelo Divino na forma das três qualidades (Gunas), 
pureza (Sathwa), atividade (Rajas) e inércia (Thamas). Em suma, “Tudo no 


universo é verdadeiramente Brahman” (Sarvam Khalvidam Brahma). 


A natureza apresenta um quadro maravilhoso. Ninguém pode compreendê-lo 
completamente. Seja bênção ou desolação, alegria ou tristeza, ganho ou perda, 
tudo isso vem da natureza (Prakruthi). A natureza preside os destinos de todas as 
criaturas. Essa natureza é composta pelas três qualidades (Gunas). A Trindade 
representa as três qualidades (Gunas). As três qualidades (Gunas) também 
explicam os processos de criação (Sristhi), sustentação (Sthithi) e dissolução 
(Laya). Todas as experiências variadas no mundo surgem das três qualidades 
(Gunas). O homem não deve aspirar a uma vida longa, mas a uma vida Divina. No 
universo, que é permeado pelo Divino, o homem deve buscar primordialmente 


Divinizar sua vida transcendendo as três qualidades (Gunas). 


O segredo da criação é conhecido somente pelo Criador. Outros não podem esperar 
compreendê-lo. Os cientistas estão empenhados em explorar os segredos da 
criação. Mas ninguém pode sondar as profundezas do mistério da natureza. Nas 
investigações científicas, a descoberta de hoje é substituída pelas descobertas de 
amanhã. Essas novamente se tornam obsoletas, por sua vez, depois de amanhã. A 
mudança contínua está na própria natureza da criação. Ela não é permanente ou 
imutável. O Criador é a única realidade eterna e imutável. A meta do caminho 


espiritual é investigar a natureza do Criador e, finalmente, tornar-se um com Ele. 
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Todo o universo constituído de objetos vivos e inanimados é permeado pelas três 
qualidades (Gunas). O homem deve se esforçar para compreender o princípio que 
transcende as três qualidades (Gunas). Deus é a encarnação do Atma. Termos como 


Sathyam, Jnanam, Anantam, Brahma, Atma, Bhagavan e Deus são sinônimos. 


Para começar, os cinco elementos sutis (Pancha Bhuthas), espaço, ar, fogo, água 
e terra, emergiram do Atma. Cada um dos cinco elementos sutis é constituído pelas 
três qualidades (Gunas). Sob a influência dessas três qualidades (Gunas), os cinco 
elementos sutis evoluíram para os cinco elementos densos, e para todo o universo, 


através do processo de fusões com permutações e combinações (Panchee Kritam). 


O universo é permeado pelas três qualidades (Gunas), pureza (Sathwa), atividade 
(Rajas) e inércia (Thamas). A princípio, a natureza da criação relacionada à 
qualidade da pureza (Sathwa) deve ser claramente compreendida. O instrumento 
interno (Antahkarana) dos homens, representa a qualidade da pureza (Sathwa) de 
todos os cinco elementos. O espaço (Akasha) é o primeiro entre os cinco 
elementos. Do espaço (Akasha) surgiu o que é conhecido como pureza primordial 
(Suddha Sathwa). Isso explica a forma humana. A qualidade da pureza (Sathwa) 
do espaço (Akasha) explica também o surgimento do órgão da audição, o ouvido. 
O segundo elemento é o ar. A pele é o produto da qualidade da pureza (Sathwa) 
do elemento ar. O olho é o produto da qualidade da pureza (Sathwa) do elemento 
fogo. A língua é o produto da qualidade da pureza (Sathwa) do elemento água. O 
nariz é o produto da qualidade da pureza (Sathwa) do elemento terra. Assim, a 
qualidade da pureza (Sathwa) de cada um desses cinco elementos corresponde a 
cada uma das cinco faculdades de som (Sabda), toque (Sparsa), visão (Roopa), 
gosto (Rasa) e olfato (Gandha). Como cada uma dessas faculdades emergiu apenas 
de um elemento específico, as cinco faculdades são distintas em cada pessoa e 


desempenham funções diferentes, sem sobreposição. 
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O espaço (Akasha) é representado pelo som e o órgão sensorial correspondente é 
o ouvido. O ouvido pode apenas ouvir e não desempenhar qualquer outra função. 
Da mesma forma, a pele pode apenas experimentar a sensação de toque associada 
ao ar. O olho, que é o órgão associado ao fogo, pode apenas ver e nada mais. A 
língua, representando o elemento água, pode apenas provar. O nariz, representando 
o elemento terra, pode apenas cheirar, mas não pode provar. Assim, cada órgão 
dos sentidos reflete em seu funcionamento a faculdade do elemento particular do 


qual esse órgão evoluiu. 


Enquanto cada um dos órgãos dos sentidos é limitado funcionalmente ao seu papel 
específico, o instrumento interno (Antahkarana) combina as funções de todos os 
cinco órgãos, porque é o produto cumulativo de todos os cinco elementos. Somente 
ele tem a capacidade de experimentar todas as percepções dos cinco órgãos dos 
sentidos (Jnanendriyas). Esses órgãos de percepção estão funcionando externa ou 
internamente? A resposta é que eles desempenham um papel duplo, interno e 
externo. Se apenas o órgão físico, o ouvido, estiver presente, mas a faculdade de 
ouvir estiver ausente, o ouvido não poderá ouvir. Se a faculdade de ouvir está 
presente, mas não há ouvido para receber os sons do mundo exterior, a faculdade 
é inútil. É a operação combinada dos órgãos externos de percepção (Jnanendriyas) 
com os correspondentes centros sensoriais internos invisíveis que explica o 
funcionamento da personalidade humana. Por exemplo, se você deseja que sua voz 
alcance um grande público, você deve ter o microfone do lado de dentro e o alto- 
falante do lado de fora. Um alto-falante sem microfone ou vice-versa não pode 


servir ao seu propósito. 


Enquanto a operação combinada da qualidade da pureza (Sathwa) dos cinco 
elementos é vista no instrumento interno (Antahkarana), o funcionamento coletivo 
da qualidade da atividade (Rajas) dos cinco elementos se expressa como a força 
vital (Prana). Na expressão da qualidade da atividade (Rajas) de cada um dos 


cinco elementos, o espaço (Akasha) corresponde à voz (Vaak). O ar (Vayu) 
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corresponde às mãos. O fogo (Agni) corresponde aos pés. A água e a terra 


correspondem aos órgãos excretores do corpo. 


Nesse contexto, você deve tomar nota de alguns fatos significativos no 
funcionamento desses elementos. A qualidade da pureza (Sathwa) do espaço 
(Akasha) corresponde ao ouvido. Mas, a qualidade da atividade (Rajas) desse 
mesmo espaço (Akasha) corresponde à faculdade da fala (Vaak). Pode-se inferir 
disso que o espaço (Akasha) tem dois filhos, o ouvido representando a qualidade 
da pureza (Sathwa) e a voz representando a qualidade da atividade (Rajas). O 
ouvido, que é o primeiro filho do espaço (Akasha), recebe os sons vindos de fora. 
O segundo filho, a voz, envia sua reação de dentro para fora, na forma de palavras. 
Da mesma forma, a pele é o primeiro filho do ar (Vayu) em sua qualidade de pureza 
(Sathwa). O segundo filho do ar, em sua qualidade de atividade (Rajas), é a mão. 
Por exemplo, a pele reconhece uma formiga caminhando sobre o corpo. 
Imediatamente a mão tenta removê-la. Podemos ver a partir desses exemplos que 
a qualidade da pureza (Sathwa) está relacionada a receber as impressões de fora, 
enquanto a qualidade da atividade (Rajas) está relacionada a externalizar as 
reações. Em outras palavras, os órgãos dos sentidos (Jnanendriyas) originários da 
qualidade da pureza (Sathwa) recebem estímulos de fora e os órgãos de ação 
(Karmendriyas) derivados da qualidade da atividade (Rajas) respondem aos 
estímulos. No mundo de hoje o que está acontecendo é exatamente o oposto. O 
que é da qualidade da atividade (Rajas) está sendo aceito e o que é da qualidade 
da pureza (Sathwa) está sendo rejeitado. No esquema natural da criação, o que 
deve ser recebido é o que é da qualidade da pureza (Sathwa) e o que deve ser 


rejeitado é tudo aquilo que é da qualidade da atividade (Rajas). 


A qualidade primária da natureza (Prakruthi) é a pureza (Sathwa). A natureza 
(Prakruthi) é chamada de “Stri” que é uma palavra composta de três sílabas, “Sa”, 
“Ta” e “Ra”. O significado desse termo é que, em primeiro lugar, a sílaba “Sa” 
indica que você deve aceitar o que é da qualidade da pureza (Sathwa). Em segundo 


lugar, a sílaba “Ta” implica em desenvolver algumas qualidades ligadas à 
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qualidade da inércia (Thamas), tais como submissão, humildade e modéstia. Em 
terceiro lugar, a sílaba “Ra”, representando a qualidade da atividade (Rajas), 
significa que há ocasiões na vida em que algumas resoluções firmes e ações severas 
terão que ser tomadas. A qualidade da atividade (Rajas) vem por último, e isso 
significa que as ações da qualidade da atividade (Rajas) devem ser executadas 
como último recurso quando forem inevitáveis. No processo cósmico, é a 
qualidade da pureza (Sathwa), representada pela sílaba “Sa”, que vem primeiro. 
Consequentemente, é dever de todos desenvolver a qualidade da pureza (Sathwa) 


em todos os aspectos, em pensamentos, atitudes, palavras e ações. 


O próximo aspecto a ser compreendido é que, sob a influência da qualidade da 
inércia (Thamas), os cinco elementos sutis evoluem para os cinco elementos 
densos pelo processo de fusões com permutações e combinações (Panchee 
Kritam). Esse processo altamente complexo pode ser ilustrado pelo exemplo a 
seguir para facilitar a compreensão. Suponha que os cinco elementos se juntem 
como cinco indivíduos, cada um com uma moeda de uma rúpia. Agora, cada um 
deles troca sua moeda de uma rúpia por uma moeda de meia rúpia e quatro moedas 
de duas Annas. Uma moeda de duas Annas equivale a um oitavo de uma rúpia. 
Então, o espaço (Akasha) retém meia rúpia e distribui entre os outros quatro 
elementos um oitavo de rúpia para cada um. O segundo elemento, o ar (Vayu), 
também faz o mesmo e retém meia rúpia para si. Fogo, água e terra também 
seguem o mesmo procedimento. Como resultado dessa redistribuição, cada um tem 
uma rúpia, mas sua composição é afetada pelas trocas, entre os elementos, de 
partes de sua respectiva natureza. Originalmente, cada elemento era inteiro em si 
mesmo. O processo de mistura resultou na presença de todos os cinco elementos 
em cada “rúpia”. Isso significa que, no fim das contas, cada elemento é composto 
de metade de sua natureza original, a segunda metade consistindo de um oitavo de 
cada um dos outros quatro elementos. Por exemplo, a composição da terra será 1/2 
terra + 1/8 espaço + 1/8 ar + 1/8 fogo + 1/8 água. Semelhante será a composição 


dos outros quatro elementos. 
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Em relação ao ser humano, o processo de fusões com permutações e combinações 
(Panchee Kritam) faz do homem uma mistura dos cinco elementos e cria 
diversidade a partir da unidade. Isso foi descrito na linguagem espiritual como os 
dezesseis aspectos (Shodasa Kalas). Quais são esses dezesseis aspectos? Eles são 
os cinco órgãos de percepção (Jnanendriyas), os cinco órgãos de ação 
(Karmendriyas), os cinco elementos e a mente. Todo homem tem esses dezesseis 
constituintes, embora os dezesseis aspectos (Kalas) sejam atribuídos somente ao 


Divino. A implicação disso é que o homem deve realizar sua própria Divindade. 


O desejo do homem de hoje em dia pelos prazeres mundanos ultrapassou todos os 
limites e, além disso, ele deseja a rápida satisfação de seus inúmeros desejos, 
recorrendo a atalhos. Mas ele deve realizar que atalhos são sempre perigosos e 
cheios de espinhos, pedras, etc. A estrada principal é sempre preferível, embora 
possa parecer mais longa. Os caminhos do Divino não são fáceis de compreender. 
Desejando o bem-estar de todos no universo, o Divino se utiliza de uma infinidade 
de métodos. Isso pode ser ilustrado pela história de um devoto que aspirava a 
riquezas, e que executou uma penitência severa para obter um benefício da Deusa 
da riqueza, Lakshmi. O homem está preparado para passar por qualquer provação 
para alcançar a riqueza material, mas não suportará a menor dificuldade para 
realizar o Divino. Lakshmi apareceu diante do devoto e perguntou o que ele queria. 
Ele respondeu que queria a própria Lakshmi. Ela concordou e disse que, 
adornando-Se com todos os ornamentos, Ela o seguiria, e pediu que ele fosse na 
frente. Ela disse que iria até a casa dele e entregaria todos os Seus ornamentos para 
ele. No entanto, Ela estipulou uma condição, “Você deve ir na Minha frente e 
nunca olhar para trás. Se você olhar para trás, Eu irei parar imediatamente”. Cheio 
de alegria, o devoto caminhou em direção à sua casa. As joias da Deusa estavam 
fazendo todos os tipos de sons enquanto Ela vinha caminhando atrás dele. Incapaz 
de conter sua curiosidade para descobrir quais eram todas as joias que Ela estava 
usando, ele se virou para olhar para Ela. Ele não conseguiu controlar seu desejo 
até chegar em casa. No momento em que ele olhou para trás, Lakshmi parou ali 


mesmo e não o seguiu. Isso é o que acontece quando não se pode controlar o 
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desejo. Mesmo tendo recebido a graça do Divino, o devoto não poderá se 
beneficiar dela. Isso significa que mesmo que você seja abençoado com uma 
abundância da graça Divina, você precisa obter a capacidade de se beneficiar dela. 
Para obter essa capacidade, você deve obedecer implicitamente às injunções do 
Divino. Se o devoto da história tivesse aderido às condições de Lakshmi, ele teria 
se beneficiado de Sua generosidade. Deixando de cumprir Suas condições, ele 


perdeu o que havia sido oferecido. 


A situação no mundo é algo semelhante a isso. O mundo é permeado pela potência 
das três qualidades (Gunas). Até nossa visão do mundo é influenciada pelas três 
qualidades (Gunas). Examine seu olho. A borda externa do olho é vermelha, 
representando a qualidade da atividade (Rajas). Depois disso, você tem a área 
branca, representando a qualidade da pureza (Sathwa). No centro está o círculo 
preto, representando a qualidade da inércia (Thamas). Assim, até mesmo nossa 
visão é manchada pelas três cores, vermelho, branco e preto, representando as três 


qualidades (Gunas). 


Quando você faz a pergunta, “Onde está Deus?” a resposta é dada pela própria 
natureza. A rotação da Terra em seu próprio eixo à velocidade de 1.000 milhas por 
hora é responsável pelo fenômeno da noite e do dia. A translação da Terra em torno 
do Sol a uma velocidade de 66.000 milhas por hora é responsável pelas várias 
estações, pelas chuvas e pelo cultivo de alimentos. Assim, os movimentos da Terra 
Divinamente ordenados permitem que os seres vivos obtenham seu alimento. Essa 
é uma prova visível da existência de Deus. As escrituras declaram que o tolo, 
mesmo vendo os atos de Deus, declara que não viu Deus. Ele não realiza que a 
natureza é a vestimenta de Deus. Qual é a lição a ser aprendida da observação da 
natureza? A lição é “estar sempre ativo no cumprimento de seu dever” 
(Kriyaseelata). É porque a natureza cumpre incessantemente o seu dever, que o 


mundo é capaz de obter tantos benefícios. 
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O segredo e mistério da criação está no devido cumprimento do dever com 
diligência e sinceridade. Na busca da miragem da felicidade sensual, os homens 
estão indo pelo caminho errado. Isso pode ser visto no estilo de vida das pessoas 
que vão para o trabalho ou para cuidar dos seus negócios. Depois do que 
consideram um dia de trabalho árduo, elas vão para os clubes, onde se tornam 
escravas da bebida e acabam por se arruinar, porque, “Primeiro, o homem bebe o 
vinho. Em seguida, o vinho bebe o vinho. Finalmente, o vinho bebe o homem”. A 
verdadeira felicidade pode ser obtida somente prestando serviço ao público. Vá em 
socorro dos pobres e desamparados. Você obterá força e paz de tal serviço. Sua 
consciência também se sentirá satisfeita. É uma pena que nem os ricos nem os 
administradores estejam dispostos a fazer tal serviço. É ainda mais essencial que 
os estudantes tenham alguns ideais diante deles e anseiem por servir a sociedade 
desinteressadamente. Você deve realizar que você faz parte da sociedade e que o 
seu bem-estar está vinculado ao bem da sociedade como um todo. Você deve 
utilizar seu conhecimento e habilidade para o benefício da sociedade, 
reconhecendo devidamente o fato de que, “Conhecimento sem ação é inútil, e ação 


sem conhecimento é tolice”. 


Qualquer que seja o exercício espiritual (Sadhana) que você possa ou não fazer, 
sua principal preocupação deve ser desenvolver Amor por Deus. Quando você 
desenvolve esse Amor puro, você pode alcançar qualquer coisa. Nesse contexto, o 
conselho que Hanuman deu a Vibhishana quando este lamentou que, embora ele 
estivesse cantando o nome de Rama por muito tempo, ele não havia recebido o 
benefício de uma visão de Rama, é relevante. Hanuman disse a Vibhishana que 
não era suficiente apenas cantar o nome de Deus. Deve-se também empenhar-se 
no serviço do Divino. Hanuman declarou que, enquanto meditava no nome de 
Rama, ele também estava engajado em constante serviço ao Senhor. Foi assim que 
ele obteve a graça de Rama e se tornou próximo e querido por Ele. Em outra 
ocasião, Vibhishana se queixou com Hanuman, dizendo, “Meu querido amigo, eu 
estou no meio de cruéis demônios (Rakshasas), assim como a língua macia que é 


cercada pelos dentes afiados. Por isso, sou incapaz de me concentrar calmamente 
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em Rama”. Hanuman prontamente respondeu, “Meu querido Vibhishana! Não se 
preocupe com isso. Na velhice os dentes caem, mas a língua permanece intacta. 
Da mesma forma, os demônios serão destruídos no devido tempo, como os dentes, 
e você permanecerá seguro, como a língua. Portanto, seja feliz”. É por isso que 
Vibhishana costumava elogiar Hanuman como altamente virtuoso (Gunavantha), 
extremamente forte e poderoso (Balavantha) e sempre calmo e pacífico (Saantha). 
Lembre-se de que, como Hanuman, você também pode obter força e paz somente 
através do Amor e do serviço, juntamente com o controle dos sentidos. O jovem 
estudante Prahalada disse a seu pai, Hiranyakasipu, “Você conquistou todos os 
mundos em um instante, mas é incapaz de controlar seus sentidos. Como você pode 
se chamar de governante, quando você mesmo é governado pelos seus sentidos?” 
Assim, os estudantes devem se esforçar para controlar seus sentidos e desenvolver 


Amor por Deus, temor ao pecado, e moralidade na sociedade. 
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11. Conheça a Si Mesmo 


“O Gudakesa! Conquistador do sono! Arjuna! 
Eu sou o Atma que reside em todos os seres. 
Eu também sou o começo, o meio e o fim de todos os seres.” 


(Bhagavad Gita 10, 20) 


Encarnações do Amor Divino! 


No verso acima, da Bhagavad Gita, Krishna diz a Arjuna, “Eu sou o Atma que 
reside em todos os seres. Eu também sou o começo, o meio e o fim de todos os 
seres”. Quer dizer, todo o universo consistindo de objetos móveis e imóveis é 
somente o Atma. Nada existe além do Atma, que é o Ser. O que o homem de hoje 
precisa fazer é constantemente contemplar o Ser, realizar o Ser, estar firmemente 
estabelecido no Ser e experimentar a bem-aventurança do Ser. 

O Atma também é conhecido como “consciência”. É essa consciência que é 
responsável pela consciência do “Eu” (Aham) em todos os seres. Quando esse “Eu” 
(Aham) se identifica com o corpo, ele se torna o ego (Ahamkara). Esse ego é o 
falso “eu”, e não o verdadeiro “Eu”. Aquilo que sempre esconde o Atma, é a mente. 
As nuvens que se formam devido ao calor do Sol escondem o próprio Sol. Da 
mesma forma, a mente, que é filha do Atma, esconde o próprio Atma. Enquanto a 
mente estiver ali, o homem não poderá compreender nada sobre o Ser, muito 
menos realizar e experimentar a bem-aventurança do Ser. Aquele estado em que 
alguém está estabelecido no Ser, em todos os momentos e em todas as 


circunstâncias, é chamado de “realização do Ser” (Sakshatkara). 
O primeiro som que emanou do Ser é “Eu”. Toda a criação começou somente após 


a emanação desse som, “Eu”. Se não há “Eu”, não há criação. Os termos “Eu”, 


Brahman, Atma e Ser são todos sinônimos. O “Eu” sem a mente é o Atma em sua 
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pureza primitiva. O “eu” associado à mente é o “falso eu” (Mithyatma). Existe 


somente um Ser (Atma) e esse Ser é o “Eu”. 


O paradoxo, no entanto, é que, para experimentar sua própria realidade, aquilo que 
ele já é, o homem está se engajando em várias práticas espirituais (Sadhanas). 
Todas essas práticas empreendidas para buscar o Ser são atividades nas quais o 
homem se engaja apenas durante o estado de ignorância (Ajnana). Você não 
encontrará o sábio realizado (Jnani) executando essas práticas espirituais 
(Sadhanas), porque para ele não há distinção entre meios e fins. Se o homem está 
engajado em uma prática espiritual (Sadhana), isso é para sua própria satisfação 
mental. Essas práticas que são seguidas para a satisfação mental servirão apenas 
para fortalecer a mente ao invés de destruí-la, como recomendado nos 
ensinamentos da Filosofia Vedanta. Se você quer fazer uma prática espiritual 
(Sadhana), a única abordagem correta para isso é dissipar a falsa noção do “não- 
eu” (Anatmabhava). Se, ao invés de fazer a coisa certa, você continuar adorando 
três milhões de Deuses e Deusas, desconsiderando a verdade comum ensinada por 
todas as escrituras do mundo de que existe somente um Deus, ou se você buscar 
todos os tipos das assim chamadas práticas espirituais (Sadhanas) para alcançar a 
realização do Ser e a liberação, o que isso indicará além de suas aberrações 


mentais, alucinações e delírios? 


É importante reconhecer que, enquanto a mente estiver ali, os desejos não deixarão 
você. Enquanto você tiver desejos, a falsa noção de “eu” e “meu” não o deixará. 
Enquanto o sentimento de “eu” e “meu” estiver ali, a sua identificação errônea com 
o corpo (Ahamkara) não o deixará. Enquanto a sua identificação errônea com o 
corpo (Ahamkara) não o deixar, a ignorância (Ajnana) também não o deixará. Com 
efeito, isso significa que não há outro caminho além da aniquilação da mente para 
alcançar o conhecimento do Ser (Atma Jnana), ou a visão do Ser (Atma Darshan), 


ou a bem-aventurança do Ser (Atma Ananda), como você preferir chamar. 
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A mente, o intelecto (Buddhi), a memória (Chitta), o sentimento de ego 
(Ahamkara), qual é o substrato do qual esses quatro emergiram, pelo qual eles são 
sustentados, e no qual eles irão se fundir novamente? Esse substrato é Brahman. 
Brahman é o Atma. Então, em vez de reconhecer a fonte de sua origem e sua 
própria identidade, de que adianta tentar alcançá-la recorrendo a outros caminhos? 
Isso parece tão ridículo quanto um ladrão vestindo um traje de policial em um 
esforço para prender o culpado, ou seja, ele mesmo! Qual é a necessidade de todas 


essas práticas espirituais (Sadhanas) para reconhecer você mesmo? 


Existe um pequena história a esse respeito. Certa vez, um grupo de dez tolos cruzou 
um rio. Depois de atravessar o rio, um deles quis verificar se todos os dez tinham 
chegado à margem em segurança. Ele contou todos os outros, esquecendo-se de si 
mesmo, e começou a chorar, dizendo-lhes que um membro do grupo estava 
perdido no rio. Os outros tolos por sua vez também cometeram o mesmo erro ao 
repetir a contagem de maneira semelhante. Como resultado, todos começaram a 
gritar e chorar. Enquanto isso, um transeunte que notou sua situação miserável 
aproximou-se deles e perguntou-lhes o motivo de suas comoventes lamentações. 
Quando lhe disseram que um dos dez membros de seu grupo havia sido levado 
pela correnteza durante a travessia do rio, o transeunte compreendeu a sua 
ignorância e pediu-lhes que ficassem em fila. Então ele os contou em voz alta, um 
por um, convencendo-os assim de que todos os dez deles estavam intactos, e que 
sua conclusão errada sobre a perda de um homem era devida ao fato de que todos 
se esqueciam de si mesmos enquanto contavam. Aquele que se esqueceu de si 


mesmo não pode reconhecer a verdade apropriadamente. 


Quando você é o seu próprio Atma, como você pode reconhecê-lo orando a algum 
outro ser ou fazendo alguma outra prática espiritual (Sadhana)? Porque “O Um se 
tornou muitos” (Ekoham Bahusyam), você desenvolveu um gosto pela diversidade, 
esquecendo-se da unidade. Todas essas coisas que você vê ao seu redor são seus 
próprios reflexos, como num espelho. Deixando o objeto real, você está correndo 


atrás das imagens refletidas. Sua própria ilusão (Bhranthi) está prendendo você 
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completamente. Aquele que está preso pela ilusão (Bhranthi) não pode alcançar 
Deus (Brahman). Todas as suas práticas espirituais (Sadhanas) são fúteis se você 
quiser experimentar o Ser. Todas essas práticas espirituais (Sadhanas) servirão 
apenas ao propósito de aquietar a mente. A mente quieta pode ficar novamente 
agitada. O importante é livrar-se da mente, compreendendo sua verdadeira 
natureza. Os tipos certos de práticas espirituais (Sadhanas) para buscar o Atma são 
somente aqueles direcionados à destruição da mente. Por causa de sua 
identificação com seu corpo, o homem está sendo jogado para cá e para lá por seu 
ego de várias maneiras. “Fu estou fazendo isso”, “Eu estou desfrutando disso”, 
“Eu venci”, assim dizendo a si mesmo, o homem está dando força, dia após dia, 


ao seu sentimento de autoria (Kartritva Bhava). 


Estudantes! 


Lembre-se de que o sucesso e o fracasso não dependem de seus esforços ou 
práticas espirituais (Sadhanas) e outras atividades. Você está simplesmente 
inflando seu ego (Ahamkara), iludindo-se de que você foi capaz de alcançar as 
coisas por seu próprio esforço. Olhe ao redor e veja os muitos casos em que os 
melhores esforços não foram coroados com sucesso, enquanto com pouco ou 
nenhum esforço a vitória veio despercebida em muitos outros casos. Em vez de 
ficar frustrado com fracassos dependendo apenas de seus esforços, você 
certamente pode obter sucesso dedicando todas as suas atividades ao Divino, 
considerando-as como obra do Senhor, e empreendendo-as com fé inabalável em 
Deus. Você deve ter a firme convicção de que nada acontece devido ao esforço 
humano. A prova dessa afirmação não precisa ser procurada em algum lugar 
distante. Ela pode ser encontrada dentro do seu próprio corpo. Por exemplo, que 
esforço você está fazendo para as batidas incessantes do seu coração ou para a 
respiração incessante dos seus pulmões? A digestão dos alimentos ingeridos por 
você ocorre por causa da sua vontade? Você é capaz de viver porque quer viver ou 
morrer porque quer morrer? Seu nascimento acontece quando e onde você deseja? 


Se você ponderar profundamente ao longo dessas linhas de pensamento, você 
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descobrirá que seus sentimentos de “eu” (Ahamkara) e “meu” (Mamakara) estão 
sendo indevidamente fomentados por seu falso sentimento de ser o autor 


(Kartritva) e o desfrutador (Bhoktritva). 


Hoje em dia, nós estamos preocupados com várias atividades apenas para nossa 
satisfação mental. Mas a mente nunca conhece qualquer satisfação, não importa o 
que façamos e por quanto tempo. A mente é ilusão (Maya). A mente é desejo. A 
mente é ignorância (Avidya). A mente é a natureza (Prakruthi). E a mente é ilusão 
(Bhranthi). Profundamente imerso nessa ilusão (Bhranthi), sem se livrar de sua 
ilusão (Bhranthi), como você espera alcançar Brahman? Vendo sua própria 
sombra, você está tremendo de medo! Você tem medo de seus próprios 
sentimentos e imaginações! No entanto, “A realidade é Uma” (Ekam Sath). E essa 
realidade única é o Atma. Os estudiosos descrevem Deus como a encarnação de 
“Ser-Consciência-Bem-aventurança” (Sath-Chith-Ananda). Isso não está correto. 
Ele é o Ser (Sath), Ele é a Consciência (Chith), Ele é a Bem-aventurança (Ananda). 


Esses três não são diferentes ou separados de Deus. 


“Existe alguma força poderosa, desconhecida para mim, diferente de mim, e 
distante de mim”, pensando assim, algumas pessoas recorrem à meditação. “Existe 
algum poder Divino, secreto e sagrado, distintamente separado de mim, e eu devo 
adquiri-lo”, imaginando assim, alguns outros observam muitos votos, executam 
vários rituais e praticam várias austeridades. Tudo isso é pura ignorância. 
Enquanto você pensar que há algo diferente de você, você estará submerso na 
ignorância. Não há nada no universo além de você, ou superior a você. Pensar o 
contrário ou tentar provar o contrário nada mais é do que sua ilusão mental (Mano 
Bhranthi), que se assemelha a um sonho. Em seu sonho você tem muitas visões e 
experimenta várias coisas, mas, por quanto tempo elas são reais? Apenas enquanto 
durar o seu sonho. Quando o sonho termina, todas elas são irreais. Da mesma 
forma, suas dificuldades, perdas, preocupações e tristezas, etc., são reais apenas 
enquanto sua mente estiver iludida. Uma vez que a ilusão o abandone, todas elas 


serão irreais. Elas se tornarão castelos imaginários criados por sua mente. 
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Confiando no falso “eu”, você está rejeitando o verdadeiro “Eu”. Você está 


aumentando o seu ego (Ahamkara) pensando continuamente que você é o corpo. 


Se ao menos nós pudermos compreender uma verdade pequena, mas sutil, nós 
poderemos expandir os horizontes de nossos pensamentos e sentimentos em 
qualquer extensão. Não há nada além do Ser no universo. Todas as coisas que você 
vê como existindo no mundo fenomenal são apenas reflexos do Ser único. No caso 
dos assuntos mundanos, o sujeito, o objeto e o predicado, todos esses três estão 
presentes. Mas, em assuntos espirituais relacionados ao Atma, existe somente o 
sujeito e nenhum objeto ou predicado separado. Na verdade, todos esses três 
aspectos se fundem no princípio do Ser (Atma Thathwa), que permeia todos os 
lugares como consciência (Chaitanya). Não há lugar onde a consciência não exista. 
Essa mesma consciência (Chaitanya) foi dividida, por assim dizer, em três 
aspectos, Ser (Sath), Consciência (Chith) e Bem-aventurança (Ananda), para a 
satisfação e compreensão dos leigos. Esses três aspectos foram descritos pela 
Filosofia Vedanta como reflexos mútuos um do outro. Eles usaram os termos Asthi, 
Bhathi e Priyam para Sath, Chith e Ananda, respectivamente. Mas todos esses três 
se referem a uma única entidade. Por exemplo, aqui está um copo. Ele existe, 
portanto, ele é Sath. Quando é visto por nós, ele cria em nós uma consciência de 
que ele é um copo, então, ele é Chith. Estamos usufruindo dele, portanto, ele é 
Ananda. Mas o copo não se tornou três. Ele é apenas um no qual todos os três 
aspectos estão unidos. Isso ilustra a unidade na diversidade em relação ao Ser. O 
Ser não tem forma, mas aparece em diferentes formas. Consideremos o exemplo 
do ar. Ele é sem forma, mas não podemos negar sua existência apenas porque ele 
não tem forma própria. Na verdade, ele assume a forma do recipiente que é usado 
para contê-lo, a forma de um balão, de uma bola de futebol ou de uma almofada 
inflável. Do mesmo modo, embora o Ser não tenha forma, ele tem a qualidade da 


consciência (Chaitanya). 


E difícil compreender a natureza desse princípio de consciência. Existem três 


aspectos dessa consciência, dependendo de sua associação com aspectos 
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específicos da personalidade humana. Existe um aspecto da consciência associado 
aos sentidos, um aspecto da consciência associado à mente, e um aspecto da 
consciência associado ao Ser. Na linguagem diária, por conveniência, nós 
diferenciamos esses três aspectos da consciência, assim como chamamos um 
médico de cardiologista, outro médico de otorrinolaringologista, etc., mas todos 
são médicos. Da mesma forma, todos os homens são encarnações de um mesmo 
Ser, embora possam estar engajados em diferentes ocupações como agricultura, 
negócios, serviços governamentais, trabalho braçal, etc. Enquanto você tiver o 
corpo, os sentidos, a mente, etc., será muito difícil experimentar a unidade do Ser. 
Mas apenas porque é difícil, você não deve desistir ou diminuir seu esforço para 


experimentá-la, porque isso vale muito mais do que todo o seu esforço. 


Até agora, nós compreendemos o corpo humano como a carruagem, os sentidos 
como os cavalos, a mente como as rédeas e o intelecto (Buddhi) como o cocheiro. 
Mas devemos reconhecer que tudo isso existe somente para servir ao mestre, que 
é o Atma. Nosso estado de vigília representa o estado de atividade (Rajas). O 
estado de sono profundo simboliza o estado de inércia (Thamas). E a transição 
entre os estados de vigília e sono representa o estado de equilíbrio e harmonia 
(Sathwa), que é da natureza do Ser. Você deve compreender o que é o 
conhecimento do Ser para apreciar a natureza do Ser. Amanhã, nós discutiremos o 


assunto do conhecimento do Ser (Atma Jnana). 
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12. O Conhecimento do Ser 


Queridos estudantes! 


Deus é mais imaculado que o céu. O Sol, a Lua e as estrelas são Seus olhos. Ele é 
onipresente, como o ar. Somente quando reconhecemos completamente a natureza 
das vestimentas (Upadhis) do homem, tais como o corpo, os sentidos, a mente e o 
intelecto (Buddhi), é que nós podemos compreender o sagrado, puro e infinito 


Atma, o princípio Divino. 


“Saiba que Eu sou o conhecedor do campo (Kshetrajna) em cada campo (Kshetra). 
O conhecimento do campo (Kshetra) e do conhecedor do campo (Kshetrajna) é o 
único conhecimento verdadeiro, na Minha opinião.” 


(Bhagavad Gita 13, 2) 


O mundo inteiro é uma combinação dos campos (Kshetras) com o conhecedor dos 
campos (Kshetrajna). O campo (Kshetra) que é o corpo humano é apenas um 
reflexo da natureza (Prakruthi). Todos os aspectos animados e inanimados do 
universo estão no corpo humano. O universo inteiro é um reflexo do ser interior 
do homem. Não será suficiente saber apenas sobre o corpo, os sentidos, a mente e 
o intelecto. Há um conhecedor dos campos (Kshetrajna) distinto, que anima todos 
os campos (Kshetras). Se você compreender o conhecedor dos campos 
(Kshetrajna), não haverá necessidade de saber sobre o campo (Kshetra). Mas, até 
que você tenha compreendido o conhecedor dos campos (Kshetrajna), você deverá 


prestar a devida atenção ao campo (Kshetra). 


Para compreender o conhecedor do campo (Kshetrajna), você precisa de um tipo 
especial de conhecimento. Conhecimento de livros, conhecimento superficial, 
conhecimento geral, conhecimento discriminativo, conhecimento baseado na 
experiência, conhecimento prático, todos esses pertencem à matéria inerte e às 


coisas mundanas e têm um viés individual. Todos esses tipos de conhecimento não 
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ajudarão na compreensão do Ser. Você precisa de um diamante para cortar outro 
diamante. Você precisa de um espinho para remover outro espinho que furou o seu 
pé. Para experimentar o Ser (Atma), você precisa somente do conhecimento do Ser 


(Atma Jnana). 


Hoje em dia, o que consideramos como conhecimento (Jnana) neste mundo físico 
nada mais é do que ignorância (Ajnana). Somente o conhecimento do Ser é o 
verdadeiro conhecimento. Na verdade, quer você o chame de Ser (Atma) ou de 
conhecimento (Jnana), ambos são um e o mesmo. O conhecimento (Jnana) é a 
verdadeira consciência. A distição entre o conhecimento (Jnana), o conhecido 
(Jneyam) e o conhecedor (Jnanam), ou seja, a distinção entre predicado, objeto e 
sujeito, respectivamente, não é aplicável ao conhecimento do Ser (Atma Jnana). 
Essa e outras classificações pertencem ao nível da mente, enquanto o 
conhecimento do Ser se revela após a aniquilação da mente. O silêncio sereno e 
pacífico que se segue à destruição da mente é em si mesmo o verdadeiro 
conhecimento. Esse conhecimento verdadeiro é nossa própria natureza, e não algo 
novo a ser adquirido. No entanto, esse conhecimento é escondido pela mente e 
suas aberrações, como a brasa é coberta pela cinza gerada pela própria brasa, como 
a água é envolta pelo musgo produzido pela própria água, e como o olho é coberto 
pela catarata que surge do próprio olho. Remova a catarata e você recuperará a sua 
visão. Remova a mente e o conhecimento do Ser se revelará espontaneamente. 
Esse conhecimento não pode ser obtido de livros, nem concedido por um Guru, 
nem pode ser conferido como uma dádiva pelo supremo Ser (Paramatma). De fato, 
você mesmo é o supremo Ser (Paramatma), o Ser (Atma) e o conhecimento 


(Jnana). 


Quando você, sentado na solidão, calmamente indagar sobre como esse 
conhecimento (Jnana) está presente em tudo, você ouvirá de dentro de si uma voz 
que é eterna e imutável. Todas as coisas neste mundo manifesto estão sujeitas a 
mudanças constantes devido ao processo de união e separação dos átomos, que 


continua interminavelmente. No entanto, essa voz Divina interior não é somente a 
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mesma em todos os seres, não é somente eterna, mas também permanece imutável 
por qualquer coisa. As modificações decorrentes de mudanças na idade de uma 
pessoa ou de mudanças nos estados de consciência, tais como acordar, sonhar e 
dormir, afetam apenas os corpos denso, sutil e causal, mas não afetam, de forma 
alguma, a voz referida acima. O que é então essa voz? É a voz interior Divina que 
emana do Atma como “Eu” (Aham). Esse “Eu” (Aham) é a fonte do Mantra 
“Soham” que se repete continuamente sem nenhum esforço consciente em todos 
nós durante o processo de respiração. É esse “Eu” (Aham) que novamente aparece 
como o ego (Ahamkara) quando se identifica com o corpo. O ego (Ahamkara) é 
humano. O “Eu” (Aham) é Divino. Esse “Eu” (Aham) pode ser realizado somente 
pela purificação do próprio coração, e nunca pelo estudo das escrituras ou por 


tornar-se um erudito. 


Você vê o universo fenomenal apenas enquanto você não cruzou o limiar da mente. 
Uma vez que você vá além da mente, você não experimentará nada além do Ser. 
Ao chegar ao mar, o rio perde sua individualidade, seu nome e forma, e se torna 
um com o mar. Assim também o conhecedor de Brahman verdadeiramente se torna 


Brahman. 


Se houver um vaso, e também água no vaso, você verá a imagem refletida do Sol 
no vaso, mas, mesmo se a água e o vaso estiverem ausentes, o Sol estará sempre 
presente. Da mesma forma, mesmo se os meios refletores do corpo (o vaso), e da 
mente (a água) não estiverem presentes, o Ser estará sempre presente, embora não 
se possa ver o Ser ou mesmo seu reflexo. Um ponto digno de nota, a esse respeito, 
é que a imagem do Atma que você obtém por meio do corpo e da mente não é fiel 
ao Atma original. Isso é semelhante ao reflexo do seu rosto na água, em que seu 
olho esquerdo aparece como seu olho direito e vice-versa. Assim também, quando 
você está viajando em um trem, sua visão o engana, dando-lhe a impressão de que 
as árvores, montanhas, etc., lá fora, estão em movimento. Esses dois exemplos 


servem para ilustrar o fato de que todas as distinções que você vê no mundo 
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fenomenal são devidas apenas às distorções de sua mente. Você precisa ir além da 


mente para realizar a verdade eterna. 


As pessoas acreditam que todo homem tem livre arbítrio. Essa é uma crença 
totalmente errada. Elas imaginam que é por causa da vontade, determinação, 
disciplina espiritual (Sadhana) e esforço do homem que ele é capaz de alcançar o 
sucesso. Isso tudo se deve às aberrações de seu ego (Ahamkara) e ao reflexo de 
seu falso sentimento de autoria. Tomemos o caso de Karna, o herói da guerra de 
Kurukshetra no Mahabharatha. Ele tinha todos os recursos necessários para a 
vitória, armas poderosas, grande destreza física e inteligência, coragem intrépida, 
etc., etc. Mas, com todos os seus recursos e habilidades, ele sofreu uma derrota 
esmagadora e uma morte humilhante no campo de batalha. Por quê? Porque lhe 
faltava apenas uma coisa, a saber, a graça, ajuda e apoio do Divino. Assim, mesmo 
para obter sucesso em alcançar o conhecimento do Ser, é tolice confiar em suas 
habilidades e recursos físicos e mentais e em sua inteligência. O que é necessário 


é reconhecer e cultivar o espírito de unidade de tudo o que existe. 


É um fato indiscutível que hoje em dia uma série de instalações modernas, 
conveniências e instrumentos como aviões, automóveis, cinemas, aparelhos de 
televisão, computadores, rádios, vídeos, etc., estão disponíveis em abundância. No 
entanto, a pergunta básica e pertinente que deve ser feita a esse respeito é, “Quem 
é o beneficiário de todas essas comodidades?” Sem dúvida, a resposta a essa 
pergunta será, “Eu”. Se apenas o “Eu” estiver ali para começar, todo o resto se 
seguirá. Na ausência desse “Eu”, não há produtor nem consumidor, portanto, não 
há necessidade de produzir. Assim, podemos ver que tudo gira em torno do “Eu”. 
Em outras palavras, “Os homens são mais valiosos do que toda a riqueza do 
mundo”. No entanto, é importante reconhecer que o homem é essencialmente 
Divino. E essa Divindade não pode ser experienciada a não ser através do 


conhecimento do Ser (Atma Jnana). 
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A devoção (Bhakthi) é o melhor meio para experimentar esse conhecimento do Ser 
(Atma Jnana) e desfrutar a bem-aventurança do Ser (Atma Ananda). O que é 
devoção (Bhakthi)? Devoção (Bhakthi) é a contemplação constante do Ser. 
Devoção (Bhakthi) e conhecimento (Jnana) não são duas coisas diferentes. 
Devoção (Bhakthi) é conhecimento (Jnana). E conhecimento (Jnana) é devoção 
(Bhakthi). Devoção (Bhakthi) e conhecimento (Jnana) são intimamente 
relacionados e interdependentes. O vínculo singular que une a devoção (Bhakthi) 
e o conhecimento (Jnana) é o Divino Amor (Prema). Com esse cordão sagrado do 


Amor (Prema), você pode prender até o próprio Senhor. 


A Bhagavad Gita exorta, “Eleve-se por seus próprios esforços” (Uddareth 
Atmanaa Atmaanam). Contrariamente a essa exortação, muitas pessoas estão 
trabalhando com a noção errada de que, se gerarem filhos, estes os ajudarão a 
alcançar as regiões celestiais após a morte, executando a cerimônia chamada 
Sraaddha. É tolice pensar que aqueles que têm filhos alcançam os mundos 
superiores e aqueles que não têm filhos descerão aos mundos inferiores. Além 
disso, Sraaddha não significa convidar o sacerdote (Brahmin), lavar seus pés, 
alimentá-lo suntuosamente e obter suas bênçãos. O verdadeiro significado de 
Sraaddha é oferecer “Pinda” e “Sraddha” aos pés de lótus do Senhor. Sraddha é 
fé. E o que é Pinda” Pinda não é o bolinho de arroz como geralmente se entende, 
mas o corpo humano. Portanto, a verdadeira oferenda de Pinda (Pindadana) é 
oferecer o seu próprio corpo e todas as suas faculdades e habilidades físicas e 
mentais a serviço do Senhor, que se manifestou como o universo. 

Na linguagem da Filosofia Vedanta, o corpo humano também é chamado de 
“Tunga Bhadra”. Tunga significa muito alto, vasto, grande, etc. Bhadra significa 
bom, sagrado, auspicioso, refulgente, etc. A implicação de chamar o corpo humano 
de “Tunga Bhadra” é que ele se destina a executar atividades nobres tais que trarão 
o bem-estar da sociedade. Portanto, para ser digno desse nome, você deve dedicar 
o seu corpo e a sua mente ao serviço amoroso de todos os seres. Nesse contexto, 


você deve se lembrar do brilhante exemplo do grande músico, o santo Thyagaraja, 
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que se mostrou digno do seu nome, que significa literalmente “o rei da renúncia”. 
Quando o governante de Tanjavur lhe enviou muitas jóias preciosas e as provisões 
necessárias para administrar sua casa, ele se recusou a aceitá-las e cantou de 
improviso, dirigindo-se assim à sua mente, “Oh! Minha querida mente! O que é 
que concede verdadeira felicidade, as riquezas ou os pés de lótus do Senhor? Por 
favor, diga-me a verdade”. Então ele também cantou uma oração ao Senhor, como 
segue, “Oh! Meu amado Senhor Rama! Você quer me tentar com essas riquezas e 
fazer disso uma desculpa para me abandonar? Eu agarrei Seus pés de lótus com 
ambas as mãos. Como essas mãos podem agora deixar Seus pés sagrados, que são 
meu tesouro permanente e precioso, para receber esse ouropel transitório de 
riqueza tentadora?” Portanto, assim como Thyagaraja, que provou ser digno de seu 
nome, você também deve provar que é digno do nome “Tunga Bhadra”, que as 


escrituras atribuíram ao corpo humano. 


Estudantes! 


Este curso de verão é uma oportunidade de ouro para você. Tantas pessoas idosas 
e eminentes, dotadas de rica experiência, estão compartilhando informações muito 
valiosas com você. Você deve, no entanto, utilizar todas essas informações para a 
sua própria transformação, o que é possível somente quando você coloca em 


prática pelo menos algumas das muitas coisas que você tem ouvido. 
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13. O que é Liberdade” 


Quão brilhante e trêmula é a gota d'água na folha de lótus! 
Assim é a vida do homem neste mundo transitório. 
A vida é repleta de lutas, doenças e ilusões. 
Ah! Tristeza e sofrimento reinam supremos neste mundo sórdido. 
Portanto, ó mente tola! Tome refúgio no nome do Senhor. 


Govinda, Govinda, Govinda! 


Queridos estudantes! 


As pessoas em geral não podem compreender o que é espiritualidade 
(Aadhyaatmikam) e o que é liberdade individual. Espiritualidade não significa 
viver na solidão, longe da sociedade. Ao contrário, a verdadeira espiritualidade 
consiste em plantar as sementes do Amor no coração de todas as pessoas e facilitar 
o florescimento da paz e do Amor Divino entre toda a humanidade. Quando você 
investiga profundamente a natureza do princípio Divino, espiritualidade e 


liberdade individual não são duas coisas distintas. 


Se alguém tem permissão para expressar seus sentimentos e pensamentos em uma 
plataforma pública sem qualquer obstáculo ou impedimento, diz-se que isso é 
liberdade para o indivíduo. Mas a verdade é que ninguém tem liberdade absoluta 
neste universo. A palavra liberdade tem sido usada livremente e com frequência 
no campo político. O que é liberdade? Livrar-se do domínio estrangeiro e 
estabelecer o domínio dos nativos da nação era considerado liberdade antes que a 
Índia obtivesse sua independência política. Mas isso não significou liberdade 
individual nem liberdade fundamental. Foi apenas uma substituição do domínio 
estrangeiro pelo domínio nativo, com pouca ou nenhuma mudança no aspecto da 
liberdade como tal. Após a partida dos estrangeiros, nós pensávamos que os 
nativos haviam conseguido sua liberdade. Mas, em que aspecto conseguimos a 


liberdade? Qual é a utilidade de simplesmente repetir, “liberdade”, “liberdade”? 
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Somente quando alcançarmos a unidade é que poderemos reivindicar ter alcançado 
a liberdade. Sem alcançar a unidade, se falarmos de liberdade, será apenas a 
liberdade das palavras, mas não a liberdade dos indivíduos. A verdadeira liberdade 


brota do nível do coração. 


O que significa coração? Não é o coração físico cheio de carne e sangue. O 
verdadeiro coração é aquele que não tem conexão com nenhum lugar, tempo, 
indivíduo ou país em particular. É o princípio Divino, que está igualmente presente 
em todas as pessoas, em todos os tempos, em todos os lugares e em todos os países. 
Esse coração não tem forma. O que consideramos como o coração dentro do corpo 
humano chega no meio do caminho e vai embora no meio do caminho. Mas, o que 
chamamos de coração na linguagem espiritual não conhece nem chegar nem partir. 
Ele é eterno e imutável. Portanto, a verdadeira liberdade consiste em reconhecer e 
realizar esse coração ou princípio Divino. Aquele que conhece esse coração ou 


princípio Divino torna-se conhecedor de todas as coisas. 


“Como é o microcosmo, assim é o macrocosmo” (Yatha Andande Tatha 
Brahmande). Microcosmo refere-se ao indivíduo e macrocosmo ao agregado ou 
soma total. Aquele que conhece a si mesmo conhece tudo. O homem de hoje em 
dia tenta saber tudo sobre o mundo. Ele se sente orgulhoso por saber tudo. Mas ele 
se esquece de que não conhece a si mesmo. Em uma das Upanishads é mencionado 
um grande sábio chamado Uddalaka, que enviou seu filho Svetaketu para outro 
Guru para sua educação. Svetaketu levou doze anos para adquirir proficiência em 
todos os ramos da aprendizagem. Inflado de orgulho, ele voltou para seu pai e lhe 
contou sobre sua profunda erudição. Então o pai o questionou, “Ah, meu filho! 
Você conheceu aquilo que, quando você conhece, você conhece tudo?” O filho 
ficou perplexo com essa pergunta que deu um golpe devastador no orgulho de sua 
erudição. De todos os tipos de orgulho, o orgulho da erudição é o pior orgulho. Ao 
colocar aquela pergunta que intrigou seu filho, o sábio Uddalaka o fez reconhecer 
a superioridade do conhecimento do Ser (Atma Jnanam) em comparação com o 


conhecimento do mundo (Loka Jnanam). 
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Quando você pergunta a alguém, “Quem é você?”, se ele responder, “Eu não sei 
quem eu sou”, o que você pensará dele? Você vai considerá-lo um louco. Da 
mesma forma, se você tentar saber sobre tudo sem saber quem você é, você será 
melhor do que aquele louco? Portanto, antes de tudo, você deve tentar saber quem 
você é. Você pode dizer, “Eu sou Ramaiah”, mas Ramaiah é o nome dado ao seu 
corpo. Mas quem é esse “Eu” em sua resposta, que é separado de Ramaiah? Você 
deve compreender a natureza desse “Eu”. Esse “Eu” nada mais é do que o coração 
(Hridayam). Esse “Eu” é o Ser (Atma). Esse “Eu” é a realidade suprema 


(Brahman). Esse coração é onipresente. 


Considere o seguinte exemplo. Um pintor pintou um belo quadro de uma dançarina 
em uma folha de papel. A foto mostra seu corpo e membros com várias flexões e 
curvas, altos e baixos no processo de dança. Em outra pintura, há montanhas altas 
e vales baixos. Mas, se você sentir o papel tocando com os dedos, você não 
encontrará realmente altos e baixos ou elevações e depressões em nenhuma das 
pinturas. Assim também, no mundo fenomenal, você encontra muitas diferenças 
como altos e baixos, bom e ruim, pecados e virtudes, verdade e mentira, dor e 
prazer, etc. Mas, no nível do coração, você não encontrará essas dualidades ou 


pares de opostos. 


Consideremos um outro exemplo. Aqui está um copo de prata. Ele tem um nome 
e uma forma. Se você remover ou ignorar o nome e a forma, o que restará? 
Somente a prata. A prata existia antes de existir um copo. Mesmo enquanto tem a 
forma de um copo, o que existe é somente a prata. Se o copo for destruído e 
transformado em uma massa redonda, continuará existindo somente a prata. 
Portanto, nada mais existe além da prata, no início, no meio e no fim. O nome e a 
forma do copo estavam lá apenas no meio, mas nem no começo nem no fim. Aquilo 
que não existe no começo e no fim, mas existe apenas no meio, é considerado 


como realmente não existente mesmo no meio. Sua aparente existência no meio é 
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apenas um mito ou ilusão. E por isso que o mundo fenomenal é chamado universo 


ilusório (Mithya Jagath). 


“O Ser é Um” (Ekam Sath). Quando não há um segundo, como pode surgir a 
questão da liberdade ou da escravidão? Portanto, esses conceitos de liberdade e 
escravidão são as invenções de sua própria mente. Damos atenção e valor à Lua, 
apenas quando não há Sol. Por que damos valor à Lua quando não há Sol? A Lua 
não tem brilho próprio. Ela brilha somente devido ao reflexo dos raios do Sol. Da 
mesma forma, quando não vemos o Sol do Ser, damos valor à Lua da mente. Os 
Vedas revelaram que a mente é um reflexo da Lua. Portanto, acalentamos a mente 
e a nutrimos dedicando cada vez mais tempo e atenção a ela, enquanto não estamos 
engajados na investigação do Ser (Atma Vichara). Somente quando você tem a 
mente é que você vê todas as diferenças como espiritual e mundano, liberdade e 
escravidão, homem e mulher, natureza (Prakruthi) e princípio supremo (Para 


Thathwam). Todas as dualidades são criações da mente. 


Eu desejo esclarecer alguns pontos relativos ao debate que ocorreu aqui sobre o 
tema da liberdade e da escravidão. Suponha que um homem esteja sofrendo de 
extrema pobreza. Ele está com muita fome. Mesmo que implore, ninguém lhe dá 
comida. Então ele sente que tem a liberdade de recorrer ao roubo, a fim de saciar 
sua fome. Embora ele possa raciocinar assim, por causa de seu egoísmo, sua 
consciência não aprova seu roubo. Então, como isso pode ser chamado de 
liberdade, quando é desaprovado por sua consciência? Isso pode, na melhor das 
hipóteses, ser chamado liberdade com escravidão. Quando alguém tem liberdade 


real? Somente quando a mente é destruída. 


Quando você usa as palavras “Swabhava” e “Swechcha”, você precisa 
compreender o seu verdadeiro significado. “Swabhava” significa a natureza do 
Atma e “Swechcha” significa a vontade do Atma. Estritamente falando, deve ser 
entendido como “vontade do Atma” aquilo que está em sintonia com o Atma, pois 


o Atma por si mesmo não tem uma vontade. A luz desses significados, é incorreto 
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usar os termos “Swabhava” e “Swechcha” em conexão com assuntos relacionados 
às atividades do corpo, dos sentidos, da mente e do intelecto. Deve-se reconhecer 
que a vida do homem é regulada pelas leis da natureza, por um lado, e por regras 
e regulamentos feitos pelo homem, por outro. Sendo esse o caso, não há validade 
em cada um pensar por si mesmo que tem liberdade para agir como preferir. Pode- 
se dizer que somente Deus tem liberdade. Mesmo isso é uma verdade relativa, 
porque, em termos absolutos, o Ser é somente Um, então a palavra “liberdade” está 


fora de lugar nesse contexto. 


As pessoas falam levianamente sobre entrega. Algumas pessoas reclamam, “Eu 
me entreguei completamente a Swami, mas não há fim para meus problemas, 
dificuldades, sofrimento e tristeza”. Na Minha opinião, isso não é uma entrega. A 
verdadeira entrega nunca leva em consideração a presença ou ausência de tristeza, 


sofrimento ou miséria ou coisas semelhantes. 


Existem alguns outros que dizem, “Quando me sento em meditação, às vezes eu 
entro em Samadhi”. Mas, o que é Samadhi? Em livros escritos por pessoas 
mundanas com visões mundanas, pode-se encontrar várias descrições de Samadhi. 
Durante a meditação, uma pessoa pode perder a consciência corporal. Mas isso 
não pode ser corretamente chamado de Samadhi. Isso pode ser um sintoma de 
fraqueza, convulsões, histeria ou emoção, mas nunca um sinal de Samadhi. Fundir 
a mente no Atma é o único Samadhi. Nesse estado, não se vê nem se experimenta 
a dualidade. Samadhi = Sama + Dhi, que essencialmente significa equanimidade. 
Nessa condição, não haverá vestígios de diferenças como prazer e dor, ganho e 
perda, virtude e pecado, ou natureza (Prakruthi) e Deus (Paramatma). Somente 


isso é evidência de equanimidade. Essa é a verdadeira natureza do Ser (Swabhava). 


Em contraste com isso, se um homem aspira a algo em sua vida e persegue vários 
caminhos para alcançá-lo, você pode tomar tudo isso como uma indicação de 
aberrações mentais. Enquanto a mente estiver presente, ninguém pode alegar estar 


desfrutando de liberdade. Na linguagem mundana, pode-se dizer, “Eu tenho 
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dinheiro. Eu estou doando para ele. Essa é a minha liberdade, etc.” Mas, 
verdadeiramente falando, isso não é liberdade nem livre-arbítrio. A mente é uma 
mistura das três qualidades (Gunas), pureza (Sathwa), atividade (Rajas) e inércia 
(Thamas). Uma ou mais dessas três qualidades podem se tornar dominantes em um 
determinado momento em uma determinada pessoa. No presente caso, a mente do 
homem que está doando algum dinheiro a outra pessoa é motivada pela qualidade 
(Guna) da pureza (Sathwa) para doar algo em caridade ao necessitado. Portanto, 
quando um homem age sob a influência das três qualidades (Gunas), como ele 
pode alegar ter liberdade de vontade”? É, portanto, impossível para qualquer um 


que seja parte da criação ter liberdade. 


O juiz Khastagir disse a vocês, há pouco, que uma pessoa tem liberdade para se 
exercitar agitando um bastão como quiser no interior de sua casa, mas não tem essa 
liberdade de fazê-lo em via pública, porque isso é contrário às regras e 
regulamentos governamentais, e essa pessoa estará sujeita a ser presa pela polícia. 
No entanto, estritamente falando, quando o homem se exercita agitando um bastão 
nas instalações de sua residência, o que está em jogo não é a liberdade, mas apenas 
a realização do seu desejo. Sempre que um homem faz alguma coisa para seu 
benefício pessoal, isso significa apenas o seu desejo por aquela coisa. Somente 
pode ser denominada como verdadeira liberdade aquela que emana do coração, 


independentemente de lugar, tempo, pessoa ou coisa. 


As pessoas altamente talentosas em diferentes esferas da vida não adquiriram suas 
habilidades de algum lugar de fora. Todos esses talentos não passam de 
manifestações de suas próprias potencialidades inatas. É pura ignorância pensar 
que qualquer pessoa possa ser desenvolvida por outra pessoa. Tudo está em você 
somente. Tudo o que você faz por meio de seu esforço é manifestar ou dar uma 
expressão externa ao que já é inerente em você. Assim, mesmo no campo 
espiritual, toda a prática espiritual (Sadhana) que você precisa fazer é remover a 
obstrução, ou seja, a ignorância que está impedindo a manifestação da Divindade 


já presente em você. 
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Krishna também ensinou essa mesma verdade a Arjuna da seguinte forma, 
“Arjuna, você não conhecia a arte e a ciência do arco e flecha quando nasceu. Você 
tem a impressão de que Drona o instruiu e, portanto, você adquiriu as habilidades 
de guerra de algum lugar de fora. Não é correto pensar que Drona lhe ensinou e 
que você aprendeu essas novas habilidades. Tudo o que Drona fez foi facilitar a 
manifestação do que já estava em você”. Lembre-se de que nenhum professor ou 
mesmo grande homem dotado de poderes extraordinários pode trazer à tona o que 
ainda não está dentro de você. Sorte ou azar, bem-aventurança ou miséria, tudo 
isso está somente em você. Suponha que você esteja cavando um poço. Ao alcançar 
a profundidade de, digamos, 30 metros do nível do solo, você encontra uma boa 
fonte com abundante suprimento de água. Agora, você criou a água ou a trouxe de 
algum lugar? Não, não. A água estava ali o tempo todo. Ela apareceu porque a terra 
que a escondia foi removida. Assim também, existe a Divindade sempre presente 
em você. Mas você a esqueceu. Por que você a esqueceu? Por causa de sua 


identificação equivocada com o seu corpo. 


Enquanto existir a mente, o homem não poderá escapar de pensamentos de vários 
tipos. Esses pensamentos indicam a liberdade da mente, mas não a liberdade do 
homem. Sampath lhes disse que um estudante tem a liberdade de questionar o 
professor e obter respostas. Mas isso não se enquadra na “liberdade”. Isso seria um 
dever. O dever de um estudante é cumprir os regulamentos do sistema educacional, 
que prevê fazer perguntas e obter respostas. Você deve compreender a diferença 


entre liberdade e dever. 


O dever pode ser considerado em três categorias, relacionamento (Sambandham), 
compromisso (Nirbandham) e dever (Kartavyam). As diferenças entre esses três 
ficarão claras se considerarmos alguns exemplos. Você queria convidar seus 
amigos para um chá em uma noite de domingo. Assim, você convidou seus amigos 
com antecedência. Mas, às 16h de domingo você desenvolve uma febre. Então 


você informa a todos os convidados de que o chá foi adiado. Nessa situação, você 
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pode ou não fazer o chá, como você preferir. Mas isso não é liberdade, isso é 
relacionamento (Sambandham), algo voluntário e opcional. Em seguida, sobre 
compromisso (Nirbandham). Você está no escritório. De repente, você é 
acometido por uma febre. Nesse mesmo dia, seu diretor ou chefe virá inspecionar 
seu escritório. Então você não pode se ausentar. Portanto, você corre para o 
médico, toma uma injeção e alguns comprimidos para sua doença, e vai ao 
escritório compulsoriamente apesar de estar com febre. Esse é um caso de 
compromisso (Nirbandham). Em terceiro lugar, o dever (Kartavyam). Devido a 
alguns motivos, surge uma discussão entre você e a sua esposa. Num acesso de 
raiva, você briga com a sua esposa. Ela vai para o quarto e se deita, chorando de 
aflição. Ela não vai cozinhar. Você está sentado na sala de estar. Você está 
extremamente zangado por dois motivos, primeiro pelo motivo que ocasionou sua 
briga e segundo porque sua esposa não cozinhou e você está com muita fome. 
Então, devido à combinação de raiva e fome, você está muito inquieto. Nesse 
momento, um bom amigo seu vem visitá-lo. Você o cumprimenta com um sorriso, 
dizendo, “Olá! Olá!”, e depois de lhe oferecer um assento, você entra e diz à sua 
esposa em voz baixa, mas com um tom de raiva, “Meu amigo chegou, vai preparar 
um café”. Você mostra um rosto zangado para sua esposa, mas um semblante feliz 
para seu amigo. Você não quer que seu amigo saiba que você está zangado com 
sua esposa, nem que sua esposa saiba que você está alegre com seu amigo. Uma 
vez que você é obrigado a ajustar seu comportamento para se adequar a diferentes 
pessoas e situações, em conformidade com as normas sociais e de etiqueta, isso é 
chamado de dever (Kartavyam). Hoje em dia, as pessoas em geral deram adeus a 
todos os três, relacionamento (Sambandham), compromisso (Nirbandham) e dever 
(Kartavyam). Portanto, existe um declínio geral da justiça (Dharmaglani) na 
sociedade moderna. Deve-se notar que não há liberdade para o homem agir de 
acordo com “relacionamento”, “compromisso” e “dever”, conforme ilustrado 


acima. Há liberdade somente no nível do Atma. 


Engaje-se em qualquer atividade, mas sempre mantenha em vista sua verdadeira 


natureza como o Atma. Se você o fizer, você certamente desfrutará de verdadeira 
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liberdade. Não há dois tipos de liberdade, individual e espiritual. Somente 
espiritualidade (Adhiatmikam) é liberdade (Swatantryam). Somente a liberdade é 
espiritualidade. Não é possível que essas duas existam separadamente. Existe 
somente uma entidade que assumiu nomes e formas diferentes, assim como o 
mesmo leite assume os diferentes nomes e formas de coalhada, iogurte, creme, 
manteiga, etc. Similarmente, Saalokyam, Saameepyam, Saroopyam e Sayujyam 
são nomes diferentes para a mesma experiência espiritual. Esses quatro, no 
entanto, são passos progressivos no processo da realização de Deus. “Saalokyam” 
significa pensar sempre em Deus e viver no mundo espiritual ou no mundo de 
Deus, por assim dizer, em oposição ao mundo material. “Saameepyam” indica 
aproximar-se de Swami, aproximar-se de Deus. “Saroopyam” significa tornar-se 
semelhante a Swami. “Sayujyam” é o estágio final de se tornar o próprio Swami, 


ou seja, fusão completa sem qualquer traço de dualidade. 


Se qualquer pessoa neste mundo fenomenal diz que possui liberdade, podemos 
chamá-la apenas de liberdade louca (Verri Swatantryam). Isso também pode ser 
chamado de liberdade do ego (Ahamkara Swatantryam) ou liberdade da paixão e 
do apego (Abhimana Swatantryam). É tolice de sua parte pensar que você tem 
liberdade para repreender e bater em sua esposa ou filhos. Se você deseja aumentar 
sua liberdade suprimindo a liberdade dos outros, isso é apenas egoísmo total. A 
verdadeira liberdade está em não interferir na liberdade dos outros. Você não 
encontra essa liberdade neste mundo. O que você encontra neste mundo é uma 
hierarquia de controles, o de um nível superior controlando o de um nível inferior. 
Isso resulta em falta de liberdade para todos, exceto talvez para a pessoa mais alta 
na hierarquia. Mas, estritamente falando, mesmo essa pessoa que ocupa o degrau 
mais alto da escada hierárquica não pode ser considerada como tendo liberdade 
porque a questão da liberdade não surge quando há apenas Um sem um segundo. 
O que chamamos de “liberdade individual” e “direitos fundamentais” podem servir 
ao propósito de nos permitir levar adiante nossos assuntos mundanos. Mas, no 


sentido absoluto, não há verdadeira liberdade envolvida nessas questões. 
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Da discussão acima, chegamos à conclusão de que, de qualquer ângulo que 
consideremos a questão, não há liberdade para o homem e não pode haver 
liberdade para o homem. De fato, o homem não sabe o que significa a verdadeira 
liberdade. Aquele que tem liberdade não nasce neste mundo. Quem entra no 


mundo com um corpo não pode ter liberdade. 


Jayamma deu a vocês o exemplo de um animal amarrado a uma estaca ou poste 
com uma corda de três metros de comprimento para ilustrar que o animal tem uma 
liberdade limitada dentro de um raio de três metros. Mas, como você pode falar de 
liberdade quando há uma corda amarrada ao pescoço do animal em uma 
extremidade e a uma estaca na outra extremidade, e quando o animal não pode ir 
além de um raio de três metros? De qualquer coisa que esteja vinculada por 
qualquer limitação, não se pode e não se deve dizer que possua liberdade. Isso 
apenas evidencia que temos o hábito de utilizar as palavras sem saber seu 


significado correto. 


Se você compreender o verdadeiro significado do “coração”, você reconhecerá que 
ele está além de todas as limitações. O mesmo coração que está dentro de você 
também está dentro de todos os outros, incluindo até mesmo aqueles que são 
odiados por você ou que odeiam você. Você pode ter a dúvida de que, se todos têm 
o mesmo coração, como é que seus pensamentos, atitudes e ações podem ser 


diferentes? 


Estudantes! 


Lembre-se de que todas essas diferenças são criadas pela mente e não têm nada a 
ver com o coração. Esse não é o coração físico, mas o coração espiritual, que é 
onipresente. Ele não tem forma, mas é a base para todas as formas, assim como o 
açúcar é a base comum para todos os tipos de bonecos de açúcar em formatos de 
diferentes animais, que são apreciados por diferentes crianças. Todas as diferenças 


que você encontra no mundo são apenas reflexos de sua mente. Se você ama 
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alguém ou odeia alguém ou ridiculariza alguém, todos esses são apenas seus 
reflexos. Se você desistir dessas “reações”, “ressonâncias” e “reflexos” de sua 
mente, que aparecem para você no mundo fenomenal, e se apoderam do coração 
chamado realidade, então todas essas diferenças de pensamentos, sentimentos, 


ações, etc., desaparecerão. 


Deus não tem pensamentos e sentimentos de qualquer tipo. Mas Ele parece 
responder adequadamente de acordo com os pensamentos, sentimentos, atitudes e 
ações como adoração, oração, etc., dos devotos. Ele não tem apegos e aversões. 
Ele não está zangado com alguns e satisfeito com outros. Ele não tem humores que 
mudam de tempos em tempos em relação à mesma pessoa ou a pessoas diferentes, 
como muitos de vocês imaginam. É claro que, como resultado de vestir um corpo, 
as encarnações Divinas (Avatares) também parecem ter essas reações, 
ressonâncias e reflexos, mas é somente para dar o exemplo aos outros e ajudá-los 
a reformarem-se, para que eles possam fazer o progresso necessário em sua jornada 
espiritual. Deus não diferencia ou discrimina entre a casta “alta” e a casta “baixa”, 
entre os jovens e os velhos, entre os homens e as mulheres, entre pessoas de um 
país e de outro, etc., etc. Todas essas são diferenças mundanas pertencentes ao 
mundo fenomenal, mas não têm nada a ver com a Divindade. É apenas estreiteza 
mental pensar que Rama nasceu em uma família de Kshatriyas, que Krishna 
nasceu na família dos Yadavas ou na família dos vaqueiros, ou que Sai Baba 
nasceu na família Kshatriva Raju e assim por diante. Deus nunca terá tais 
diferenças. Se alguém compreende corretamente a natureza do princípio Divino do 
Atma, não haverá espaço para tais diferenças e discriminações mesquinhas e 


tacanhas. 


Vivendo neste vasto universo, você deve desenvolver pensamentos e sentimentos 
amplos, para compreender a natureza do Atma infinito. A espiritualidade não deve 
ser abordada a partir de um ponto de vista estreito. Fazer adoração, cantos 
devocionais (Bhajans), meditação e afins, são considerados por muitos como sinais 


de espiritualidade. Mas tudo isso são apenas aberrações mentais, e servem apenas 
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para dar satisfação mental aos praticantes. Você louva a Deus, dizendo, “Senhor, 
Você é minha mãe, meu pai, meu amigo, etc.” Mas, por que toda essa conversa 
confusa e sem sentido? Por que não dizer simplesmente, “Você é Eu, Eu sou 
Você”, e acabar com isso? Do mesmo modo, não é correto dizer, “Você e Eu somos 
um”, porque Você e Eu somos nós, mas nunca um. É melhor dizer, “Nós e Nós 
somos um”, porque Eu estou em Você e Você está em Mim. Portanto, quando nos 
reunimos, nos tornamos um. No entanto, na declaração, “Nós e Nós somos um”, 
existe dualidade, porque o “Nós” consiste no corpo físico e no princípio Divino do 
Atma. Se você compreender a natureza desses dois aspectos de sua personalidade, 
você não pensará nos relacionamentos como mãe, pai, amigo, etc., entre você e 
Deus. Vocês dois são um, embora possam parecer dois. Aqui está uma ilustração 
concreta para isso. Os microfones na Minha frente aparecem como dois, mas 
funcionam como somente um no processo de amplificar a Minha voz para torná- 
la audível para todos vocês. Da mesma forma, você deve visualizar e realizar a 
unidade entre o corpo e o coração (Hridayam), que é o Atma. Essa é a única 


disciplina espiritual (Sadhana) que você deve praticar. 


Estudantes! 


Espiritualidade significa fusão com Deus. Você não é diferente de Deus. Você é 
Deus, Deus é você. Se você está firmemente estabelecido nessa fé, você não 
precisa executar nenhuma outra disciplina espiritual (Sadhana). É claro que 
algumas pessoas repetem como um papagaio, “Eu e Você somos um”, mas não 
vivem de acordo com isso. Aqui está uma pequena história para ilustrar esse fato. 
Um Guru deu o Mantra “Shivoham” a um dos seus discípulos e lhe disse que o 
Mantra significa “Eu sou Shiva”. Enquanto o discípulo repetia, “Shivoham, 
Shivoham”, um amigo dele se aproximou e lhe perguntou sobre o significado do 
Mantra. Em seguida, esse amigo o questionou, “Se você é Shiva, como Parvathi 
se relaciona com você?” A resposta imediata do discípulo foi, “Que Deus perdoe 
minha ofensa! A Deusa Parvathi é muito superior a mim e merece minha adoração 


e reverência”. O ponto a ser observado aqui é que, se o discípulo tivesse fé e 
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convicção reais no Mantra “Shivoham”, que implica que há apenas um Deus que 
parece ter assumido todos os nomes e formas de todos os Deuses e Deusas, bem 
como de todos os seres em todo o universo, então a resposta correta para a pergunta 
de seu amigo teria sido, “Eu também sou Parvathi”. Em vez disso, sua resposta 
errada deveu-se à sua crença na relação tradicional marido-mulher, na qual 
Parvathi seria a consorte de Shiva. Portanto, esse tipo de complicação surgirá se 
você pensar em Deus em termos de relacionamentos mundanos e físicos como 
mãe, pai, etc. Em vez disso, você deve ter fé inabalável na unidade de Deus e 
afirmar, “Eu sou Você, Você é Eu. Nós não somos dois, Nós somos um”. Essa é a 


verdadeira liberdade inerente em você. 


Nesse contexto, você deve compreender o significado correto dos termos 
“Swadharma” e “Paradharma” usados na Bhagavad Gita. O significado de 
“Swadharma” é o Dharma referente ao Atma (Atmadharma), e não o Dharma ou 
os deveres impostos às diferentes castas como o dever dos sacerdotes (Brahmana 
Dharma), o dever dos guerreiros (Kshatriva Dharma) e assim por diante. Da 
mesma forma, “Paradharma” significa o Dharma referente ao corpo 
(Dehadharma). É nesse sentido que você deve compreender a declaração da 
Bhagavad Gita, “Paradharmo Bhayavahah”, que na verdade significa que se você 
seguir o Dharma do corpo físico (Dehadharma), o medo será o seu quinhão na 
vida. Por outro lado, se você seguir o “Atmadharma”, não haverá medo para você. 
Se você assim compreender os verdadeiros significados dos versos e palavras da 
Bhagavad Gita, e moldar sua vida de acordo com isso, você não terá medo da 


calúnia, do ridículo, da tristeza ou do sofrimento. 


Estudantes! 


Você pode ou não acreditar em Mim quando Eu digo, “Eu não sei o que é 


p? 


sofrimento, o que é preocupação ou o que significa dificuldade!” Alguns podem 
Me louvar e Me adorar. Outros podem Me criticar e Me difamar. É a sua vontade 


e prazer em ambos os casos. Eu não estou nem um pouco incomodado. Minha 
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atitude em relação aos outros que Me insultam é, se eles Me insultam ou Me 
censuram em voz alta, Eu digo, “Isso vai com o vento”, se eles Me insultam 
silenciosamente dentro de si mesmos, Eu digo, “Isso fere apenas a eles mesmos, 
pois não Me atinge”. Em ambos os casos, por que Eu deveria Me preocupar? 
Portanto, se você estiver estabelecido na verdade, você nunca será afetado por 
elogios ou críticas, por alegria ou tristeza. As pessoas vêm a Mim e se queixam 
das perdas em suas famílias ou de algum sofrimento ou dor, etc. Eu respondo a 
elas dizendo, “Challa Santosham”, que significa, “muito feliz”. Você deve notar 
que esse tipo de felicidade permanece a mesma em todas as circunstâncias, porque 
é baseada no princípio do Atma (Atma Thathwa), ou seja, “Tudo é o Atma”. No 
entanto, algumas vezes Eu finjo estar zangado com os estudantes por causa de seu 
comportamento errado. Mas isso é apenas raiva externa, não vem de dentro. Eu 
posso não falar com algumas pessoas durante meses. Esse é o remédio para curá- 
las de sua doença de mau comportamento e corrigi-las. Que direito tem alguém de 


perguntar por que Swami não está falando com ele? 


Um pequeno exemplo para isso. Quatro pacientes procuram um médico. Todos 
eles vieram com a mesma queixa de dor de estômago. O médico examina-os um 
após o outro. Ele manda um deles embora com o conselho de fazer compressas de 
água quente. Para o segundo paciente ele dá uma mistura de sulfato de magnésio 
e bicarbonato de sódio e diz que ele vai se livrar de sua dor de estômago, que é 
devida a problemas de gases. Para a terceira pessoa, ele dá alguns comprimidos. 
Mas ele quer que a quarta pessoa seja operada imediatamente, porque sua dor de 
estômago é causada por uma apendicite. Da mesma forma, Eu aplico diferentes 
tratamentos a diferentes pessoas com base em suas necessidades e para o seu 
próprio bem. Eu não olho para algumas pessoas. Eu não falo com algumas. Eu 
evito ou ignoro algumas pessoas, embora elas tentem atrair Minha atenção. Essas 
todas são Minhas prescrições para suas respectivas doenças. Por que Eu administro 
esses medicamentos ou tratamentos? Eu tenho princípios. Minha palavra é muito 
preciosa. Mesmo que você não dê valor à Minha palavra, Eu atribuo grande 


importância e valor à Minha palavra. Se alguém não atende à Minha palavra, Eu 
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não gosto de desperdiçar Minhas palavras falando com ele. Portanto, para 
economizar o valor das Minhas palavras, Eu deixo de falar com essas pessoas. Em 
vez de reclamar que Swami não fala com você, por que você não assume a 
responsabilidade por não agir de acordo com as instruções de Swami? Isso não é 
uma “via de mão única”. É uma questão de “dar e receber”. Se as ordens de Swami 
forem implicitamente obedecidas por você, Sua graça será derramada sobre você 
espontaneamente. Você não precisa orar especialmente por Sua graça. Em 
primeiro lugar, atribua valor às suas próprias palavras. Lembre-se do sábio ditado, 
“A verdade é a vida de uma palavra, um batalhão de bravos soldados é a vida de 
uma fortaleza, a modéstia é a vida de uma mulher e a assinatura é a vida de uma 


nota promissória ou título”. 


Nem todos podem compreender a natureza da Divindade. Deus nunca está 
exultante ou deprimido. Mesmo que o mundo inteiro Me acuse e insulte, Eu não 
ficarei deprimido. Mesmo que o mundo inteiro Me exalte, Eu não ficarei exultante. 
Isso é porque Eu estou estabelecido na verdade. Não haverá espaço para qualquer 
preocupação ou ansiedade se você estiver firmemente estabelecido no coração, no 
Atma ou na verdade, todos os quais significando a mesma coisa. Tente 
compreender a Divindade de Swami, que é o suporte imutável (Adhara) de tudo 
aquilo que é mutável (Adheya), e desse modo santifique e justifique sua estadia 


aqui para este curso de verão. 
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14. Prática e Preceito 


Queridos estudantes! 


O mundo em que vivemos é impermanente. A juventude chega no meio do 
caminho e vai embora no meio do caminho. Não é um sinal de pessoas educadas 
se vangloriar de sua juventude impetuosa e turbulenta. Quanto à riqueza, ela é tão 
momentânea quanto um relâmpago. Esposa e filhos se juntam a você no meio do 
rio da vida e vão embora no meio do rio da vida. Antes do casamento, quem era a 
esposa e quem era o marido? Assim também, antes do nascimento, quem era a mãe 
e quem era o filho? Esposa, filhos e outros parentes são como os viajantes que se 
encontram e partem ao final da noite em uma estalagem. Tudo isso é transitório. O 
que então é permanente? Somente duas coisas, a justiça (Dharma) e a fama 
(Keerthi). Como as escrituras declararam, “Tudo o que é visível é perecível” (Yat 
Drisyam Tat Nasyam). Todo o universo manifestado será levado pelo rio do tempo. 


O olho que vê e o mundo que é visto, ambos têm vida curta. 


Sem desenvolver o olho da sabedoria (Jnana Chakshu), se um homem está 
satisfeito apenas com o olho físico (Charma Chakshu), ele não é melhor do que os 
pássaros e os animais. A vida humana é inestimável, cheia de propósito, e digna 
de ser experimentada e desfrutada. Para a realização de uma vida humana tão 
preciosa e sagrada, a aquisição do conhecimento do Ser (Atma Jnana) é altamente 
indispensável. As escrituras proclamam, por um lado, que entre todos os seres do 
reino animal, é um raro privilégio nascer como um ser humano. Elas também 
declaram, por outro lado, que um homem desprovido de sabedoria (Jnana) é igual 


a um bruto. 


Os olhos físicos do homem podem ver apenas o mundo exterior denso, mas não a 
Divindade interior, que é altamente sutil. Na verdade, os olhos físicos não podem 
nem mesmo ver todas as coisas do mundo exterior denso. Por exemplo, os olhos 


não podem ver a si mesmos sem o auxílio de um espelho. Eles não podem ver 
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algumas partes do próprio corpo ao qual pertencem, como por exemplo a cabeça e 
as costas. Então, quando esses olhos físicos são incapazes de ver até mesmo todo 
o corpo físico ao qual pertencem, como podem ver a mente sutil? Quando eles não 
podem ver nem mesmo a mente sutil, como podem ver o Atma, que é o mais sutil 
de todos? Portanto, os olhos físicos são úteis ao homem apenas para executar suas 


atividades mundanas no mundo fenomenal. 


O olho da sabedoria é altamente essencial para todo homem. Olho da sabedoria 
(Jnana Netram), olho Divino (Divya Netram), olho do Ser (Atma Netram), olho de 
Brahman (Brahma Netram), todos esses nomes são sinônimos. Somente quando 
você tiver a firme fé de que tudo é Brahman (Sarvam Brahman), você verá o 
universo inteiro como Brahman. É por isso que as escrituras exortaram, “Preencha 
sua visão (Dhristi), com a sabedoria (Jnana), e você verá a criação (Srishti), 
preenchida com Brahman”. A cor de toda a natureza (Prakruthi) depende da cor 


dos óculos através dos quais os olhos físicos a observam. 


Todas as coisas que são visíveis estão sujeitas a alterações. No entanto, o substrato 
de todos esses fenômenos cambiantes é o imutável princípio Divino (Brahman), 
assim como a estrada estacionária sustenta o movimento veloz dos ônibus e carros. 
Somente se você reconhecer o princípio Divino imutável que sustenta o universo 


mutável, você poderá compreender facilmente todo o segredo do universo. 


Sua mente é a causa de sua incapacidade de compreender a verdadeira natureza 
deste mundo. A característica da mente é a orientação externa (Pravritthi). O 
homem está desperdiçando sua vida, noite e dia, para adquirir coisas externas como 
casas, terras, veículos, riquezas e outras assim chamadas “propriedades” que, na 
verdade, não são “apropriadas”. É por causa dessas ninharias que o homem nasce? 
Não, não, não! Realizar Deus é sua tarefa principal na vida. O homem deve realizar 
Deus, sentir Deus, ver Deus e falar com Deus. Isso é realização. Isso é religião. 


Não há propósito em conhecer todas as coisas, mas não conhecer Deus. 
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Alguns minutos atrás, Anil Kumar falou com vocês sobre Botânica. As flores e 
frutos que nós queremos da árvore e que são vistos no topo da árvore dependem 
das raízes invisíveis abaixo do solo para o seu crescimento e desenvolvimento. 
Assim, para obter uma boa colheita de flores e frutas, precisamos aplicar água e 
adubo, não nas flores e frutas visíveis, mas nas raízes invisíveis, as únicas que 
podem alimentá-las. Da mesma forma, é o princípio Divino (Atma Thathwa) que 
serve como raiz para a árvore deste mundo. É mencionado na Bhagavad Gita que 
Deus é a semente de todos os seres. Qual é o significado dessa declaração? Quando 
você planta uma semente no solo, ela germina e com o tempo ela cresce como uma 
grande árvore com vários ramos. Cada ramo produz muitas flores, que se 
desenvolvem em muitos frutos. Cada um desses frutos terá uma semente 
semelhante à semente que deu origem à árvore. Assim, a partir de uma semente, 
você obtém centenas de sementes do mesmo tipo. Agora, de acordo com a 
Bhagavad Gita, Deus é a semente que deu origem à árvore deste vasto universo. 
Cada país é um ramo dessa árvore. Em cada ramo há um número de frutos, a saber, 
os vários tipos de seres vivos, cada um dos quais carrega dentro de si a semente da 
Divindade. Isso significa que em cada ser, Deus está ali na forma do espírito 
(Atma). Os estudantes de hoje em dia não estão se esforçando para reconhecer essa 
verdade sutil por trás do universo denso. Eles gastam todo o seu tempo para se 
especializar em um dos assuntos como Física, Química, Zoologia, Botânica, 
Matemática, Comércio, etc., com vistas a obter o seu sustento, nunca pensando na 


meta da vida, que é mais importante do que obter o sustento. 


De acordo com um dos Mantras mais importantes dos Vedas, a imortalidade pode 
ser obtida somente através da renúncia (Thyaga), mas não através de boas ações, 
filhos, riquezas, etc. Mas, o que exatamente é renúncia? Renúncia não significa 
abrir mão da esposa e dos filhos, ou da casa e de outros imóveis. Qual é realmente 
a sua escravidão? É a ilusão de sua identificação com o corpo. Você deve renunciar 
à falsa ideia de que você é o corpo e absorver a verdade de que você é o Atma. 
Somente então você poderá alcançar a liberação (Moksha). O desapego da 


consciência corporal (Deha Virakthi) irá libertá-lo da dor da escravidão, e o apego 
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a Deus (Daiva Asakthi) lhe dará a bem-aventurança da liberação (Moksha) e da 
fusão com Deus. Como se livrar da identificação com o corpo (Deha Bhranthi)? 
Não é desistindo de comer e beber, reduzindo o corpo a um esqueleto e cortejando 
a morte, mas é afirmando com fé que, “Eu não sou o corpo. O corpo, os sentidos, 
a mente e o intelecto são todos meus instrumentos (Upadhis)”. Você deve 


abandonar sua consciência corporal, assim como você remove suas roupas sujas. 


No debate que teve lugar antes de ontem, argumentou-se que temos a liberdade 
para comer quando estamos com fome e beber água quando estamos com sede. 
Mas, como você pode chamar isso de liberdade”? Você é forçado a comer alimentos 
para saciar sua fome e beber água para saciar sua sede. Aqui você está 
simplesmente seguindo a lei da natureza. Não há questão de liberdade nisso. 
Somente a bem-aventurança é que está conectada com a liberdade. Como você 
pode obter essa bem-aventurança? Você pode obtê-la do corpo ou da mente”? De 
jeito nenhum. A alegria que você pode obter através do corpo e da mente é apenas 
momentânea. Você não nasceu apenas para esse tipo de alegrias passageiras e 
triviais. Você mesmo vestiu esse corpo humano para desfrutar a bem-aventurança 


eterna. 


Todas as coisas acontecem de acordo com a vontade Divina (Daiva Sankalpam). 
Por seu próprio esforço você não pode alcançar coisa alguma. Antes de ontem, Eu 
contei como, em vários momentos, os homens não conseguiram alcançar as coisas 
apesar de todos os seus esforços e como o sucesso veio em busca daqueles que não 
estavam em busca dele. É somente devido ao ego (Ahamkara) que você 
erroneamente se apropria tanto da autoria das ações (Kartritwa) quanto do prazer 
resultante (Bhoktritwa). Você é a própria encarnação da bem-aventurança. A bem- 
aventurança é sua própria natureza. Mas é uma tragédia que você seja incapaz de 
reconhecê-la e experimentá-la. Essa bem-aventurança é velada por apegos e 
aversões, pelo sentimento de “eu” e “meu”, por hesitação e dúvida, por prazer e 
desprazer, etc. Apego (Raga) e aversão (Dwesha) são os tecidos grossos que 


encobrem a bem-aventurança em você. Quando você se livra do apego e da 
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aversão, você pode descobrir sua própria natureza real. Quão estranho e tolo é que, 
apesar de você ser a própria encarnação da bem-aventurança, você esteja 
procurando a bem-aventurança em algum outro lugar! Embora tudo esteja dentro 
de você, você está desafortunadamente correndo atrás de desejos mesquinhos e 
prazeres sensuais tolos no mundo fenomenal. Qual é a razão para essa corrida 
insana? É a ignorância da verdade de que você mesmo é a fonte de toda bem- 


aventurança. 


Estudantes! 


Você sabe que o gigantesco elefante com a força de um gigante submete-se 
mansamente ao controle do insignificante domador segurando o aguilhão. Por quê? 
Porque o elefante é ignorante de sua própria força. Da mesma forma, a abelha preta 
pode fazer buracos em uma tora de madeira muito dura, e entrar e sair dela. Mas a 
mesma abelha entra em uma flor de lótus tenra e macia, fica presa e morre porque 
não conhece sua própria força. Da mesma forma, o homem não tenta reconhecer 
sua Divindade inata, sua sacralidade e sua bem-aventurança. E não é porque ele 
fracasse em tentar, o que é ainda pior, ele se recusa a acreditar mesmo quando isso 


é dito a ele. 


Estudantes! 


Se você fizer o esforço necessário, você definitivamente experimentará a verdade 
de sua própria Divindade e bem-aventurança. O antílope almiscarado, sem saber 
que a fragrância almiscarada emana de seu próprio umbigo, vagueia inquieto por 
toda a floresta, em busca da fonte daquela fragrância. Por fim, ele fica muito 
cansado e se deita à sombra de uma árvore para descansar. Enquanto está deitado, 
ele mantém o nariz perto do umbigo e reconhece que a fragrância está saindo do 
seu próprio umbigo. E agora, ele diz a si mesmo, “Ai! Que grande tolo eu sou! 
Sem saber que eu mesmo sou a fonte da fragrância, eu estava procurando em vão 


por toda a floresta, colocando-me em problemas desnecessários!” Essa é a natureza 
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da ignorância. Essa é exatamente a situação do homem também. Bem-aventurança 
eterna (Nityanandam), bem-aventurança infinita (Brahmanandam), e bem- 
aventurança não-dual (Adwaithanandam) são a própria natureza e forma do 
homem. Mas, atraído pelos prazeres mundanos sensuais momentâneos, o homem 
é incapaz de buscar, compreender e desfrutar dessa suprema bem-aventurança 
Divina. Ao contrário da assim chamada bem-aventurança derivada das coisas 
materiais, a bem-aventurança do Atma nunca é maculada pelo sofrimento. Se você 
encher um recipiente com Payasam (um doce feito fervendo-se um cereal no leite 
com açúcar), e, em seguida, fizer vários furos no recipiente, o que irá sair por 
qualquer um desses furos será somente o doce Payasam. Semelhante é o caso da 
bem-aventurança do Atma (Atmananda), que se manifesta de várias maneiras. É 
por isso que os sábios nomearam o Atma como bem-aventurança (Ananda) e o 
descreveram variadamente como bem-aventurança eterna, bem-aventurança 
suprema, bem-aventurança absoluta, bem-aventurança da sabedoria, bem- 
aventurança que transcende todos os pares de opostos, bem-aventurança pura, 
bem-aventurança inabalável, bem-aventurança que está além do alcance da mente, 
bem-aventurança que transcende as três qualidades (Gunas), e assim por diante. 
Quando esse tesouro inestimável de bem-aventurança está prontamente disponível 
dentro de você, por que você deveria correr tolamente atrás desse mundo dos 


fenômenos, que lhe traz provações e tribulações, sofrimentos e tristezas” 


As tesourarias e bancos que contêm enormes somas de dinheiro são providas com 
as medidas de segurança e proteção exigidas, fortes portões de ferro, cofres de aço 
e enormes fechaduras, vigiados noite e dia por vigias totalmente armados. Da 
mesma forma, o inestimável tesouro da bem-aventurança está sendo 
constantemente guardado pela serpente altamente venenosa chamada ego 
(Ahamkara). Mas, qual é a causa para esse ego (Ahamkara)? É a riqueza, a força, 
a posição, o poder ou a erudição? Não, nenhum desses. A causa raiz para o ego 
(Ahamkara) é a identificação equivocada de si mesmo com o seu corpo (Deha 
Bhranthi). Quanto às outras coisas como riqueza, posição, poder, etc., deve ficar 


claro para você que toda a história passada e os acontecimentos presentes do 
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mundo, bem como os ensinamentos da Bhagavad Gita e das escrituras, revelam 
que todas essas coisas são altamente transitórias. Elas não acompanham você até 
a sepultura, para não falar de além da sepultura. O que acompanha você, mesmo 


após a morte, é o bem ou o mal feito por você durante sua vida. 


Estudantes! 


Não se esqueça de que, “Como você semeia, assim você colhe”. Essa é a lei 
inviolável da ação (Karma), na qual os Indianos têm firme crença. Antes de entrar 
em ação, pergunte a si mesmo assim, “Eu sou a personificação do Divino Atma. É 
apropriado que eu me engaje nessa ação mesquinha e desprezível?” Se você 
praticar esse autocontrole e autodisciplina, você será capaz de se manter longe do 
mal e se aproximar cada vez mais do Atma. Faça uso de seus talentos e recursos 


para o bem-estar do mundo, e não para ganhar dinheiro rápido recorrendo à 


falsidade e à corrupção na busca de interesses egoístas. 


O Amor pela sua terra natal é extremamente importante. Certa vez, quando Subhas 
Chandra Bose era estudante da Universidade de Calcutá, um conferencista 
Britânico falou depreciativamente sobre a Índia e os Indianos. O jovem Subhas 
Chandra ficou aborrecido com isso, mas se conteve de retaliação por algum tempo. 
No entanto, quando o conferencista ultrapassou os limites da decência e do decoro, 
ele não se conteve mais. Levantou-se de um salto, pulou rapidamente sobre os 
bancos e, lançando-se sobre o conferencista, golpeou-o com o seu sapato. Em 
poucos minutos a notícia se espalhou como fogo por todo o campus universitário. 
As autoridades convocaram uma reunião de emergência e aprovaram ordens de 
exclusão de Subhas da universidade por um período de cinco anos. Assim, Subhas 
sacrificou sua educação para defender a honra de seu país. Consequentemente, seu 
pai enviou Subhas para Londres para seus estudos superiores. Ali, também, Subhas 
evidenciou seu sentimento de Amor pelo seu país. Ele havia se destacado em seus 
estudos por lá e, portanto, sempre teve boas oportunidades de permanecer em 


Londres, caso estivesse interessado em sua própria carreira. Mas, estimulado por 
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seu Amor fervoroso pelo seu país, Subhas retornou à Índia depois de passar no 
concurso para o ICS (Serviço Civil Indiano) com um alto posto, mas decidiu entrar 
para a política ao invés de entrar para o serviço do governo. Os estudantes devem 
seguir seu exemplo e sacrificar o seu interesse egoísta (Swartha) pelo bem-estar 


dos outros (Parartha) e alcançar a meta suprema da vida (Paramartha). 


Lembre-se de que a Bhagavad Gita, a Bíblia, o Alcorão, o Granth Sahib e outras 
escrituras sagradas não se destinam à mera recitação (Parayana). Elas são feitas 
para a prática (Acharana). Não é um sinal de devoção (Bhakthi) memorizar todos 
os 700 versos da Bhagavad Gita ou fazer comentários eruditos sobre eles. Isso é 
apenas uma prova de ostentação. Hoje em dia, o que o mundo precisa é de homens 
de ação (Aachara Manavas), e não de homens de meras palavras (Aakara 
Manavas). Por sua inteligência, você pode aspirar a títulos de honra tais como 
Padma Sri e Padma Bhushan, mas não pode esperar obter o título de filho da 
imortalidade (Amrita Putra), que os Vedas proclamam como direito inato do 
homem. Não pode haver nenhum outro título igual ou superior a esse título de filho 
da imortalidade (Amrita Putra). E é por esse título que todos vocês devem se 
esforçar. Você deve desenvolver Amor pelo país (Desabhimanam), Amor a Deus 
(Daivabhimanam) e Amor à justiça (Dharmabhimanam). Não há justiça (Dharma) 
superior à verdade (Sathya), e nenhuma verdade (Sathya) superior à justiça 
(Dharma). Verdade (Sathya) e justiça (Dharma) são inseparáveis e 
interdependentes. Tente praticá-los pelo menos até certo ponto, e espalhar os 
benefícios para a sociedade em geral. Somente então você compreenderá o que é 
a bem-aventurança. A bem-aventurança é a meta pela qual você executa qualquer 
atividade, mundana ou espiritual. A bem-aventurança é a meta de todas as 
religiões. Os caminhos podem ser muitos, mas a meta é uma, assim como as jóias 
são muitas, mas o ouro é um, e as vacas são muitas, mas o leite é um. Portanto, 
você nunca deve criticar nenhuma religião. Juntamente com sua educação, tente 
desenvolver a equanimidade e o Amor universal, para que você possa experimentar 


a unidade na diversidade. 
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15. A Ascensão do Homem 


É a grandeza, a magnificência e a majestade de Deus, 
Que você vê nos picos elevados das altas montanhas. 
É Seu silêncio sublime e Sua paz suprema, 
Que você encontra nas florestas remotas e nos vastos desertos. 
É Sua gloriosa refulgência e Seu belo esplendor, 
Que você testemunha no Sol, na Lua e nas incontáveis galáxias no céu. 
É o reflexo do Seu Amor e criatividade, 
Que você encontra nos habitantes dos vilarejos e cidades que adornam a Terra. 
Qualquer coisa bela que você encontre neste universo, 


É uma lembrança e um tributo à “fonte de toda beleza”, o Senhor Divino! 


Mallamma, do estado de Karnataka, deu uma descrição simples, mas encantadora 
da beleza onipresente de Deus, com as seguintes palavras, “A flor de lótus é o 
ornamento para o lago. As casas são os ornamentos para um vilarejo. As ondas são 
os ornamentos para o oceano. A Lua é o ornamento para o céu”. Quaisquer coisas 
belas que você encontre no mundo são apenas os reflexos da fonte única de toda 
beleza, o Divino Senhor. É por isso que as Upanishads descreveram Deus como 


Verdade, Bondade e Beleza (Sathyam Sivam Sundaram). 


O ornamento para a humanidade é a natureza humana (Manavatvam). Essa 
natureza humana (Manavatvam) é indispensável para a sociedade humana. Seja 
um estudioso de renome, um cientista eminente ou um grande administrador, o 
desenvolvimento das qualidades humanas é essencial para todos. O 
desenvolvimento da sociedade, do estado e da nação é proporcional ao 
desenvolvimento da natureza humana (Manavatvam). Se as qualidades humanas 


forem perdidas, a honra da sociedade e da nação será perdida. 


A honra da humanidade depende de sua moralidade e integridade. É essencial que 


os estudantes de hoje em dia fomentem as qualidades humanas. Os valores 
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humanos podem progredir e prosperar somente em um ambiente espiritual. 
Somente quando as sementes são semeadas no solo e regadas regularmente, é que 
elas brotam e se desenvolvem em grandes árvores que produzem bons frutos. Em 
vez disso, se as sementes forem mantidas em uma lata e regadas, elas apenas 
apodrecerão e perecerão. Da mesma forma, a moralidade e a integridade somente 
podem prosperar no coração humano. A moralidade é a realização do caráter e da 


conduta. A moralidade eleva o homem a um nível superior. 


Desde tempos imemoriais, a Índia tem compartilhado sua riqueza espiritual com 
as outras nações do mundo e espalhado entre elas a mensagem de moralidade e 
integridade. Somente a moralidade e a integridade são os templos reais e eternos 
de Deus. Na ausência de moralidade, a raça humana caminhará para a destruição 
e a ruína. Hoje em dia, a necessidade suprema deste país e do mundo é a 
moralidade. É extremamente necessário observar a moralidade em todos os lugares 
e em todas as situações. Marshal Pope ensinou que a moralidade não deve ser 
violada, mesmo em tempos de guerra ou em quaisquer crises, incluindo risco de 
vida. William Gladstone, primeiro-ministro da rainha Vitória, se empenhou ao 
máximo para salvaguardar a moralidade em todos os momentos, de modo que as 


pessoas o respeitavam mais até do que a própria rainha. 


A moralidade é alcançada através do controle dos sentidos. Somente é capaz de 
guiar os outros aquele que é capaz de controlar a si mesmo. Como alguém que não 
tem autodisciplina pode impor disciplina aos outros? Somente quando há harmonia 


entre palavras e ações é que o homem pode alcançar grandes coisas em sua vida. 


Se um homem pratica o que prega, 
Ele não é um homem comum, mas uma grande alma (Mahatma). 
Se um homem diz uma coisa e faz outra coisa, 


Ele é apenas uma besta, não um homem. 


147 


Na sociedade moderna, não há concordância entre palavras e ações. Quando existe 
harmonia entre as palavras e as ações, isso é chamado de Sathyam. Quando existe 


harmonia entre os pensamentos, as palavras e as ações, isso é chamado de Ritam. 


Os estudantes de hoje em dia não sabem o que é o controle dos sentidos. O controle 
dos sentidos é chamado de autocontrole (Samyama). Somente o homem é capaz 
desse autocontrole (Samyama). O homem está perdendo sua Divindade por 
conceder um reinado livre aos seus sentidos. O controle dos órgãos dos sentidos é 
chamado em Sânscrito de “Damam”. Aquele que alcançou o controle dos sentidos 
(Damam) é chamado de “Daanta”. O que precisamos no mundo de hoje é de 
pessoas com controle sobre seus órgãos dos sentidos (Daantulu), e não de pessoas 
bem versadas em Filosofia Vedanta (Vedaantulu). Hoje em dia, a Filosofia 
Vedanta está confinada à oratória e à ostentação. A prática da Filosofia Vedanta 
está em declínio. Não é de se admirar, portanto, que haja escassez de bem- 
aventurança (Ananda). Todo estudante deveria se tornar uma pessoa com controle 
sobre seus órgãos dos sentidos (Daanta). Mesmo antes de adquirir conhecimento, 
os estudantes de hoje em dia estão ficando saturados de egoísmo, orgulho e 
ostentação, e estão perdidos na sociedade. Os estudantes nem sequer têm 
consciência da disciplina e da obediência. Eles não sabem como falar e se 
comportar com os mais velhos. É claro que os estudantes não devem ser culpados 
inteiramente por esse estado de coisas. Os pais e os professores não estão dando 
um bom exemplo para eles, nem os encorajando em tais assuntos. É por isso que a 
condição dos estudantes está se deteriorando dia a dia. Os estudantes devem tentar 
se comportar adequadamente, controlar seus sentidos e, assim, promover a paz na 


sociedade. 


Os jovens de hoje em dia gostam de conversas frívolas. Isso se tornou um hobby 
para eles. Eles são alérgicos a palavras boas e gentis. A espiritualidade é motivo 
de chacota para eles. Essa atmosfera deploravelmente ruim entre os estudantes está 
sempre aumentando. Tanto que eles não estão em condições nem mesmo de 


compreender o propósito da educação. Eles deveriam, antes de tudo, desiludir suas 
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mentes da noção errada de que o propósito da educação é garantir empregos e 
ganhar dinheiro. Eles não devem se esquecer do fato de que a educação se destina 
a ajudá-los a alcançar a meta da vida. É claro que eles precisam conseguir algum 
emprego para ganhar o seu sustento. Mas eles devem aderir escrupulosamente à 
moralidade e à integridade no desempenho de seus deveres, sem se rebaixar a 
práticas imorais como corrupção e trapaça, etc. Conhecimento e dinheiro não são 


ruins em si mesmos. A bondade ou a maldade depende de como você os utiliza. 


Estudantes! 


O ar que inalamos deve ser exalado. Caso contrário, os pulmões serão danificados. 
Da mesma forma, o conhecimento que você adquire e o dinheiro que você obtém 
devem ser usados para o bem da sociedade. Caso contrário, eles são tão inúteis 
quanto o pó sob seus pés. Você deve pagar sua dívida com a sociedade, que 
contribuiu para sua educação e ganhos. Esse é o verdadeiro serviço (Seva). Esse 
tipo de espírito de sacrifício é notável por sua ausência entre os estudantes atuais. 
Ganhar e acumular, esse tipo de tráfego de mão única parece ser o ideal de vida 
deles! Muitos de vocês sabem nadar. Você deve estar ciente de que, a menos que 
você empurre a água para trás, você não poderá avançar no processo de natação. 
Isso mostra que, sem sacrifício, você não pode progredir na vida. Você precisa 
sacrificar não apenas o seu dinheiro, mas também as suas más qualidades. 
Renunciar às más qualidades é o verdadeiro sacrifício ou renúncia. Renunciar a 
sua esposa e filhos, ou riqueza e propriedade, não é um grande sacrifício. É mais 
fácil do que renunciar às suas más propensões. E somente a renúncia às suas más 


propensões é que conduzirá ao pleno florescimento da personalidade humana. 


Estudantes! 


Viver como um verdadeiro ser humano é a grande tarefa do homem. E uma mácula 
na condição humana um homem viver como um animal. A humanidade no homem 


está sendo totalmente destruída pela gangue dos seis inimigos internos 
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(Arishadvargas), a saber, desejo (Kama), raiva (Krodha), cobiça (Lobha), ilusão 
(Moha), orgulho (Mada) e inveja (Matsarya). A Lua pode lançar sua luz fria e 
brilhante sobre a Terra em plena medida somente quando ela desenvolveu todos 
os seus dezesseis atributos (Kalas). O homem, por outro lado, pode derramar sua 
refulgência na sociedade somente quando ele se livrar das dezesseis más 
qualidades, a saber, os seis inimigos internos (Arishadvargas), os oito tipos de 
orgulho (Mada), e as duas qualidades, de atividade (Rajas), e inércia (Thamas). 
Ele também deve desistir dos sentimentos de ser o autor (Kartrithva) e o 


desfrutador (Bhoktrithva). 


Com a fé de que tudo é Brahman (Sarvam Brahman), se uma pessoa se engajar em 
boas ações e as dedicar ao Divino, ela receberá de Deus a graça e a ajuda 
necessária. Potana, o grande devoto e poeta que escreveu o Bhagavatha Purana 
em Télugo, dedicou seu trabalho ao Senhor Rama desde o início, dizendo que 
Rama era o verdadeiro escritor e ele (Potana) era um mero instrumento em Suas 
mãos. Há um grande significado espiritual no verso de dedicação de Potana, que é 
uma reafirmação do famoso aforismo (Mahavakya), “Aquilo Tu És” (Thath 
Thwam Asi). No presente exemplo, “Aquilo” (Thath) é representado pelo Divino 
Senhor Rama, “Tu” (Thwam), pelo poeta-devoto Potana, e “És” (Asi), pelo livro 
Bhagavatha Purana. Em outras palavras, Deus (Bhagavan), o devoto (Bhaktha) e 
a escritura (Bhagavatha) são três em um. Além disso, as cinco sílabas, “Bha-Ga- 
Va-Ta-Mu” têm seu próprio significado espiritual. Essas cinco sílabas podem ser 
consideradas como os cinco elementos, os cinco sentidos, os cinco envoltórios 
(Pancha Koshas) ou os cinco alentos vitais (Pancha Pranas). A sílaba Bha 
significa devoção (Bhakthi), Ga significa sabedoria (Jnana), Va significa renúncia 
(Vairagya), Ta significa realização (Thathwam), e Mu significa liberação (Mukthi). 
Assim, essas cinco sílabas representam os passos progressivos para a liberação do 


homem da escravidão da ignorância. 


Estudantes! 
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Vocês estudantes (Brahmacharis) são a fundação para o edifício da vida. A vida 
de um chefe de família pode ser comparada às paredes e a do eremita 
(Vanaprastha) ao telhado. Se a fundação não for segura, todo o edifício entrará em 
colapso. Portanto, você deve desenvolver boas qualidades, sem as quais não pode 


haver paz para você ou para a sociedade. 


Infelizmente, o homem de hoje em dia pensa apenas em si mesmo e em sua família, 
ignorando a sociedade. Sem a sociedade, onde estará você e onde estará sua 
família? Esse tipo de egoísmo estreito também prevalece entre os assim chamados 
devotos. O devoto hoje em dia pensa em si mesmo e em seu próprio trabalho em 
primeiro lugar, e em Deus e Seu trabalho em seguida, se for o caso. É por causa 
desse tipo de egocentrismo que o homem é incapaz de desfrutar de paz ou 
felicidade. A fórmula dos Kauravas para a vida era, “Primeiro eu, depois o mundo, 
e, por último, Deus”. Por isso eles perderam tudo, inclusive suas vidas. Ao 
contrário, a fórmula dos Pandavas era, “Primeiro Deus, depois o mundo, e, por 
último, eu”. Por isso eles saíram vitoriosos. Existem vários desses exemplos em 


nossa história, que ilustram a necessidade primordial de eliminar o ego. 


Estudantes! 


É natural para você em sua tenra idade ser orgulhoso e precipitado ou impetuoso. 
Mas a verdadeira educação deve resultar em humildade. Santifique sua vida, seu 
corpo, sua juventude, seu tempo e suas ações. Estude bem e passe com distinção. 
Faça uso do seu conhecimento em benefício da sociedade. Reconheça que o 
orgulho e a espiritualidade são os lados opostos de uma gangorra. Se o orgulho 
aumenta, a espiritualidade diminui e vice-versa. É devido apenas ao ego 
(Ahamkara) que o homem se esquece de si mesmo. A maior e verdadeira 
escravidão é esquecer a sua própria realidade. Reconhecer a sua própria realidade 
é a verdadeira realização (Sakshatkara). Se não houver mudança em sua atitude, 
todas as suas práticas espirituais tais como repetição de Mantras (Japa), 


meditação, Yoga, boas ações (Karmas), serviço (Seva) não servirão a nenhum 
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propósito. Não é o homem, mas a mente que deve mudar. A mudança de caráter é 


mais importante do que a mudança de roupas. 


Há três coisas que você nunca deve esquecer, verdade (Sathya), justiça (Dharma) 
e retidão (Nyaya). Nossos ancestrais eram fiéis seguidores desses três princípios 
em suas vidas diárias. Mas, hoje em dia, esses valores estão sendo negligenciados 
na própria Índia, para não falar das outras nações. Como futuros guardiões da 
cultura e tradição Indianas, vocês devem restaurar esses valores, colocando em 
prática o que aprenderam aqui durante essa quinzena. Cultive o Amor por seu país, 
sua cultura e sua religião. Mas, de forma nenhuma você deve odiar ou criticar 
outros países, outras culturas, outras religiões e outras pessoas. Abandone a 
mentalidade estreita e cultive a mente aberta. Ore sempre pelo bem-estar do mundo 
inteiro de acordo com o canto Védico, “Que todo o mundo seja feliz” 
(Lokaasamastah Sukhino Bhavantu). Desenvolva Amor por Deus. Não desista de 
sua devoção a Deus, mesmo que outros o ridicularizem por causa disso. Não perca 
a fé Nele quando estiver em dificuldades. Considere cada coisa, dor e prazer, perda 
e ganho, alegria e tristeza, como uma dádiva (Prasada) de Deus. Não se esqueça 
de cantar o Seu nome em circunstância alguma. O nome de Deus é o único barco 


confiável para você atravessar o rio da vida. 
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16. A Sabedoria dos Vedas 


Não há doença igual à cobiça. 
Não há inimigo maior do que a raiva. 
Não há sofrimento maior do que a miséria. 


Não há felicidade igual à sabedoria. 


A crença em Deus diminuiu. 
A justiça (Dharma) desapareceu. 
O ateísmo está aumentando. 
Não há respeito pelo Guru. 
A devoção a Deus, 
E o respeito pela nossa antiga cultura e tradição, 
Receberam as despedidas. 
Não há patrocínio para a verdadeira educação. 
Apenas a educação para ganhar o pão se tornou a ordem do dia. 
Esses, infelizmente! São os sinais da modernidade! 
“Eu estou na luz. A luz está em mim. Eu sou a luz.” 


O sábio (Jnani) que realizou isso certamente se tornará um com Brahman. 


Queridos estudantes! 


A literatura Védica é a mais antiga do mundo. Ela é um tesouro de sabedoria. Ela 
contribuiu para o desenvolvimento integral do ser humano. Os Vedas são a 
primeira literatura da história humana. Eles são o berço da cultura humana e a base 
para todos os tipos de poderes. Todos os ramos do conhecimento têm sua origem 
nos Vedas. Todos os caminhos (Dharmas) e todas as virtudes surgiram dos Vedas. 


Os Vedas são infinitos, insondáveis, indefiníveis e bem-aventurados. 
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A palavra Veda é derivada da raiz Sânscrita Vid, que significa conhecimento 
(Jnana). O conhecimento do Senhor (Eswara Jnana) é Veda. O conhecimento do 
Ser (Atma Jnana) é Veda. O conhecimento do supremo absoluto (Brahma Jnana) 
é Veda. O conhecimento não-dual (Adwaitha Jnana) é Veda. O conhecimento 
supremo (Vijnana) é Veda. Todos esses termos são sinônimos do conhecimento do 


Ser (Atma Jnana). 


A Divindade dos Vedas é onipresente e possui oito aspectos de esplendor, a saber, 
o som de Brahman (Sabdabrahmamayee), móvel e imóvel (Characharamayee), 
refulgência (Jyothirmayee), fala e literatura (Vaangmayee), bem-aventurança 
eterna  (Nityaanandamayee), transcendência (Paratparamayee), ilusão 
(Mayamaye) e prosperidade (Sreemayee). Os Vedas são verdadeiramente a 
sabedoria suprema (Prajnanamaya Brahma). Os Vedas não pertencem a um 


indivíduo, lugar ou tempo. Os Vedas são universais. 


Sabendo que não é possível para as pessoas comuns compreenderem essa literatura 
Védica sagrada, o sábio Vyasa compilou-a em quatro volumes. Os Vedas 
consistem em três seções (Kaandas), a saber, uma seção contendo os hinos que 
tratam dos rituais e outras ações (Karma Kaanda), uma seção contendo os hinos 
devocionais (Upasana Kaanda) e uma seção contendo os hinos de sabedoria 
(Jnana Kaanda). Essas três seções representam os passos progressivos na evolução 
espiritual do homem. O homem começa executando ações, reconhecendo que o 
corpo humano é feito para alcançar a justiça (Dharma) através das ações (Karmas). 
Quando ele continua executando boas ações (Karmas), no devido tempo ele se 
torna capaz de compreender as práticas devocionais (Upasana). Quando ele adora 
a Deus por um período de tempo, com Amor e com espírito de dedicação, ele 
alcança o estágio final de sabedoria (Jnana). Em geral, boas ações (Karmas), 
devoção (Upasana) e sabedoria (Jnana) podem ser considerados como três etapas 
de um processo, comparáveis à flor, ao fruto verde e ao fruto maduro, 


respectivamente. 
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Uma vez que as pessoas comuns não podem compreender e praticar os 
ensinamentos dos Vedas, uma literatura subsidiária foi criada mais tarde na forma 
de tratados mitológicos (Puranas) e épicos (Ithihasas), para que mesmo os leigos 
possam praticar as boas ações (Karmas), a devoção (Upasana) e a sabedoria 


(Jnana). O final dos Vedas são as Upanishads, que são chamadas de Vedanta. 


As Upanishads nomearam os três caminhos, ou seja, o caminho das boas ações 
(Karmas), o caminho da devoção (Upasana) e o caminho da sabedoria (Jnana) 
como Yogas. A essência do caminho da ação (Karma Yoga) é dedicar todas as 
ações a Deus ou executar todas as atividades como oferendas ao Senhor, para a 
Sua satisfação. O caminho da devoção (Upasana Yoga) consiste em amar a Deus 
de todo o coração, com harmonia e pureza de pensamento, palavra e ação 
(Trikaranasuddhi). Não é verdadeira devoção (Upasana) se alguém ama a Deus 
para alcançar seus desejos mundanos. A devoção (Upasana) deve ser Amor pelo 
Amor. Os seguidores do caminho da sabedoria (Jnana Yoga) consideram todo o 
universo como a manifestação de Deus. Acreditar que a Divindade reside em todos 


os seres na forma do Atma é chamado de sabedoria (Jnana). 


Os estudantes podem se perguntar como pode haver unidade (Ekatwa) quando há 
tantos diferentes nomes e formas, diferentes tipos de comportamento e diferentes 
doutrinas, etc. Essa dúvida pode ser esclarecida considerando o exemplo de um 
oceano. No oceano insondável, existem inúmeras ondas. Cada onda é diferente da 
outra em seu tamanho, forma, etc., e parece que não há conexão entre uma onda e 
outra. Mas, um pouco de raciocínio irá revelar a você o fato de que as ondas são 
todas diferentes manifestações de uma e da mesma água, e também que elas não 
são diferentes do oceano. Da mesma forma, todos os diferentes nomes e formas no 
universo são as ondas ou manifestações de um e o mesmo oceano de “Ser- 
Consciência-Bem-aventurança” (Sath-Chith-Ananda). Portanto, a essência de 
todos os seres manifestados é somente “Ser-Consciência-Bem-aventurança” (Sath- 
Chith-Ananda), apesar das diferenças superficiais ou aparentes em nomes e formas 


e em seu comportamento. 
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A Bhagavad Gita, que veio a existir mais tarde, é a essência das Upanishads. No 
entanto, ela trata dos caminhos da ação (Karma), devoção (Upasana) e sabedoria 
(Jnana) em três seções, cada seção compreendendo seis capítulos, perfazendo 
assim o total de dezoito capítulos da Bhagavad Gita. A primeira seção trata do 
caminho da ação (Karma), a segunda seção trata do caminho da devoção 
(Upasana), e a terceira seção trata do caminho da sabedoria (Jnana). Em suma, os 
Vedas deram origem às Upanishads, que por sua vez deram origem à Bhagavad 


Gita, que serve como um guia prático para a conduta humana. 


A Bhagavad Gita não é propriedade ou monopólio dos Indianos. A Bhagavad Gita 
é a palavra de Deus. A Bhagavad Gita é uma escritura universal. Existe somente 
um Deus para todos, embora possa haver diferentes religiões e diferentes nomes e 
formas de Deus. Seja qual for o nome e a forma que alguém possa adorar, essa 
adoração alcança o Deus único. Existe somente um Sol. Não existem vários sóis 
separados tais como um Sol Americano, um Sol Britânico, um Sol Chinês, um Sol 
Indiano, um Sol Paquistanês e assim por diante. Cada país pode ver o Sol em um 
momento diferente. Apenas porque todos eles não podem ver o Sol ao mesmo 


tempo, será tolice pensar que existem diferentes sóis para diferentes países. 


Os Vedas têm significados muito vastos, profundos e ocultos. Os Gurus dos 
tempos antigos costumavam adotar medidas severas e impor disciplina estrita 
enquanto ensinavam os Vedas para seus estudantes. É por isso que os Vedas 
sobreviveram até hoje, resistindo com sucesso ao ataque do tempo. Na verdade, os 
Vedas não são livros no sentido usual desse termo. Ninguém reivindica autoria 
sobre eles. Eles são chamados de Sruthi, ou seja, o conhecimento adquirido através 
da audição. Desde tempos imemoriais, os Vedas vêm sendo transmitidos através 
de uma sucessão de Gurus e discípulos pelo processo de audição. Os Gurus 
proferiam os Mantras com entonações particulares, que foram prescritas para esse 
propósito e escrupulosamente seguidas pelos discípulos. Os Gurus daqueles dias 


eram altruístas, puros de coração e transbordantes de Amor por seus estudantes, 
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mas implacáveis em matéria de disciplina entre os estudantes. Os estudantes 
também observavam as disciplinas muito escrupulosamente. Aquele que 
desobedecesse ao mestre seria sumariamente dispensado de frequentar as aulas. Os 
Gurus nunca tolerariam qualquer estudante que fosse culpado de uma ou mais das 
“cinco transgressões começando com a letra A” (Akara Panchaka Arishtas), a 
saber, negligência (Alakshyam), desobediência (Avinayam), ego (Ahamkaram), 


inveja (Asuya) e falta de etiqueta social (Asabhyata). 


Vysampayana foi o principal entre os discípulos que aprenderam os Vedas do sábio 
Vyasa. Vysampayana santificou sua vida obedecendo implicitamente a seu Guru 
e aprendendo suas lições de forma concentrada e cuidadosa. Depois de completar 
seus estudos, Vysampayana estabeleceu uma escola (Gurukula) para ensinar os 
Vedas a seus discípulos. As escolas (Gurukulas) daquela época não eram 
instituições separadas com seu próprio conjunto de regras e regulamentos, como 
as escolas e faculdades atuais. A própria casa do Guru constituía a escola 
(Gurukula). Toda comida que o Guru comia era oferecida ao discípulo como 
alimento sagrado (Prasada). Os discípulos deviam permanecer com o Guru dia e 


noite. 


Um discípulo de nome Yajnavalkya juntou-se à escola (Gurukula) de 
Vysampayana. Yajnavalkya tinha um intelecto aguçado e podia aprender suas 
lições muito rapidamente. O Guru também ficou muito satisfeito com ele. As 
pessoas que conheciam Yajnavalkya começaram a elogiá-lo, com o resultado de 
que ele desenvolveu ego (Ahamkaram) seguido gradualmente por indiferença 
(Alakshyam) e falta de decoro (Asabhyata). Vysampayana notou esses lapsos por 
parte de Yajnavalkya. Um dia, ele o chamou e lhe disse severamente, 
“Yajnavalkya! Você não merece mais ficar nesta escola (Gurukula). Você deve 
deixar este lugar imediatamente. Antes de partir, você deve devolver tudo o que 
aprendeu comigo”. Assim, Yajnavalkya, que reconheceu suas próprias 


deficiências, vomitou tudo o que tinha aprendido com o seu Guru. Seus vômitos 
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foram comidos por pássaros Taittiri, e eles começaram a cantar a Upanishad que 


foi, portanto, nomeada como Taittiriya Upanishad. 


Existem duas tradições (Sampradayas) nos Vedas, a saber, Brahma Sampradaya e 
Aditya Sampradaya. Aquilo que foi vomitado por Yajnavalkya veio a ser 
conhecido como o Brahma Sampradaya, também chamado de Krishna Yajur 
Veda. Depois de deixar a escola (Gurukula) de Vysampayana, Yajnavalkya se 
arrependeu sinceramente de sua transgressão e expiou-a renunciando a comida e 
bebida, e praticou a adoração ao Sol (Suryopasana), passando por severas 
austeridades como forma de penitência. Satisfeito com essa penitência, o Deus Sol 
apareceu diante dele na forma de Vaaji e disse a ele, “Meu filho! O que é passado 
é passado. Você deve se guardar de tais lapsos no futuro. Trair o Guru ou Deus é 
altamente perigoso. Seja cuidadoso daqui em diante. Eu agora vou lhe ensinar os 
Vedas novamente”. Assim dizendo, o Deus Sol ensinou a ele os Vedas. A razão 
para o Sol aparecer na forma de Vaaji foi que os antepassados de Yajnavalkya 
sempre costumavam fazer distribuição gratuita de alimentos (Anna Dana), então 
sua família tinha o nome Vaajasam. O Veda ensinado por ele também foi chamado 
pelos nomes alternativos de Sukla Yajur Veda, Vajasas Khanda e Aditya Khanda. 
O Yajur Veda foi dividido em dois. Por essa razão, embora os Vedas fossem 
originalmente em número de quatro, eles posteriormente tornaram-se cinco, a 
saber, Rig Veda, Krishna Yajur Veda, Sukla Yajur Veda, Sama Veda e Atharvana 
Veda. 


Reconhecendo que o Sol apareceu diante dele como Vaaji e ensinou-lhe os Vedas 
por causa da distribuição gratuita de alimentos por seus ancestrais, Yajnavalkya 
deu importância primordial à distribuição gratuita de alimentos (Anna Dana) em 
seus ensinamentos que, entre outros, incluíam o seguinte, “Não há presente maior 
do que a doação de alimento e nenhum Deus maior do que os pais. Não há verdade 
superior à recitação do nome de Deus (Japa) e à penitência (Thapas). Não há 
Justiça (Dharma) superior à compaixão e nenhum ganho superior à companhia dos 


bons. Não há inimigo mais perigoso do que a raiva e nenhuma doença mais grave 
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do que a dívida. Não há morte mais horrível do que a má fama e nenhuma riqueza 
mais valiosa do que a fama. Não há ornamento mais bonito do que a recordação 
constante dos nomes de Deus (Smaranam)”. Yajnavalkya, além disso, enfatizou 
especialmente em seus ensinamentos a seus discípulos a extrema importância do 
serviço aos pais e ao Guru, juntamente com a distribuição gratuita de alimentos 


(Anna Dana). 


Estudantes! 


Começamos essas aulas no sagrado dia de Ekadasi, o décimo primeiro dia da 
quinzena lunar, e também estamos concluindo as aulas neste dia de Ekadasi. 
Portanto, você deve considerar todas essas classes como a observância dos votos 
de Ekadasi (Ekadasi Vratam). Durante a quinzena, você teve a valiosa 
oportunidade de ouvir as palestras de palestrantes altamente ilustres, com rica 
experiência acumulada. O que eles ensinaram com zelo e entusiasmo sinceros, 
você ouviu atentamente com muito interesse e fé. Mas o que é mais importante do 
que ouvir é colocar em prática pelo menos algumas das coisas que você aprendeu 


e, desse modo, estabelecer um exemplo para os outros seguirem. 


Você deve sempre se lembrar dos cinco alentos vitais relacionados aos Vedas, que 
Eu mencionei anteriormente. Você deve evitar essas cinco coisas, (1) indiferença 
ao que o Guru, Os pais e outros anciãos lhe ensinam, (2) desobediência ao que o 
Guru, Os pais e outros anciãos lhe ensinam, (3) ego (Ahamkara), (4) ciúme ou 
inveja daqueles que estão em melhor situação, e (5) violar a etiqueta social ou o 


decoro. 


Estudantes! 


O que foi ensinado a você durante esses quinze dias é a essência da sagrada 
Filosofia Vedanta. O que foi dado a você é o néctar obtido pela agitação de todas 


as escrituras sagradas (Sastras), tratados mitológicos (Puranas) e épicos 
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(Ithihasas). Vocês são os futuros líderes, defensores e patronos da Mãe Índia. Você 
deve viver uma vida exemplar, trilhando o caminho da verdade (Sathya) e da 
Justiça (Dharma). Em nenhuma circunstância você deve se desviar desse caminho 
ideal. Que a sua educação mundana caminhe de mãos dadas com a educação 


espiritual. 


Os Vedas ensinaram sobre as prescrições (Vihita Dharma) e as proibições 
(Nishiddha Dharma). Em outras palavras, as prescrições e proibições para regular 
a vida de alguém. Infelizmente, hoje em dia as coisas prescritas estão sendo 
abandonadas e as coisas proibidas estão sendo praticadas. Isso é pura tolice e 
ignorância. As coisas proibidas devem ser rejeitadas, mesmo que você tenha tido 
muito trabalho para adguiri-las. Por exemplo, você comprou no mercado uma 
manga grande por cinco rúpias. Apenas porque você gastou cinco rúpias nela, você 
irá comer a casca e o caroço da manga? Não, não. Você comerá apenas a polpa e 
descartará tanto a casca quanto o caroço. Da mesma forma, este mundo é como 


uma fruta, e você deve aceitar o que é bom nele e rejeitar o que é ruim para você. 


Estudantes! 


Vocês são altamente afortunados. Apesar de existirem vários milhões de pessoas 
no mundo, não é sua extrema boa fortuna que somente vocês, que são apenas 
algumas centenas, tenham sido capazes de obter o benefício dessa oportunidade de 
ouro? No entanto, o propósito deste curso de verão será servido somente se pelo 
menos alguns de vocês se tornarem exemplos para os outros. Você pode assumir 
qualquer emprego, negócio ou agricultura e ocupar qualquer posição em sua vida, 
mas é extremamente importante que ao cumprir os seus deveres você não perca a 
confiança no Atma. A falta de confiança no Atma é a principal causa de todos os 
problemas do dia-a-dia, como trapaças, injustiça, perdas, fracassos, sofrimento e 
dor. As pessoas não acreditam em si mesmas, e muito menos acreditam nas outras. 
Em primeiro lugar, desenvolva a confiança no Atma, e isso, por sua vez, lhe dará 


contentamento. Uma vez que você obtiver contentamento, então naturalmente 
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você estará pronto para o desapego. Nem é preciso dizer que onde houver 


desapego, haverá espontaneamente a realização do Atma. 


Todo estudante deve executar boas ações (Satkarmas) que conduzam à pureza da 
mente (Chitta Suddhi). Onde houver pureza, haverá o alvorecer da sabedoria 
(Jnana Siddhi). Todas essas coisas estão somente dentro de você. Você não precisa 


procurá-las em qualquer lugar fora. 


Em conexão com isso, vamos considerar o exemplo do relógio de parede ali. Ele 
tem três ponteiros para indicar segundos, minutos e horas, respectivamente. São 
sessenta pontos e doze horas marcadas ao longo da circunferência do relógio. 
Quando o ponteiro dos segundos se move por todos os sessenta pontos, o ponteiro 
dos minutos se move apenas um ponto. Quando o ponteiro dos minutos se move 
pelos sessenta pontos ou a circunferência completa, o ponteiro das horas se move 
apenas uma marca de hora ou um doze avos da circunferência. Agora, o ponteiro 
dos segundos pode ser comparado às nossas ações. Se um grande número de boas 
ações for feito, o ponteiro dos minutos, que representa a pureza da mente (Chitta 
Suddhi), se moverá um ponto. A pureza da mente (Chitta Suddhi) é o estágio de 
devoção (Upasana), quando alguém se engaja em amar a Deus e adorá-Lo de 
várias maneiras ao longo de um período de tempo, conduzindo à confiança no 
Atma (Atma Viswaasam), que representa o ponteiro das horas. Os movimentos 
perceptíveis do ponteiro dos segundos e do ponteiro dos minutos devem provocar 
o movimento imperceptivelmente lento do ponteiro das horas. Do contrário, 
nenhum propósito é servido pelo ponteiro dos segundos e dos minutos. Assim 
também, a menos que suas boas ações, adoração e Amor a Deus o conduzam à 


confiança no Atma (Atma Viswaasam), os dois primeiros serão inúteis. 


Sempre que você tiver tempo, será suficiente se você adotar pelo menos um dos 
nove modos de devoção (Bhakthi), já explicados a você em Meus discursos 
anteriores. Deus não considera quão rico ou instruído você é. Ele está preocupado 


somente com a sinceridade e a pureza de sua mente e de seu coração e sobre como 
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o seu Amor é sincero e genuíno. Valkimi era um caçador. Nanda era um intocável. 
Kuchela era um mendigo. Dhruva e Prahalada eram meros rapazes de cinco anos. 
Sabari era uma mulher tribal, analfabeta e incivilizada. Mas todos eles ganharam 
a graça de Deus em abundância, por causa de sua devoção sincera, Amor, e 
entrega. Siga o exemplo de Sabari, que sempre pensou em Sri Rama e em Sua 
felicidade, e dedicou todos os seus pensamentos, palavras e obras somente a Ele, 
de tal modo que cada ação dela foi transformada e sublimada na mais alta 
penitência (Thapas). De seu exemplo, você deve aprender a lição de que meditação 
não significa permanecer ocioso em uma determinada postura do corpo, como se 
você estivesse posando para uma fotografia. Como no caso dela, toda a sua vida 
deve se tornar uma contínua meditação onde quer que você esteja e o que quer que 
você esteja fazendo. Tudo o que você comer ou beber deve ser oferecido a Deus 
como uma oferenda sagrada (Naivedya). Dessa forma, se você oferecer tudo ao 
Senhor, naturalmente você será impedido de se envolver em más ações ou em maus 


caminhos em sua vida. 


Portanto, estudantes! Estou encerrando Meu longo discurso, com a esperança e a 
bênção de que vocês praticarão com suas mãos o que vocês ouviram aqui através 
de seus ouvidos e, assim, santificarão suas vidas e também contribuirão com sua 


parte para tornar o futuro da Índia (Bharath) brilhante e próspero. 
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